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r A L - L E R E S Y O E S P A C H O U N J C O 

E a c u d i i l e r s E l a n c f c a . 8 ? l ^ l f E V ¿ í « r , 3 a ¿ - 2 8 . R ^ B A - E C B I - O I T A 
F A J A C O R S E , E T C , , E T C . 

A P A R A T O S O R T O P É D J C O S 
-— y esprefesoa pa ra oada e a f o r m c í a d . 

PerfeocionafioB y U l e r o s pa ra ourac o o o m g l i loa plea 
1? arca. Esquino o punta , Oenua. V u l j u s n , i n t e r i o r o e x t e r i o r 

i p i t s s e s p o l a i e s para j i a r i e l s i B f a a i l l 

E S P E C I A L I D A D en sa C O K S T R U C C I O H dei 

C O R S E C R T O P E D i C O M O D E R N O 
f a r a c o r r e g i r y c c r a r las eacolloaia o deavladcnes £ e l a 

o c l u í s na vcr tc fc ra l en tccica ana g radoa 
I H C E E I , © e s r E e s A f u S S E L A C A S A . 

B R A G U E R O A R T í C Ü L A D O - R E G U L A D O R 

p a r a i a r e t e n c i ó n a t c c l u t c Ce i a hernia . 

F A J A S V E H T í ? A L E í T D E T O D A S C L A S E S 
pa ra r e d u c i r e l ve iemen de i v i e n t r e . 

¿3 

P I P R K A S , E A H O » 7 B B A Z O S A F - T I F I O i A L E S 
V e n d a j e » da goma pa ra »os r e c i é n operadoa. 

T i R A T E S O B S O P L A T S C C S 
pa ra e v i t a r l a c a r g a z ó n do oepaidas. 

í 
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T e l é f o n o 5 5 9 1 A 

B A R C E L O N A 

B L i ^ H C E J I E S D E 5 H 5 T R E H 1 H 

: 2 V B K I O S í l i l T i e i l L O S : 

E O i l l A f E i l D - F i G I O F U O 

ummn r ^ a e e a n o » o s ^ | P a r a e u ü a r y c a p a r l a s í Q i i s 
orinar, 3 pesetas. —Depuran la sanfirrel «it sífilis y vo» 

ecUma: Sc-iíalá, Vivlal y Ribas, V Fcrrer , Uus^u-i . A i ü n a i boticas 
por ?i n o o ' i ' n n S K I U Í A L L A C H . v.a L i . 

I b r e i i a * y al aatCÜr, PELAYO. ÍO. 
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I E s t e B a n s o , e n s a c a s a C e n t r a l v I 
I i 
« l a S a c u p s a l n á m s í f o 1 , c o n t i n ú a p e a - i 
a I 
S í i z a n d o l a s o p z v Q Q i o m s d e s o m o f a y I 

| v e n t a d e V a l o n e s , r e n o V a e i o n e s , c o n - § 
• 

f E L D I L U V I O 

E l n ú m e r o an te r io r se a g o l ó . 
E l de hoy es u n ro tundo acio.' to 

Cne otorga BñUNOIAL u n pm 
entre las p r imeras revistas eu ro ­
peas. 

A m p l i a » informaciones de de­
por tes , p rov inc ias , extranjero, « c -
luat idadcs c r ó n i c a s , cuadros a t o ­
do coior E x i m i o Moreno Carbo-
ner. Mas y Fon t de V i l a , Lr tprs 
L u v i o L i i l o y Ramircs y Gran N o ­
vela. T o d a v í a pueden los m n t ? s 
del arte a d q u i r i r la co lceo ión en 
el Kiosco M U N D I A L , Rau ihU, 
frento a !a calle Conde Js! Asa l to . 
50 e é n t i m o a n ú m e r o . 

S V c t r s i o n e s , c a n j e s , a g p e q a c i ó n d e h o ^ § 

j a s d e c a p o n e s , s a s s p i p c i o n e s , c o b ^ o | 

| y n e g o c i a c i ó n d e c a p o n e s y r e v i s i ó n i 

d e l i s t a s d e a m o p t i z a c i o n s s . 
• • 

| ñ d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e g 

v a í o p e s . • 

B o l s a d e T r a b a j o d e l a | 

K I n d u s t r i a T e s t i i n I 

E m l a B o l s a d e T r á b e l o o r g a n i z a d a 
p o r E a F e d e r a c i ó n T e x t i l d e C a í a -
l u t l a , e n s u d o m i c i l i o s o c i a i , d a ­
r á s , 2 & , £ > r c a f . , s i g u e a b i e r t a l a I n s -
c r 3 r > c i < i n d e p e r s o n a l a p t o p a r a 
l o s c a r g o s d e P a r a d o r e s , C o n í r a -
m a e s t r e s x A y u d a n t e s d e S a s F á ­

b r i c a s d e T e j i d o s . 

J E s t a B o l s a l l e v a c o l o c a d o s d e s d e 
H a c e c i n c o ¡ r á e s e » c o n p l a z a e f e c t i ­
v a a n t t S s d e d o s c i e n t o s i n s c r i í o a -

• 
D r . V C A U S O f W Z ^ K o n l c n e l l s l á . I ' . í « : 11 a 1 y 4 a 6. E c o n ó m i c a 6 a 8. 

- j \ ( T A f t T s e s c s i e V > ' H » ' ^ r ' r y ^ r t ' S 2 v , f tS U R i « * n j f t S , S Í F I L I S , 
J Ü L O k Xml C i í a • d £ Í w £ ( £ « X IMPOTENCIA, K A T R I Z I t 
T ra t amien tos icodcrnos s i n dolor . — Rambla, L l ano Boqueria , nürrevo 6, 
entro cal la Hosp i ta l y San Pablo. De « a 12 y de 3 a 8. Fest ivos, de 9 a 12. 

E i i f cnnMat io? fie ta piel y do toa Ors&' 
nos genitales, ( ¡ o a s u i t a de 11 y m e d í s 
a 1 y de K a 1. Cails Ta l l e ra . S9. ontr .» 

£ 3 € 3 - J 9 l 1 L . S : C S - O 
V I A S U » 1 M A ^ I A 8 — fifi S T R I Z — S I F I L I S — I IT. P O T E R O J * 
Cura radloai de la B l o n o r r a s í a o r ó n i o s T<*8lamlento exclusivo 
Conde de) fisaito, 18 . Festivos, consul las de 9 a 2 y 4 a 10 nooho. 

G A C I O N E S 
ttodai ÍUS niniiiffjtacioüos: urtlrilit, ¡JIOH; 

lotilit. onjBÜü, titlilii , galu m a l i e a l í e l i . , pi-p 
crsaku >• rebelilei que •ea», na cMSa praa» 

I y r&dicalinente con lo* 
• C a c h é i s deS D o c t o r S o i v r é 

^ne depursn la tangía j Vm hnninreí, cemu-
nican s la orina IUS y v . , „ >... .•>•.>.,. 
y mieroliicidaKi «ua sdmiralilr.i re-siiltados «o 
•xperimenfan a las primaras lomas, la mejoría 

Crosijuo hasta el completa jr perfecto rulA-
lef iraiCBlo de todo el aparato f^nito-Brina-

rio. curándolo ol pacióme por si aolo. sin in-
yeceiones ni lavadoscnqneiiayade intervenir 
el médico, r nadie so entera deau eorermcdiul. 
BiJta toiu.ir nna caja para conTeiwerM ilecllo. 

Aj;riile•exclusivo: fiil* df loi< Oitfal y Ri&as.! 
5. «I C, Monrada. 21. — V e n t a , 5 P tae . 
f r a s c o : Sfsalá, Rambla de la» Flotes, U ; 
TaraüCia Gdart, Princesa, 7, y principales 
íaimaciasde £»paña, Hortngal y A mélicas. 

Alitc«D(o ideal ai.-oa^e-
Jado a \OÍ anémicos, a loa 
conralecienteí, albi dé­
biles, a los agotados, 
los «acianos y aVxIjsloa 
í a e sulrea del esioicago 

Bn farmacíoM 
§ érOQuerlu* 

iWdl illii.iliiii'.i'í 

a » , gt^ f m C u r a c i ó n p ron ta y segn-
| 1 r a con u n solo frasco de 

e \ * K J L A K K D O R P E C T O R A L . 
¡201 aftos de éx i t o l De venta : Monea­
da, 10 , Farmacia .—Barcelona . 

N/ i p n i n e n c : FaI,-R de 8ue/10. e x o i -
v i U i U C ü - J t a c i ó n . m a n í a s , t e m ­

blores, epilepsias, etc.. etc., ae curan 
con WEUñOWflL-TUÍiOM. 

Da venta. Moneada, 10 y Farmaciae 
Barcelona. 
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Y e i é i o n 3 3 0 0 A . — AVUI. cUg.itjte a les ci ix tMOa, 4 atwf, 4 , - 2 ol^rM d óx;t. 2. — BakiqnM, i I n o m t é t «OfB iamaeoíac» 
ají;: 

EL, i-VlATrtlIWO-M S C K E X g i'.'husiotada L ' e a p c r l t d e I n cunyu*!*». — N t̂: i , " l i n j j o t - l i tía m c u n y o t í u v Estrdaa Ja la faaoai co^uau fraaceia, ropr»-
Re.i'uü* uier-rte 5iüvo--an" Par. 

^ L A 8 : j f t » I f !EN ' r ftlaCOA'.ENA 
i4 tradúcelo de J. Mortcro.-Domíi: trea míunlflCi pro,-:raiaos.- | le» trps hl lotiu^üiib «• nxild'en Polca I Tor rá K i p r l n c s n b i m e - A (!oa 
ia nuarU de ms. Moa obr€8, dm.-Cino ect»s, cinc. <ie nTxa Sxlt. E£ m o t i - l m o n l « o c r o l 1 t .a Homrle í - i í M u t í U a l ^ í i o . - N " . 

p o r i t d e l a c u n y a t t n i H o m r l o t s t A l a < « l a l « n a . - l'liluu¿ taraa a proiu p j ^ u i a r ^ n o l i : n o n i u d'ea Uimeru —^U, 1 cada nlti I— I ft a o m r i s t n t A te t íds i lonQ — :ii-'Patxa a couipniümla. 

B 
ti 

D l r a o e i ú : J O S E tSKI.-UÉM 
ATUI. dliaabte. a dos quatts de cinc tsrila.-tasiilfti" pro»rsma apreiu Dopulnrs tiplent patl.peasetoi.—futrada. 0'50. — r.l yuaüre de 

casuinit. míiBicn dfi mrsire Caimlenioiit 
m 
IG 

I , A F í S T A f . l A J O R D E V n . A K L O K I O * 
i la t -rtaoia c ¡a i en (!• s ROtra 

MARSMA 
pU IB neavurela c a n i i elasenyors .^asíanée l AUria. — Nlt. a li*» d'-u 

— — S O N J O A N r » E S C R } t A I , L O N O A 
•.«•i «eujror SH^I uarba. seayora Ru?aUi>I KPnror Venitrell. 

Dlumenpo, tardn: Ker (¡Dli-a Ti-a^ilri. D.'3 oUre*. clnn actas: O o n « l o n n cl-a • ¡o r j - . i l l onAa perla Ri>nyora Cai;ao I senyoriQue.". I Solia 1 
M<srlna. — Mtr f>on J l o n n d * S « r i - R ; i a n £ a . pel< Kcnj orE . aal Djrüa. son ', ora ijuvaao l Sr. Vendrell.—ds desyaixa a cojiyladurla.— 

mmecrca; t , A S A N T A E S I ' I i V A . 

« t a a « E S M M B U B 3 3 M S S 3 S a B 3 3 E K r a B n 2 M E a B i f B a n a S Z í S i i 3 n E X 3 í 3 8 ^ 3 2 S C C 5 . í « ^ H B S a H B a a 2 a 

q 
(1 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 
Asunto? particniares ublistmn nt c l e b t » artuia O A B R I E L . s s a N O n a r a retjruar a Pt'rls: lu que niotlTi el ap'.üioaileato do su 

, . - f . i m . . . w'!....- •' - i ..iiii •> t v m w • i> uikovn ^-i u • v«l» • • • — —. ^ „ . _ w. —̂  — . —. ̂  — 
,S. actaaclón oa Uarceiuua, . ¡-ort ...amento oo avisara a fecha « que esta tvotira lu^ar. 
B B a B 9 B B S L Í S a a K Z 5 S 3 C S a B 9 H B 9 Z 3 B C B £ 3 a B B B Z 3 B B C n ^ S a a ; ; X E B f l a B a B H S 9 E 3 2 S B B S ! S S a £ 3 S E a S n n B 8 C a - * B C S S S £ S V 
r i i r i ' i i r " i w i t w f i r i n i r i i i T i t i M i f l r t ^ i i i í i M i H ^ • • i i m i l Í I I B Í Í 

¡ 2 = = s : M J t - 1 3 C J « A E I O — § 
C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a O R T A S - L E O N I S - G A L L E G O 

a Hoy. s&bado. — Tarde: a las claco, gna matlnct: T e n o r i o » l « t H c K l l o t a — I.a z-ir'uela ec un acto y en tres cu'adroa. de Miguel Sc'ic^a- a 

• ray y maeílro hert.ai.ilez Cal'.-.ii.T>.. 

f y l a zanuela cúmlca ea ua acto do lus Esfioree ícralio y .'ooqulu AIT...-.'^ QQiiUer>f. músici de la maestra so.lori'.a María Ko lny», ¡.j 

S¡ "pche. a las diez: T e n o r i o •S inS lcsHau» . — l a zarzuela en un acio •ilvul'do ru ims cu idros. orlainal de los saborea LiSjyz i l \ n y g 

^ .i.<c<Bou v>v»'i. música íai ai - MLr.i i'liap g 
N y BEBSTBUNO dala butnorjda i...anca en u.. ácb> y r.a cuadras, do IIM MUWUUK ijuiiiu:fi>, iaOjuc« uel maastro C''»?!. Utulaia i 
| A B A N I C O S Y P » A N O B S R « X A S 

t A S E V S I v I w A E N E : L # B O T I J O 
• MaOana, domingo, granrl?» y extraordinarias fuaclo:ias. — Tnrúo: T o n u r l u ntncllealSsta. G l t f e n t c » y cnbezuc lo* . A b a l e o » y 

p a n d e r e t a s y S I toarqultloro. — Nocao; T e n o r i o a l n d l e a l l n l a . E l b a r t s u i l l o r o 1 A o a t i l c o s ¡f p n n í i u r a i e s . 
BBBKBBaSEBSBi-^BS^BBBSSSBIigSGUSanSSSSSSSaB 

nnC5BBQBBBB!B89Bt1]!Bna3nSB?BcrBBa H a S C t i L ' S a ^ i i S a s n a J S r a j i * B * ; S S B 3 S a B 2 3 n r í ? f f á T 3 S 3 5 a a B í i 5 a S l E 5 S 3 8 3 K j | 

O K A I V T E ^ T ^ O fi^^F^AIVOI^ 
Teléfono I.242-A.—Compañía rtn VOUÍ; »'¡L Y GUANntíS RSP !CTACULiJ3, UrU I» D»r 01 D )ya.ar ',-1 aflr IOI^T P«PH •; i N'TÍ'KUR de 1:\ que 8 

B forma parte la orluera actriz ASUNCION CASALS-— Hov Babado, 4 NoTle;nbrí.-Tarde a lia claco, orljlual »eriaouth popula:'—¡.'utrai.a y B 
S butaca. UNA nesata.—Por única Tez. U o n J íua s i T e n o r i o por PBPE SAN iPSK't Hav que rerlo para crs^rl o —Snohe, a las ale?: La obra g 
S maestra de JulU' Uautaa, L a r e v u r e , tr ducolúa do ElSrM r.^vira. — Mafia na, uoiinnjíJ tardey nocae. y todas las aô Ues.- L,a S o v e r a . H 

Ka estadio: A l ' o i n b r a d e l MUsallMlc(Uoa^tctiM. üe.'uilu Vailmitlana*. 

S o S ' p - r e t a V i c t o r i a P i n e d o : - : L u i s D a l í e s t e r 
Hoy. aabado« a las cuatro v ruadla: A l ' o r o . ctud eo u*ta m o n a iéxito 
fie risa).-El p r i n c i p e B o h e m i o por Ortlz de ZiraLc—Quo e ^ O r a n 
r » « r c o l a n n l i ' l Axlio do lus OxH.>s. — A las'Hez: E l p r l n c l o e B o h e -
m í o pornrliz de /arno. Q » a ee tfrnn B a r c e l o n a clamoroso ex-to. 
E i . AHUIÍO D E P Í J R A f laa éxito. 
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_ • " . i . _ « . n ^ T > « r » T V I T ^ C ¿ 1 Temooro la de l a ' i emodf ¡92-í-íS. — Comoanta rtí Opera de prl^.l» iírro g 
G R A N T E A X R O O E L L I C E O ¿¿rT¿iio.-Qtteaaati!afloeJa&onofcWruucioae«i5ld9nochMy ifcOdtar- g 

y el » M íuncloces ce nocbe. S 

— _ _ _ _ _ _ i , - ¿*m*, % e . s~m± mtmmm ̂ — y r—« • A C o r t i p í f t i i JJI .< Y . — 1)1 ¿-«cci A n oac*n? . 
" | / \ I P ~ J f ^ \ / > { i f E g • • e a i I . l i l í B H C R f ^ A . - ' n n a a l r o * ! a l r e c t c r o s 

Hor. rtbado. nsviolBeoB proífraniat, - Tarde, a iMcuat ror media, 
6en»fur.uMl TermonUi — Vreclos pypujansunos —u 

Por OaÉCfeM Huerto, Uaria Correr, Bruin, Cid, AcuavW», Roío, 
I radas, etc. - 1,* 

G G £ 2 X ~ 3 5 Ü F l J S k S 
Crwiclóade l«í«aor« CDalfery ol «efior UiirclH. — 3.'Kxlto. Exito, 
"•i i io. a * rfpr^aeataclún dala ce'.oliradWiiay.^plau ll'Usiiiia reyis 
t a a e ' A m l c U B U í . c o a c a n a U l n d e O iveros. inCalca de loa ¡aaoítros 

UtriCore y Raael.ú 

o 

T a m f i l é Q i o s d s l P a r a l e l o g u i a r e s t a s a r s u R e v a e 
Eipléaild» presentaolfin-SoberhloB ooujuaws—RianrtlmoTeataarto 

Triuufo oiamoroio de aulorm a Iniírpreie». 

Ncc&e. a lan diez. — Ktpiéiifitdo t roe ra a a. — 1,* 

cantando por primera vez ia pacte del ca..it el barítono UANU^.I, 
MURCIA. —v.' KáTBBNO de la traclcoiccSi» 'ie cabaret v. un mi) , 
a í spue ídu caste laae de «tee Jone» da tccbuin*. por AUIOKATSÍ, 

L a s m u j e r e s 
Ccloeal reparv»' filarse en macirte.ea. — s.* Exito creteate. E x ; » 

elatnuro*o. a s reprejeavación de 1M rerleta 

i'atren&ndose ua cuadro naero titulado «A la poerta del clue. (MU 
metió.) y...» madrugar)». Kxitaxo ce los ya íiraosua y popantes caá» 
drua Corpus de taagv, «t: •.'.•aig:. ' . «Kl Rollcarlo», «Ei Tr&uvia», 

¡ etcétera, emimt* 
Nota importante: Sita ranclón Cür.xurá i-Vo de tres actos por la 

larca i l u r i cóa del espectáculo y para ¡joder terminar a ¡a boia ta-
elanioniarla. 

tíaSana, dcmlntro, dos K.-andloía» ínDclocea, figurandorn ambas 

X J I S L S a ^ x u L j e i r e s c f l o t o c i o s y I = » t n 3 L - . S : * a J 3 2 a - ^ i a . E K i . 

• • • H U B S B S a a E R B g C S 9 B a 7 H B B B S S E f i & E H M e n a a b E B « I ^ K T 0 £ B a S I S 3 E B a n Q B U B B U B E : 

n B B B H B S J ! B S S B I U M B 5 B B a ¿ b d ^ B B a B B B B H B 8 m B a a m B S B P £ S ^ S r ^ 3 B r i c a L 3 ^ 

T £ D ^ T . ^ K ^ F » O L O 
C u m n a f l l a d e x a r z u * t a V A L . H S J O - V E D A I , - n s f í J I T I A 

uoy. silbado. Urde, a las cuatro y medís.— EuUe*.!fi0pe«ei3«.^PHlMB»A RBPKS.JESTACION POPULA» de U A O A T A M A U L A . 
Woeho. a la.-d¡es mf.ao» cu i rw . -nu t sc* , S pesetas.-Dos ealrojna dos: L* 1 .a» raa»a« U a t t n a » . - 2.' Ketreno. i . a M M l o * 
a t o u o t o » ' — F s t r e n o de D e l a e l e r r n t » r o v o . — ilansna, domingo, ta.-da, » ias cuatro meioii Coirto. y o icbe. a las diez menos 
cuarto: l . * t-a Maca rana . - ' 2 . - L.na m i x t a s t i t l n a n . - S . " Ua c a a a d a l o a abaalua.—4.* D a l a • ( • r r a b r a v a . —üu oroaa-
radón: E l aanx o r U m m A n a i i C a n y o a l a a e r l m t a s . . . 

y i H B — I I I lil i B S a C l i g a « S B ! Í B t a » B 5 B E E ^ a B J a W M W M M M W E 5 a g r S 3 e S C E 5 a > i £ 2 a B B B E 3 B g S S B S B a g g S B g a E g E E B a i M B 

j a B a g i < £ ? s a i t a a K s a g g g ^ a e g g 3 B B a C T a B B B a a a 3 B a M a H i B B B a i 

T E A T R O C O M I C O 
«ran compaaiadramática caatella-ia BOJ\S -CAPAHO. - H o i 
sioado, noche, a la» nueye y media —ESTUPENDO CARTEL 

f «sereno eB esU teatro de, erandlo.0 d r a m a . » Saco, de UWN TOL^T ír^aioptad? p^' l^í ' - ínn^s^í-? '^ '«uft^ ' ' •?l%**N,** " 
S S Z * O S ' J T O S L s SF* " E J ? S O C X ^ l ^ S C J C m s S ' G C X O Z M ) 
puesto en eseeua por ei ye mer acter J. Mlaruei Holas y tomando psne toda la cuinp.i'.il». — Un-'^iaca p-eíenuiclrtu — Dec -—- niiai i i •[ — 
to.VS'' E 3 1 A J R O S - X - O I L . n T J S O Ü - ^ E l C S j j j r e í ¿ 8 I M ¥ 3 8 9 0 0 3 . 

n B B B B B K B E S Z ¡ 3 B B B S a £ K E i t a a C a Z X B S B 3 S S & S S & O S B S X E £ S & C a B I B B I K 3 B B a E a S Z B I B B a E B B S a U 9 B 3 

T ! E 3 T J E S . O O H - * I O ^ M . 
EtmCbCIa Ce ccn:*di*OüELL.TUfKLA-A3Ql!KiíiNO-(X)iiTES.-Hoy sibado. tard«,aias claco, Matinte popular.-Dutaca platea con eatruda UNA. 

peseta.—El drama relizlaio fantiatloo ea siete setos de don Jusá Zomifa 
3 3 o n x r J T X J ^ J N T T B K r o m o 

KOCHe. a lee d!er. popu:»r: Bnuoa platas con entrada, DOS pesetas — La comedia en tres actoa da exa.a éxito, traducción de Barlqne Qarc!« Tclioso 
E S X - S j ¿ U C I r l E l " J L * O 2 3 353 3 P O X a I C I 3 : X X » J E 3 I L . ^ 

í!!2íEt-.(l0'lllcir3"-Ur<le ' '^** lr*8 'Q Puuí0-— Primara sección D o n J u n a T a n o r l o — A las sola, sesión eapoctal j aocba, a laa dlei, Craa 
•oca. K i a a c r a t o <Sa P o l l c l i l n a l a , — Se de<p8Cl.a eu contaduría—leiítono 4iai-A, 

W l M B B * « « M t a B P E M U H r o — B B N a i i M U M « B B B a g ? t a g n R a B » B E a P P — m s m p x m s s n ' 

m O R A H O i -
B l L ' P g ^ P ' f r v ? , ! * » « < g ! » ^ « H e 9 ! » - T O » p » a« P c p C t -abonard . -Kochca lasd te r : Importanco r-poatrtdn E l a b a c i o 
S r J S i ^ ^ ^ * Í > £ 5 ? S J..'1» * ' i 9 " " T ANOBLITA.-Üominso.tarrtay npcbel E l « b a e . o . - i l a r t e k : Keprísse üe L o m a s o l o o a — - — — — w a K * a w ^ " « j - • . 

Pionto: Estreno de E : D M U N D O « K A N ( n v a n t u r e * d a u n c ó m i c o |2:«tY«ioT 

; 9 S S R : i 3 r P r ! S S a E B l B B B B B B a B B B B 2 a S B » E B B E H B 3 a B a 3 a a a B M W B B E 5 a 5 i 3 B C 2 E 3 f f l r a B 2 E a a í : 

daa m "Q^aV a » a» 
. f CompaBlade zarzuela de LDIB CALVO . - MaUna. íf . í ,a4M.oocbe. a Ut diez menos coarto. 

c i r a i s o m e a i c o . L a m o z a d e m u í a s y Q i a a é s g r a n B a r c e l o n a ! 
a-g « j i - i , Iíoni,'JC0 l«',l«. blMcuatro meno» Cubilo. - ^oclio a l diez meaos ca«rto: 
i ^ t l f a l s o m é d i c o - 2 . ° L a m o z a d e m u í a s - 5 ° Q u e é s g r a n B a p e e l o n a } 

^ P r a d o » a c o n ú m i c o a . 



E L D t r . r m o S á b a d o . 4 da N'oviembrs dn 1923 PAO. S 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I S D A D S S 

P R I N C I P A L P A L A G E T e l é f o n o s G 1 2 S 4 " 7 3 € » A * 

H o y , s á i l 3 s . c a . o , - 4 : d o P í O T T ' l e r a a . t o r o | 
N o c h e , a tosdisa — L a s-evlsta d a a r a : K l t o » o « x i t o i 

• 
i 

Mijntfico ¿«corado do lo. cncenógr^o. DESHAYS ÍC ARNOULD. CASTELLS Y FERNANDEZ. MORALES Y COLMENERO 
6 0 0 N U E V O S T R A J E S D E L . A C A S A M A X W E ^ D Y D E Í*AHIS 

«OO A R T I S T A S E S P A Ñ O L A S Y E X T R A N J E R A S 

I 51211303, flo^lop, ü i a i j o f e a l a? 4 í a m i M s , a l a s m _ 

DlrucclóQ Artística. J A C I N T O S A i - A . • 
H o y , t a r d e y n o c h e : E s t u p e n d o p r o g r a m a d e C i n e , V a r i e t é s y A t r a c c i o n e s 

La Beimclonai atracción '.|' U srofesoriM a» y«¡tarras, baadurnaa y land J, Nutabl.Itloio ma'.a'jarlütA r veatrlloena • 

L o s L u d e r i t z i B o n d a U a I b e r i a | W E N C E S f 
La« céiabre» yiaaoaaias y trapHc:staa< hermosas ieüonta» (1> Zl coloéiü nümdro do ciatos, dueu». trias y bailes • 

L A S 4 A ^ T H 0 2 7 S i T R I O H I S F ^ H I A I 
Jueves, tarda y cocbn: La Kraadtoaa atracslúa de tema m o n l U l T r o i s o a M a x l e a n A l v x l a . 

•aBBBBUUSBauBnBBaaacaEaazaaaaaBaausBsuaa&BSBiuiBBasBaBusBanBazssBsc^sjZBaassaBBBaBiGsaaBa* 

' T E A T R O N O V E D A D E S - C I R C O E C U E S T R E 
oranáloaa comra&ia da M R . V B K T U R A O A N N A U 

Hoy. libado, larde, a las cuatro y media y aoeha. a !aa dlei meaos cuarto. ;,-raadiojü finito da toda la 

I V U E V ^ k O O I V I A IV í 4 k 
compuesta por la i notables mm W ÉL NT T T e ectro humano. — T o m a s l n nn<S p»t>l, exetelllcaa — e s » T r n l ^ 
airacciont-B: T h a J u n q u l A A p R o a a . iray^dne. TuUntes c .ralos — A d r i a n a tf C l i o r l o f , auróbaias 
brlsWs. — ftUaa IÍ*K» T í i a a . ecuestre. — Troupa J*l«x Xh-? l lo r t . a'ls paregaaa acrtbates a la ba.-cu.j. - L a B e l ' a S c h n 
clPc-aütlsluiaecuyere. U H I » escuela. - 1,8 _ M 1 8 A M A D R T f v A f - ^ y s^dortU- :x-<«y. - l l a n n a n o - » 
cílPbre trunpa jspoorsa s r> io«o l£u . o . J M A X C » -a^ • T ' » n o » , ayiaurtlda pareja de ciovrsis. 
creibip, lo uuuca Tlsto i o o « rA.5n( l«x . » • — Los faajOKOs olowns R i c o A \t<ax, y sn troupe. — Mailan j . u^mlD^o. tarde, a isa 

nuche a las uiei msaoa cuartoi BitraoriUnarlas tuuciones. — Juevea próximo, notabias debuts. 

ram 
; i-

Alisas-
— i a -
cuatrj. 

•ssHBsat :zr-:ssag^aagHai85aaaaaga«BBEgBaaBBaaBaaag £iiflBBn3SB=SHxa»ss3aaaanBaB»Eia 

¡ G f a n T e a t t i o C o n d a l y G m n C i n e B o h e m i a 

fley. sábado, harmoslclmoa urograaias: S L , B E S O D E UA v s u o A - t , © » P A T I N A D O R E S -i.asagaada Joraadada la emocloaante aert* 

^ r ^ i M S m O T f f i v ^ w W L T ^ 0 3 D o m a d o r a d e í i o m b r e s ' ^ S t S S S * * * E ! g u a r d i a 6 6 5 , r o A ^ 
Mañano, d.-oilngo. de on?» a ana. ffian matmal.-Tarüe y noclie. hermosoa pnvraqjaa.-A peneca de ?raa uAMIO de aus aUflii'aaorea, ea la 

aealea de la SOCHK se proyectara por a tima r e í ir.-emiolbieinouie ¡a .-ra idu>sa y celebrada pe^cula 

J L O e C U A T R O ^ l í M B X B e O B L . A P O C A L / I R S I S 
Lnae.- grandes proteramas. estreuodelagran película do produecKia nacional 

C E N E S I R I S P A R K Y B O Y A L C i N E _ 
R o b l n s o n C i - a s o e , ^ ^ V f & T J t S L - E l g u a r d i a n ú m . 6 6 6 . I Hoy. gibado, extra-

,ordlnar.o programa, 
mnriivl^osa película 

por Tooa Moore. 

sexuada íp jca do la seasa-
oioaat iberia «la a maturas. « . _ 

- E l b e s o d o i a v i u d a , ^ K ' ^ c . ^ 8 ' - i - a d o m a d o r a d e i * o n i ~ 
b F e í V a S Í S ^ e w t a ñ ^ i i » , 0 , ¡ S S r ^ - A e í u a l i d a d e » 
— — — — Uf» ia «ka Usáái taiUU.'O »> Ait^U. — — „K- aa'-a 
G a u m o n t . - ? „ B S ^ - ^ » s ' i r r ; S o ^ f a V & icuuf^^^^^^ 



PAO. ñ S á b a d o , 4 de Noviembre de 1S2Z S C D i L i m o 

T e a t r o s T r i u n f o , M - a r i n a y C i n e M u e v o 
Í K B i p n E a A T n t V N F O ) . — Hoy. isba Jo. irrand'.oso prr.srama da pmlcaiaa da la» nje^ores marcas.—Scguada'ornada da 

Delitos enmasí iorecíos . - Yerbabisena, I " t í ^ a a - E l á g u i l a -
chto, c n a r í / i u . . - L a fu^a de Xomosíra, i f i S L - Amos* que triiarifa. 

"La boda del rtuarino, c6m'0:, ~N"che-,ala,,n'1''T-e » inauKii rac loadeíuat roaaióa C / I 3 M 3 E L J J L ^ S T X X E S ' ^ ^ C J » 
i l lu ído *n i» cal!» Obndon. Jaoto » "íratillpri», con un tel^cio Broicraro-i.-Lune»; 

JL03 CUATRO JINETES UJSL APOCALIPSIS 
C U N T E 

Prozronaa para hoy:'•IJI tabírua». ML'uana lomada — Oranaii'M} éxi io^ai «ur do sania Fé« - •Osoroel victima de »u caaero»—^EneB''p 
res'>!dad> Buper produrcii'io por Uary PickíorJ.—Maflana. domingo, grandes sotlucca por le tarde.—Nocba, aumeuM de programa y eatrenú da 
•La tubernau tercera ioiuada. 

l l « l « M B E M M E a M B E B M C M n B B W W » B I I W M a i « ^ 
SU A R I S T O C R A T I C O « * U A N n 
P A L A C I O D E L A ^ I N a M A T O O M A f l A 

Uanea, prOxlmo, dlaldeSoTiembreiESTnL'SC de :a ex iraordlcarlaproduccMn de arte, adaptación clnematocr&Gca de la obra del célebre 
autor Vo^Dulia 

I L . - A , V I 3 = 1 . G r 3 3 ra 3 3 E 3 H a S P ? . O S S 
DEL, R E P E R T O R I O M . D E " i i ; j . • 

s — i — • • — M I M M i\mmmm\itm • i i i m Cresc:úa Insupt-rabie da la eminente o lulmitabie accrU mmmamntmmm B̂mmm—mmm^mmmmmm 
A L . L . A N A Z l M O V A 

La Taliüsa labor artística de eíta estrella do ¡a clDcrnaK'irrsna b«ra que be reonoioe cuucarino orta peUcule, QUC por BU moralidad, enorme 
mío. . , y alarde di* técnica foto?:anca, 0d una Tt rdüdera Joya do arta 

S a l m e r ó n , 1 7 5 ( P l a z a T r i l a ) . 
T e l é f o n o 2 0 S - G . 1 

a por Dorotby Daiton, de grandiosa emoción — P r « 
, por Penavevo. - l'lchs E l n m o r l l e n o c a p l n a o 

época, oata cotoaal película ae proyeo 

E S T U D I O C I B E R A -
Hoy día 4,1a coiusai pellcu.a Aiurla N o a l a m p r m « r l n n U s « I a m o r , laterpretada por Doroibv Da 

c í o <19 e<i s a n a r e , unrla, por S"»sue a»yakawa. - La Uernmsa peilcu la A l l c h o l l n a , por Penavevo.— 
Cómica. — UaQana, d-iiilnuo. Kran aconiecimteulo cmcmatoetaflco L o a t r e s m o s q u a l a r o s l-'. i . ' j S . ' 
tara en uua semana tres Opucaa ca ¡anos días. 

F J L l L i J & . C ' B } O H ^ T H l - Gran salón de Moda 
t ; Roy. sábado Urde y nocte. — raasníficoa pr- era-xas. — nxitazo de 

| Beso de la Viuda - ríS^uS2»5 OOMADORA JOE HOMBRES 
ri creación de OLADVS WAI.TQN . — L o « « s n t l t i - d o i - a - i y la praa EXCLUSIVA 

ES K a . 2 - a 3S3 XLs « O S F t Z 2 3 £ 3 Onlslma comedia por CHARLES HAY. 
tj iiuCaoa, doiclDfo da once a una. iiran matinal. — Tarae da cuatro a seis y do to.s a ocho. — Ncche, a las dler. 
13 O r a t M f c s K c s l o n i r s — H a r m o s o a p r o g r a m a s . — Próxlmameatei Grandes excioilTaf. 

i ! H B E i 3 B a B c a S B 5 E a 5 S i E 5 S 5 a H a E Z E ! 3 C a 8 E 5 ^ . 3 3 r ' S 5 T ^ L ^ J E ^ 2 £ r r S S 3 ' j 3 a n í - _.• a__ - . S l ^ C i ^ a 

^ S ! 2 B S Z a B B S E E a B S B B B ! £ £ S S E i S B B S Z 3 S S H 9 B a B B E ! B 9 B S 8 a B S 3 H B 3 9 S S B B 3 B 5 B i a 3 3 S ! a B E a B S S S E 3 B E 2 

""fc á S S S § J&L s - i i t " B F : - : A r i s t o c r á t i c o S a l ó n 
g d ^ ^ E B a * s s a e * « f i » ^ B k » ^ « f* « s f e tfb a a a b riBig p a i a c o d e i a c i n e m a t o g r a f í a 
B Q U l . ' V T n T O BVNf: . — Hoy, sábado, (.-rand'.o o projrarm. — Ver iartoro acnnceclmlonto üe las mas bellas y oxiocloaanfres pairlnaa 
H dé l a hl.tcrla de Gítiova en el ano I5»7. * n n r t n í v i r a s e á a i A n í l í » fiT^Ávs(exclusiva).- Asunto deeraalnto-
g eael Brl re r .e lodela in tere ían t f pellcuia * - ** L U D J l l i i S l s l U O . a t 5 tXfcíJCi J V £ 1 , ^ ea el cual «e dcsar.-oli.ron los 
• hechos políticos do la fasluoHa época de loa l>o- f ^ Q . - r - i e^f^.-t-'t-jz* estran^ doi secundo capuu'.u denominado KL CRIUSN DK 
m ría.—Kxito incoiiTiarable do .a sentimental serle -•- Ü — * - < » N8i VILLY, donde r««aparecerft el »rran BISCOT y ' » baillsl-
g ma artista SANDüA HIl.OWANuFK actuara por prlnerav-z como bailarina en T i r a r v » « a / i A - n o « 1 A fe. « « « M T V M A C I 

! la Opera .le Parlí, compietufido el proz-ama la pr/.r!o .-a co:r.edla dramática A ^ w x a a c í t a v A ca U x 3 J I J iUaa l fc»A t í rs^ 
B Í''T«•'<;r-1" artista GLAI>Ys ár»inp'. \ ' o Inp B m i i l l l l l f c-.n les carreras de automóTKes trofeo ArmaucA. — Tar.lo y noche, insuperable 
g w.M TO.N.y laalnwre.tnDtos n o i u o ; i a ií»i» IJOUiau. l l proírama. -NDTA: Hoy, aaoado, de sois a oolio. y macana, domiu^o. en la sesión 
H matüial d" OÜCO a uua se aespacuaran oaiucas nu.nu.'H i:i-< nara la SMIOH eapaeiai de las seis de maflana, domlnco. — Martes, día 7. estr»no 
g ú e p r " S a ' 3 ' X - e ^ i " V l a r B - e ü < 3 l O l a S S £ % O S C S . S » exciuaiTÍ, oor Ja eminente e .n . tww.bie 
S rio^.tú la hermosa película actriz ALLA NaZIUOVA 

L A R E I N A M O R A 
PI t í tulos de loa hermanos Quioloro, mCulca del maes:ro Serrano.—Gran suc :é i de la producción espídala , 

B E r . E E í : r . S S E a E a n e B a £ B S E B n E a a S a B S a S B a B B B B B B B B a a B a B B E B a 2 S a E S e S 3 í s B E E r a B S E Z a Z S B « B H E 2 B E 3 E 5 3 3 B 2 S a ; 5 3 ' 
» 
GSaB9BEBBBBBE3BBCBRaB7BEBDi : . C 

SeRUurta época de la map-
Dlfloa serlo en tres épocas 

Roy, b'ibadn, suntuoso programa de películas do irran éxito 
Orandiof a y sensacional 

protiuccion cinematopranca 
La película da excepcional éxito 

de VCO metros 
E l g u a r d i a 6 6 6 

per TOM uuuRB 

El emocionante clac-draiaa 
de l.íw inetnw 

D o m a d o r a d e h o n i i i r s s 
por GLAD1S WALTUN 

La original peUcuia ea dos # 
partea 2 

La cinta de eran r.sa 

sireeas m m ! m m m 

Í UaEana. domingo, gran sesión matinal de once a una.- Noche, estreno de la tercera época de R o b l n a o n Cr i ssoa-

LuneH Estreno del clne-diama íanUstico-religloso D O N J U A N T E N O R I O , se súa la obra del Inmurtal Zorrilla. 4.00 metros. 

i aaBBaaBanaBBBEBBaaBB.&aBBEBas iSHaBBBBBaaaaaEBaaBBBBEaBEBBBBEaEBsaBBBBBBECBaBBBEBaacaas i 



"EL D I L U V I O J á b a d o , 4 Noviombro da 1922 PAO. 7! 

t ^ -Ü .S . ' t . -AA V í i ¿ « . l i o e^ ío in.1«»r&n<JBla laomflmatorrsft». la mejor peliriüa ce la tenpwrHila. E l n c l m l r a M a 
. . „ „ . . , ~ , C r £ c K « o n . uaa Tcraadcra maravlLa de arte, lato y nml . l ceDda lo iaA» eranoe oei BoS 

S S S ^ ^ f i K ; 7 !2L"K2 í í . ' í P" ^ ' » 4* » » » actu»ll«ad. c.riPra^ de inotoi ..Trofoo A^mancWé. cS.earano el do. J ^ í o ^ M m o ra TMS 
S^,f«Tr,l?,'t!I1GÍ'!^ «« '"f aJua' "».. ¡•iraraouut. p-jr^» irraclosa y :T-!.ial Dorotty oift i . y el •ooaai.Monal mato.! da U^xao cCnuu.-W-vüi. da 
^ 1 ^ \ ^ r ? ^ , ^L~rf^1^1nV^.".a!'J,,'*-"1.,0,a.lnt;ü' ciailnaiy tarde: Ultimas proyewloae» del Sxiw da loa éxitos .Kl •Sñl raSl Crtcl í ionv-
^pst/ado m á ? ^ " ^ " c a u ^ ^ « « i U " * " » " . primara jornada, ja obra maestra da Coalas ralrhamts. ¡a axcU^va ..ia 

AVISO. - Hoy dorante la funclúa y maílana on la matinal. •» despachan botacaa naroirartsa para la nesída de la* 6 y media dal dom'nco 9 

& > ; - : n - . s ^ j a g B B M W B M É M M M K i g B ^ Z E s M W i a a B H i i — W M 5 a g B a a B a ¿ g g B B B a B a ! J V S - Í K C S V ' Í . - S , : Í Í . ¿ ¿ . V BBÍH 
^¿!:3nB2a5aBD%-aBBaaca^aaa«BBBffiB««aBS'aa3an2^ñ«35as3E!B3tBTOí5BBa^ 

O N Ü M E N T Á L MPESAIDEAL W A L K Y R I A I 
I . A A l ^ J ^ ^ P T W A "saunda Jornada, adspw. X . - M . * ^ M U C t ^ E l ^ i - a , oiondeiaobradeK. ZuIM. 

Hoy. ríe roe*. — Exito enorme.—Sioaipre Ir-s prneramas mas atrayontes 
Y O í ^ " . í > ««(runda rtlt'ma jornada.loya 

i - i v,., I .J • ^ ' d e i Keuertorm Dulciuea. • 
U n c o w - b o y e u N u e v a Y o r k , & S S ! S i ^ W T ™ u f . ' A c t u a l i d a d e s G a u m o n t S 

| l ^ R o e a ^ d o l j r r ^ n o ^ ^ 1 3 , p r e m i a d o , f;r¿n 

i ^ . a n « . aesión matinal de U a 1.—Noche, estreno: L a T « 5 > e i - I i a , tercera jomij» . c T l u n e S n e £ r O . por HeCa 1 
Moja, o r a n m a t c h <Jc b o x e o , c a t s a p e o n a í o <3e E u r o n a « C R J d í í - W Y N S » 

MSEscBBBBaaaBaíHaBasaKaaaataaaasaaaaassBigaiaKarBaaRaBsrnEEaaaaBEaMEKHUBBaBar .EaaHaaEBaBBBBBa 
i 

3P 33 H O - CEMIO c 3 . o l O i C o s r s i / , n . - C L i r s c L © i r o 31 
l i a s d o s n i ñ a s d e P a r í s Boy. aibado, éxito creciente da el irran drama anemaicffraüco 

Jroyacclon de los 4* y vopisoulos.—itartana. domingo, matinal y t í rde, Rrandioso carie!, noolte, auuiauto dn p r j g m U y 
Oíos ua L u r . d o s ttUlaac d a P'arfs y da la 1.* jumada da la faiuor.o novela T a b o r n u i . eatraao M I 6.* y 7.* oplM 

C O N C I E R T O S 

c s s ^ r s 5 ? ! a a s E z a í a E e : 3 a 2 3 B a B a a 2 s a f i E á a 3 M a K S 9 a r 2 » 5 f l 3 S B 3 B B E S B B : a 3 E B £ a c 3 £ 3 E ^ 

P a i a u d * U» M ú s i e a C&iaiot ics . — Diaaecros, Sde HOTr&ibte, n i : . — Ks^i renlmt-nt artlatlc, — F E S T I V A L . P E n a O L . S S I % 
Prlmpra audic<d<)'obnii> «ola coimera' I ivtr>sflns d'aqu-*t aotor, al més famós n 
d'eutro í l s italians üal XV:u segle 1 eatrcuu'a Bacceluai da la aeva obra mostra M 

ÓPCT-P buífa ea dos T.ir.a.-Oí represouu.l t pels eiiiloenU artlsts* 
A M 0 3 I . S O T T E J W , aopnn; A R M A N O CrSAr$B3. Darll-.u; C á r l e n d o l P a z o , actor; 

aiuü a coopuraciú do la osq'üslda ciavicemb-illsta 
W A N O A L,ArWI}0\VíiKA 

i o-una peina ..r'iuea^-a sota ¡a dlrecclí de l^nUH mastrs 
P A U C A S A L , » 

¿j ExciuslTsmeat par ais «oda — AOVERTUÍRNT: Cnm JaejtA cooor: e. aombre rivrla oeotarl de soclí l'.•i'^-réa a a'-jueífi AJsojIacifl no po« a 
S Cír-ic. «tnu a mida Que ttl uau ba-.xva, para lo quai caí prenament pairar pena LUSZA ü Aá?ZS,i"(TS. no es pa^Mlbio admoti* m uu» tais K 
S luiic.lpcio, par a tauir efecuv.tit aban* da l'aaaientat fostUaL B 

g E B C i M a B » B a B » 2 i a « ^ a » a a a g B ^ a M g B S B M K B » a M M a w « B i g i ^ ^ 

Ko eatant encara complalament restablorla de l nfeccló^rlppal q:te h-. patlt aqnois dles la eoilnsat cantacria • 

• 
| 

M A R I A Z A R R I E N T O S 
1 no ro'.ent donar el .Oa concoit a - • • seaie eatar absouitamenta resto¡ilarta 

S E S U S P J E N E L . C O N C E R T J D ' A V Ü I , D I S S A B T E 
K Aquea». I I Omcert d'aiwnameat se donara dimana, día 7. a la oit, 1 al MI Coacerl so doua.-i dijv.ui, di» <, a la ult. — Locailtat». da trea a ts t 
U uma, a i-Cnlú Musical Espauyols, i l a Portal da I-ATIJO.. 
t^v-a-gwHrzK - jgg^B^ESBazaaB^Baai i^aaifcaa^BgaggoaecBaa^gireEBagaEa 
BSSíaaaBaBBMBaBBaa iEasHasBBaef ia^SBaacadsgaaESBnaBíBaaMaaHaf iaaBaasraf iaaHBaaBaaaaEaBaaaBaEaBai , 

S F A L A U M U S I C A C A T A D L A ? » ! A - O f S Q U B S T R A P A Ü C A S A L S | 
Ultlm evocart demá, dlumesgre, a Ies cinc de la urda. — oosut al erran éxit qu an rúlUm coacart outiozoé U j * 

H l » A « X O R A L 
5; t ÍI prw» de norahroso* concurren'* *n donara una aa ¡ua* audíci' 

D E C A R R E T A W.aaaani el p-o^raui • dednitlucom así ' iolx —Primera oart» «El barbar de tí 
•> srrf^KY-KOR-iAKOW. — Sejrona oart: ••L'aflosiana.. B'.v;8T. — Tercera pait: B 
, d* a a 7 tarda a l 'Uulj Musical Kspaui'ola. 1 l «. Portal da l AngoL — Dama a m S frf-Tlila». Bi>3¿INl;cP«iiiornU 0>iRRtTA. 1 «líl TO¡ del burlad .. 

» .-•i-m.'...i.a Paacoratu. BúarilOVEN. — Daapatz ae locaütats, ¡>TUI, I 
g ta-i^La. B 
K S 3 ; r a . - E S s a 3 B a a B B a B i a 3 S E i i a 3 e : i s a s r z . « Q M S B a B 3 s a B i a ^ 

0 E P O R T B S 

P E a B a f f i s a B H a a s ^ s a B a a s a a a s f i a f s a s T C a a a a a a E S B a B a a B B E a a B w n B W W E B a B r a B e B a B a s n E B a í a s s i B i f i B S E a a ^ a g 
a 
n 

| ^ x d ^ o u p e r a i t r e n e s p e c a , . ^ ^ P B T Í V A B H I N < C o r t « C a t a a a a i a ' | 
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CMPIONAT DE CHTHLUHP 
D i u m e n g e , 5 N o v e m b r e , a I e s t r e s t a r d a 

I f e r c e S o n s , - E u r o p a , c a m p B a r c e l o n a . — E s p a ñ o l - U n i ó E s p o r í i w a , c a m p E s p s ñ o l . — S a b a -

d s H - ^ v e n v , c a m p S a b a d e l l . — M s r f l n e n c - A H c H c . c a m p M a r t i n e n c . — B a d a l o n a - E s p a n y a 

c a m p B a d a l o n a . — T ^ r r a s a - J ú p i t e r , c a m p T a r r a s a . 
B n t r a d c í 1 l o c a i t t a t s , p e r a q u e i u p n r t i u r a a e . ' p a t s r a n e a ^ c a m p , e l .11» a o i n a r O t . — P e í p « r t l t B r . r C í i l o n n - E u r o p a d a a i e e l a t l o n ^ e n l e a t a q u i l l a 

1 u e l c a r r c r r u r t u n y . -

FW 9 é % 9 S t * & r t t i K T S E » ' r T W í f W ? 3 A l r s fi> f A i ^ C T ü o y . a i n a a c . t a r d e a l a a c i n c o m e n o s c u n r t o . — D o s I n t s r e s a n t s s 
í . " « = i -7 A ~ i i r r t .1 a i ÍIÍKJ K « a - ^ I ^ J C í p , r l i a o a . - > c c l i e . a l a » d i e z y c u a n o . - G r a n d i o s o [ p a r t i d o a M S U 

CHLAYA y P / .LAU j o . . i . - a CASIILS-U y S A L A l í l i S n . - J U S a n a . d o m l t « i - , p a r t i d o m a t i n a l . 

J P O T L 1 O 
' J l a U — P a r t i d o d e C u u p e o u a t u . — B A R C E L O N A c o n t r a e l E U R O P A . — c a m p o d e l B a r c e l o n a . - l i s t a p n r t l d o e a l a n o t a d e l d l a . - i ' i u l é n T e n c e i S ) 

P a r a l o c a l i d a d e s y e u i r a d a s e n i a P l a z a d e C a t a i u f t a , u f l m e r o 9. C e n t r o d e L o c a i i d a . i e a . 

G J - E ^ ^ T S X ^ ' J L r s s ' ^ ^ ^ r s r - E i c e c í r o ¿ 9 e s n e c í á c a l o s m á s I m p á r t a n t e d e n u s s t f a c a p l l a 

C A F E S I A - f í E - A b a j o e l i m f S s r i s o c o i s & e i & o a l í 5 U 2 * á a t o r i o 
• U a y q u e t e r l a s u l ú a s d e l r e l i m p i v o . u c e r a a e n D a r c c l o u a . - A n c u a , <7, C a f é s e r r i d o p o r s e r . u r l t a s , i i 

í N O V A C I L E U S T E D ! ! 
3 i q u i e r e p a s a r l a n o c h e s g r a d a b l c , e n t r e m u j e r e s i r u y g a l s n t e s , a c o d a a l P A C A C I O D E C R I S T A L , d o n d e p o r u n o s 

r e a l e s p a s u r á e l r a t o m á s a l e g r e d e s u T i < i a . 

PALiCIO BS CRISTAL (ñus mm LOC;) 2, prínspl Telefona 1623 
SABADO. ONCE K O C f l B 
B A I L E : O H e s 1 , o B G «5 m u s . T I C O L O I B S 

ORAN D ES B A T A L L A S D K Q L O i J O * 

I R I S - P A R K 

E s p é n d i ' l o a a l ú n « l e b a l . e q u e r e a n ^ m n l o r e s c o n d i c i o n e s d e s a i n b l d a d e h l f l e n * . — K l m f t s o r e f e r l d o 
y C o n c n r m o dr» l a h e r m o s a I n r o n t ' i d e i e j a n t ' ' . — H o v , s á í n l o n o j h a . b u m o r l s t i c o y n o t ' r a 

B a n i i H - O r q i i . ' ' a r :L D E L I R I O M U ^ U A L v T z i g a n e s O r q a n s f i n a J a z z a a n d P \ T R I A . — ^ I m e t o r c l a l u o M m e d i c a ' d e e « t a C i u d a d . - o t M i e q n i o a a l a g a v 
B o n t a a . — i l a f i u n a . d o u i l a g a . t a r u o . g t í a O a i l a . — S i J i d o p r d x l m o , e n t u p e u d o b a i l e c o n t i n u o ¡ U R P R i i S A. — P r O x I m o m e s d e D i c i e m b r e , f r e n o r c a a t -
f l c M n s o r p r e n d e n t e . 

D I V E R S I O N E S V A R I A ; 

& a E E z s B E s a s a 3 a £ 9 S B S s E a a B z a K B a & 2 i a 8 B B a i B 9 E 3 a c z a 3 3 a a s B B Q B B a B B 2 9 3 9 B B a c B a s E 3 E B s a ^ B E 5 a a » a a a a E a 3 « Í>L.Â ;A OE: TOROS AREWAS 
D o m i n g o , 5 N o v i e m b r e d e 1 9 2 2 A l a s c u a t r o m e n o s c u a r t o 

i S i l MiLUJ E Mm POPQLBIES (-) BITia BE Lfi 
i ^ i a M n i t l o o s n o v i l l o s 

M A T A D O R E S : 

I 
P E D R U C H O 

B B H B i 

A G Ü E R O 

a a B S B B a a B S E B a B a a B E a e E E ^ ^ B S E ^ B s e c a s E S B S B E a a z E r ^ a a E s s & a B B B B B B e c E R B s s s a a B a B B a i n a a B a B n n B a s a E s z s a 

tfoaoEá>iitéoéaieéataéfeE¿<o^é<Eééc<wi'écéa<<cOTC|pé^ 

m ' m ^ m J E J o a r m y a . n o s ^ " e í r - a r o ü l * 

L A P A T R I A 
C e r v e o e r i a y R e s t a u r a n í * 

P L A Z A 0 5 S £ í > U l . V £ D £ ( e s q u i n a t M u n U n M ) , 

H o y 
n a 

O o e c e e , . o c a . . . . a . a . - r a d a b i . a ^ K í c ^ X . ^ E ^ S t ó s ^ ^ T ^ c t s y t u . S u t i e . r ^ ' f f i . ^ U p e n d l e ^ 

I C " • A ê  f l 1 O " 
t u d e p r e c i V a -
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G & I I ' X - ' M L M g ^ O O ^ i : - M a r t e s , c a í a - 7 . 

ae SS y ^ c t . . . eatremeaes y tres pistos s elORlr ae ia caria, con v. . . , o cereza. - Ua U a 3 tara*. E , c u J iu«™?s?"e?c¿r / Íambu. r t08 0ip•<:,8l•• 

M U S I O - H A L L S 

U N I O N . 7 ¿ a (gp 
3 T e l . 2 2 1 2 A A U % s i « a 

V 

Grandioso | 
Music-hal l | 

ÜKANDIOSü BXITA'/O DSL S K B T X 

se SEíiiia n mm 

E o l f K r n l l n n I eQ U*3 CU2*1™8 ? ua 'potaos: por £Oierc rilad, nuevos üesnu 

I I I U L u v i J i i úoi artísticos}' G R A N I T O ¡.r, E A L . con su tollot 
m n ^ a m n » ! L U M I N O S A 

LUr' . 'Ea G ( ! • N o i ' t c m t o r a 

de la easlMftcuiMBoUatK 

D e 7 a 9 jr d * I n 4 T a b a r l n - D n n c i n A - V a r i c t A a - T z i ^ n n a » F B R n i Z 

i k i T a r d e d e 5 ! {2 a 8 . - N o c h e d e 1 0 a 1 | 

X A H E B 

csjmsro 

TCDOS LOS DIAS 
de siete a nutvo 

y ciedla mm • i r a 
en el elesoM* FOYER 

y de una a tres 
de la madrugada 

S O Ü P E R - T f l S G O 
tomando parte la 
famosa orqnesta 

TaiganeaTYNDAU 

M . A I X E L, ¿V 
Caazonetlsca 

ra reja 
T H E F » E M A 3 

Malabaristas 
y 2 0 b e l í í s l m n s 

Director SrtlBl CO: FBANCIS' O PKRBZOí'F 

N O C Í J E 
a l a * 

D I C Z 

E X I T O I N M E N S O STELLB mmm 
Diva 

B i l á o t M t l i a y B&idcir.erita 
Dúo cümico 

f t a m o n c i t e » R o v l r a 
'C'anzone'.lsta 

« C . S E R R A N O 
Canzoaetlsta 

O JC-3I3E! XJ O 
de bailes 

^ E . U N A M L U N O 
Bailarina 

a r t i s t a s t n ó s , 2 0 

MIERCOLES. 8 NOVIEMBRE 
8 - G p a s d i o y ) 3 D e D u t 8 - 8 

io -eni i s - io 
Troupe BAtafrifoOOftpIlIttlMftlW-
tnacas. Graudei luaic^a box^o. 

L . E : S L . I S A N D R A S Í ^ S f 

TODOS LOS DIAS 
a las dos madrugada 

G r a n Tabarín 
: A m e r i c a n o : 

Jl O ^ A N O B ? I I 
A T l í A C C I O N B S 

O R Q U E S T A 
C O N T I N U A 

C O Z - Z O T E R A 
totlariaa 

2 8 A B E L C I A P B Ó 
Caazonellsla 

C . R E Y E S 
CouplatUta 

C . R O B L E S 
< nuzoueilsta 

A l A R Y L U I S A 
Uallarma 

M U S E T A 
Cou rutista 

CONSUMACION USUAL: TABDIi. DIA3 LABORABLES, I rsSUTA - NOCHH. a " « 0 - KCSTIV05. TABDS Y .NOCH¿. a PEdBTA 

S R O Y A L . C O i i a C K l R T P EXiTO O R A N É X I T O n 
íf A I - ^ u n ^ K r M a r g a r i t a V S S a , „ . T _ l . m f t e | ¿.tiques i ueni M — Telelono 1¿39- A. 

Exito I d e a l C o r a l i t o IB 
BBEMSfl53BSBE2B9GSB8EBBBEBBBB3flE9EBS3S3BKEBBBBBSr3BQBBSBB&BBBBE^!jBBBI3B2BB3SBBBBSBflBQBS3SBBBBI 

JM^—»i i • i——s—• • i * — ^ » ^ 
•OBAagaBBaBHBBt¿aMBarjBgBnEaBiaBBawaraiB«a»gBac»aK.«-^^^g^"^^^-^y-^inBBWHWBBCBMBara 

S j f ^ ^ ^ l ^ V E L T Y J J Í Í Í B ! 5 Í2l i s a 85 

I m m m m DEL mú 
Uartea populares. K î.aJn i recios ea loa conaumacloncBda piarea 

Lfi CHIOLLH II Moúiía Zlm 
URAS SULCIia Olí 

Manolita Collado 
Decora ao propio.—Lalos» pr* 

seuticlOn 
BELLO l O W 
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6RflH MSie-Mhh FOLIES BER6ERE - f^SHP.Pf1.??^M | 
Hoy «ába-!'». I«níe y no^n». SO •rtlsta». 80 y *1 «i-lneta «n un acto y tínco cutdro», letra <J« K!»to Molina y « . Sa^rafles. B4»tea «le les a 

— — maeeitc* Gcdea y NlnDú ~ ¡5 

| AVENTURES D'UN PH6É5 QUE W HHHR flli "POLIS BERSB5" 
T o m a n d o p a r t e l a p r i m e r a t i p i e c ó m i c a A M R A R I T O i V i A R T I 

E L u j o s a p r e s e n t a c i ó n — D e c o r a d o e x p r o f e s o — L u z y a l e g r í a 
• EL. EXITO DSZL, DIA — Uaílao», (IoiDln¡;o, tarúo y noche: Avcnturaa d'un pa^és — DE 1 a 3 . COUPCR TANoO 

HEit.'VIA.NOS CHAlü'rER — COCB ANO R« 
LOS 3 K O n U N ' A ' S — — — — — $ t . A R A O » § 

• > i w » a > » » ! W » O T i » ! > a 9 3 -35 3 $ . 9 i w > » i M » e w » t » w w — i » » w » n 9 < » 9 99%&aés 

| | | 
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E 3 R H B B H E B B K M Í B B 9 M K 3 

A P O L O P A L A C E 
G r a n C o m p a ñ J a d e Z a r z u e l a , o p e r e t a y r e v i s t a s 

Vallólo—V]<3el-Parara-Etio«-Coa{ri-Sexu~n~S9lBd RoarldMax-gwrmoti Ramas—Matiltfa Tornacnlra. ale. 

H o y , t a r d e , a l a s c u a t r o . H a - A . G - T U V E - A . X J XJ. - A . 
, Noche, a Slcx; Lan munna h>ilna«7, l,n cava »lo loa atiua'oa y Da la SSarra Brava. 

Primprpisn: I.uii a>s paii:i)«. — Kntradn pur coutuinndOD cun tiercotio a UDt ae las o*viéuili'las loialtaarte*.—farde, l pta.—Nocn', z p u a . 

H O Y 
»*hnrto aeicr.tn con danelnar continuo de sel* n nneTe y de diez a cuatro nadruea<la. — «i ormnaaln», » — Trío 
Boena Sombra y Or^iuaeilna S«r4TKUaiKI .—3n tt>n£ois:aa. 3S. — Ua bailarliic '•••l.niJ.T.O-
l.oo CteüarlizCA da M a l ó n J O * i ¡ : R E i a y L,OS (MANJtAÍVO».—Continuo »OCC*« «I "lu por TRIO liAIXA, 

Todoan L.A B^'E^A *50A1BRA, cnbarat, Plaza dal Taatro. — To>4tona 3 3«»>. 

E l m e j o r p r ó j i m a 
d e 

B A R C E L O N A — 
L o s M s o t a S o I . R U B J D A 

K O - K O ? 
3 M C X I B 353 X a 

bailarina 

CLOWN3 — M U S I C A L E S 
EXCENTRICOS - PARODISTAS 

l m «ySlC-HALL BE PRISEB OHOtH 

B TelñL* 4C 28 A 
IBarQuéa <?rI r>u*»ro, IOO y 103 

^ w Borran, I y 3 

H e r m a n o s C h a u f f e r , t3rr¡5t3Sa«rio. • L o s 3 K o r u n a s , 

COSG C U l d R a ^ S , malabariataa «doÚCM 

I>c 8 alo Ac>£rltlli Soupar — Trea platos a elatflr. 7'BO pCHOlas. 9 

PANTO DK HOY.-Saaio» Orlo* Borro meo y Eme rico 
Luna llena a la» 0 horaa ff7 mlnuioa de la ncebe, en Tauro 

8a:e el Eol • la» cae ioaaana.-1'Oüese a las 4 « tarde.-saie U Luna a l u ttxde. -Se pona a la* ¿-54 maOaoA 
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C r ó n i c a d i a r i a 

Los engaños conservadores 
cbos y los do? n o m b r e » . L e n i n , es el 
pro le ta r iado . Alusaol in i , es la ba rgue -
<ía. E l uno, lo que avanza. E l o t ro , lo 
que r e s i s t í . E l uno. la r e v o l u c i ó n . E l 
o í r o , l a c o n t r a r r e v o l u c i ó n . ¿ S e quiere 
que s imbol icen las dos f o e r a M f B i e n : 
ttero Musso l in i , t r i un fan te , M u r o o l i n i , 
dictador, es, para el p ro lo la r iado , a po­
sar da babor sido ór^le vencido, una 
prueba do la g r a n fuerza de los t r a ­
bajadores. 

L a fuerza la t e n í a , la tiene la b u r -
p u e s í a , y el ó r g : u i o m á s eficaz para 
ejercerla era el Estado; pero, ante la 
marea revo luc ionar ia , ante las embes­
tidas o las ü l t i aciones p ro lc t rn ias , la 
b u r g u e s í a — y eso es el fascismo—do-
creta que el Estado, resumen de su 
fuarza, no la defiende bien, y {"rimero 
crea una fuerza subversiva, puesto 
que obra a l marpen del Estado, que 
luego se const i tuyo en Estado, por 
c.ioerlo ineficaz en las manos que lo 
c o n d u c í a n . 

Es to demuestra la fuerza onorme dol 
nuevo socia l ismo ac t iv ls tu . l ' o rque es­
te socia l ismo no cuenta m&G que ó i n c o 
a ñ o s . N a c i ó en 1917. Nac ió do la gue­
r r a . ¿ H a y alguien que puoda creer que 
las cont rar revoluciones . la de H u n g r í a 
p r i m e r o , ahora la de l U l i a , r o m p e r á n 
defini t ivamente el irvovimiento ascen­
dente de los obreros? La fuerza del 
Estado ha fracasado. La b u r g u e í í a se 
erigs en dictadora, en nombre de -su 
fuerza. Pero no so olvide que desar ro­
l l a su m á s í m o poder ipara contener lo 
que hoy es s ó l o u n mov imien to c a s i 
i n s t i n t i v o y neutra l izado por las d i s ­
crepancias doc t r ina r ias . 

Ha sido d i cho que la nueva ley s e r á 
u n l a rgo dolor . La b u r g u e s í a lo p r o ­
l o n g a r á . L o . p r o l o n g a r á todo el peso 
h i s t ó r i c o adverso al evangelio soc ia ­
l i s t a . Pero n i el c r i s t i an i smo , n i la 
r e v o l u c i ó n t r i u n f a r o n en u n a ñ o . Pa­
r a que los hombres acepten una nue ­
va ley, hacen fa l ta , ft veces, s:g!os. 

•Ha co inc id ido la r e s t a u r a c i ó n de la 
IQJ en Bar je .o i ' . i—nues t ra ciudad era 
taznbióu, en (puqueho, u n episodio i n -
t A r m c i o n a l — c o n l a v i c t o r i a de la i l o -

Elid a-i fascista, conver t ida , a u t o m á -
amenlo. por la p o s e s i ó n del Poder 

• a legal idad. Es decir, en la E s p a ñ a 
qua »e c r e í a a l margen de Europa se 
produce ua caso de l ibe ra l i smo cont ra 
una d ic tadura . E n I t a l i a , n i r e v é s , so da 
una d i c t a d u n contra el l i b í r n i i s i u o . 

Loa conservadores han saludado ni 
fasoi^mo como una c o u t r a r r e v u i u r i ú i i , 
y algunos periodistas , t a m b i é n consor-
vadures. han s e ñ a l a d o el caso de I ta l i a 
como u n caso h i s t ó r i c o . Ya lo veis— 
dioen— , ••; mundo va tras las d i c t a d u ­
ras , sean rojas , c o n L e n i n , o blancas, 
eou M u s s o l i n i , que es como i r a la 
a n u l a c i ó n de todo lo i n d i v i d u a l , c o n ­
sagrado por |a r e v o l u c i ó n francesa, pa ­
r a obtener, por la d i s c ip l i na , c4 bien 
p ú b l i c o . L a fuerza sigue siendo c o n ­
servadora. 

Estos S e ñ o r e s o lv idan que e l s i ­
glo X I X p r e s e n c i ó igualmente estos 
vaivenes de ¡as fuerzas r-ociules, A IAS 
revoluciones s u c e d í a n las dic taduras 
y las resliuu'.- ' . tiorcs. y a lo? Impcr teh 
s e g u í a n las l ' . e^úb l i ca í o los Gobiernos 
l iberales . Se trataba de obtener l a l i ­
ber tad p o l í t i c a y la social , y las dos. 
a l final de l s ig lo X I X , el g r a n V i g í o X I X , 
optaban incrustadas en las C o n s t i t u -
oionea. E l s ig lo X X astaba profe t i za ­
do que s e r í a el s ig lo de la l ibe r t ad eco­
n ó m i c a , y ha sido saludado por las r e ­
voluc iones sociales. E l p ro l e t a r i ado ha 
flldo vencido, menos en l l u s i a . Pero, 
¿ q u i é n puedo prever que al final del 
s i g l o X X no s e r á , en lo social , lo que 
p n lo p o l í t i c o ha sido el X I X ? 

— í A h l e s t á Musso l in i !—so g r i t a r á . 
—ijiAbí e s t á L e n i n ! — podra obje­

t a r se . 
¿ Y q n i é n s e r á capaz de igua l a r l a 

r e v o l u o l ó n rusa <a las paradas fascis­
tas? ¿ Q u i é n c o m p a r a r á a M u s s o l i n i 
c o a L e n i a ? Pues a h í e s t á n los dos b e -

feaaaaaaaaaacaaaaaaaaaaa&aaaaaaaa—oaaaaaaat>aa< » © a « * » a a a » * i a » 

legalizados, no sea la oQelalldid la que se 
preste a su TulneracKm, cuesto que ello 
Implica la deJaolAn completa de los dero-
obos adquiridos duranto la huelga últ ima; 
toda infracción (!« los bases dolicri ser de-
Duuciaca al Sindicato. — La Junta." 

Los eamnrsrM dt cari y ,-»s. 
tatrrant. 

La Asociación Profesional de Camareros 
d« cafés y rest.iursnts dal S Indi cato Libre, 
nos comunica míe h l mandado un M a f l M -
ma al cobernador de A!!r¿irte t-eUciUndole 
por haber suprimido las osrnarsras en ca-
téa y cabarets. 

Rsuníón 

La m 
Un teleg rama 

S« ha cursado el s igí lente tolcsrama: 
- "Ministro del Trabajo. — Madrid. — Sin­
dicato Libre Profesional de Mclalurgla, «nUi 
aprobación proyecto de .«Indicación libre pro­
fesional, aplaude siaccramenle a V. la-
fnentaodo únlcamecte lo haya 'ido antea 
dada la noble laiciatlva üc la Curporación 
General de Trabajadores. Esperamos tener 
nuevas ocasiones de aplaudirle, como obre­
ros conscienliiS y Ubres de Gatalufia. — 
Presldcutc, Rublo; secretario, Jlminaz." 

Los barbsro» 

Se nos enc3r?so la publicación do las s i ­
guientes lineas: 

" K l Sindicato Libre Profesional de o ñ -
oltlaa peluquctos-barb^ros hace saber a to­
dos sos Modados que se ehstcnpan d? en­
trar al trabajo maftana. por lererio osl a ío r -
dado en las bases que en la actualidad r i ­
gen. 

Si los oatrooos ouisrea lafriagic acuerdos 

Jfaflana eclebrari re'iiilón genera! extra­
ordinaria el Sindicato ProfesVmal da Pro-
luotos Químicos. 

Loa vaqueroa. 

=e nos suplica la ias ' rolón do la siguiente 
nota: 

" E l Slcdlca/o libra profeslonsl de Ta­
queros invita a todos los companeros, so­
cios r DO socios, a la reunión general que 
ae celebrarA boy en el lo-;al de costumbre. 
Guardia, 14, principal, a las nueve da la 
noebe. 

Loa empleados de Banca y Boina 
Visitó al gobernador civil una Coralsiót, 

de empleados de Banca y Uolsa, diudole 
cuenta del conaioto que sóstieiMa coa loa 
üauqunros. 

Díjonos el gobernador que se habían Ini­
ciado unas gestiones, que no convenía haoor 
públicas por ahora, suaque de las imprealo-
nea cambiadas creía t a la posibilidad de una 
avenencia. 

Kl go.-<eruador cambiará impresiones eon 
los pafrouoi, y cree que también es tar ía bien 
Cispuesloi a HM bjlaci3a. 
• • í -»*-«&c»a»i» ts í ; s.a£ S Í a E t í a » s a í » « 

LA KOMRSDEZ DE UN TOnERO 

Rasgo digno de elogio 
Con este mismo titulo eopiixos del "Dia­

rlo de Cócdcba": 
"Reci Tilemente se ha l'evjdo a «sbo ea 

esta capital un rasgo digno de! mayor clo-
G'o y que e-tá siendo íavoralilemcnte co­
mentado por cuanUs peraan^s haa tenido 
cunoclmlcnlo dal mismo. 

Dcsile hace di:i3 se er.cuínlra en Cór­
doba, dedicado a los negocios p opio» de la 
agencia q^e represonta nuestro estimado 
paisano don Manuel Martines Rulx, al qua, 
necesitando algún dinero para resolver da-
lennlnados asuntos, pidió a su esposa, qua 
resida en Baro-.-lona, el envió d í alguna 
cantidad. 

Don msnuel Martínez, a ios pocos días, 
por giro IclegrSOco, recibió diez mil pesa-
las, las quo hlxo efecílvas er c". Danoo Es-
pafiol do Crédito, extrañándole que su es­
posa 1c hubiese aiandado oic'ia canllddd. 

En vista da olio, dirigió un tolofonsma 
urgente a su seflora, i.ilorbsándole qua la 
minifeatan el número de pesetas qu-i la 
habla girado, cottes'.ándolí qje Lab.'aa 6!do 

jsoli mil. 
Extroflado por la contentación, el sefior 

Mnrtlncí puso otros dos telefonemas mis , 
'obteniendo la miama contesiudón. 

Por tal motivo se dirigió a¡ Uaao ex­
presado y presentindose ai director del mis­
mo, le devolvió las cuatro mil pesatat que 
le hablan sotregado dd mis. 

El director del Banco ie entregó un nue­
vo cheque de sais inii pesetaj, que íuó Ar­
mado por el seílor Martines, quedando anu­
lado el de lag diez mil. 

Merece toda clase de élogtot el acto rea­
lizado por el seflor Martínez Bulz, el que 
ha raouida imyjmerablea íe'.ie'.acloajj por 
el raigo de re íceno ia . " ' 

• • • 
El saSor Martínez Rula, que tal prueba d< 

honradez ha dado, no es otro que nuestro 
conciudadano y casi paisano ci popu'.ar y 
notable banderillero Cerrajlilas de Córdoba. 

Gustosos lo pablicamos, tanta por c¡ acto 
en Bt, como para dasvaasc^r cienes prejui­
cios que se tienen aún contra la gente da 
coleta. 

Por los Juzgados 
POR LOS JUZGADOS 

Diligencias 
El .T.izgado de Atarazanas, secretaria de 

don Carlos Roig Rovira, Instruyó durante sus 
horas de guardia 13 diligencias, habiendo In-

?rasado en los cala^fozos del Palacio da Jua-
lola cinco detenidos. 

Le susti 'uyó el del Sur, sc.Tftarla da don 
Sllrerlo Valls, al que hoy rclevirá al da la 
Concepción, secretaria da don Juan León. 

Dependíante Infla) 
Don José Vía ba denunciado a la pnllafi 

que su depcndlenta Ramón Isern, a quien 
habla mandado a cobrar unas facturas por 
valor ri* 800 pesetas, hizo efectivas éstas, 
guardándose «1 dinero y sin que haya vuelto 
a aparroer por al despacha. 

Un detenido 
Quedó detenido, a instancias de FaustioA 

Sfinchez. un iadMdoo llamado Enrique Zar­
co, acusado de estafarle cierta cantidad. 
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Antf-nmza si no I * dan dinero 
H« «ido presmutla una denuncia por don 

José M. Trinidad contra Krancisoo M m a 
por li»berle «menaiido d« muerte EÍ DO le 
daba cierta cnnlldod. 

Lo «¡«1 Eaneo do Barce>on« 
El Jue í de primera Instancia át la Au-

(!•.•' M . BCfior Gonz&lez de Anilin, y el se­
cretarlo Judicial don Acisclo Casanovaa, es­
tuvieron ayer tarde en el Bunco de Barre-
loca a On de dar posciMn a loa dos peritos 
mercantiles y al acreedor, duslgnadoa por 
dicho Juzgado para que diclatr.iDcn acerca de 
loa libros y dooamentcs rolacionsdos con la 
susp< n.j.ión de pagos qua presentó diclio 
Banco. 

Con tal diiifrencia taa lerm'.aado U int í r -
VeiiClóo del Juz^ddo en el menclonsdu asento. 

Un vivales 
Den Domingo líormaeche y don FaMo Mar 

tinex lian denunciado que uñ sujeto Uampiio 
Alfredo Campos, que »e tilula redacter de 
un diario maartleflo. les ha escrito una carta 
en la que expone determlnsdaR pretensiones 
relaclonadns con las n^rsp ri-l gran Metro-
poillano, dé las que dichos aonoces son em­
presa. 
• « % «•»« SC« S« » 1 • « « • 

ICEOS AÜTOIHOVIIXS! 

Atropello y tiroteo 
En la calle de Arlben : : Un n'üc 
hinco t i A uros centra el chó­
fer : : Para las autoridades, pú­
blico y "eorredorea". 

Anoche fatoios testigos de un deplorable 
fiedlo ocürrido. a las ocho y media, en la 
«Alie de Aribau, <Elre las de Consejo de 
Ciento y Aragón. 

Un automóvil porücular—B. 8,910—airo 
pelló a ua niño fiamado Jaime Campiña Pa-
ris, do ocho aSos. nalui-al di? Vailioninnas, 
de cuvo pucMo l . iMc llegado hace unos 
i 9 días. 

El público, »I darse cuenta del sceídeníe, 
acudió en auaillo de la pobre victima, que 
yl\e con BUS padres en la calle de Aribau, 
número 40. princVcal. 1.* 

( í chófer, en vea de faciHUr el traslado 
del nilio Camplns a la Casa de Socorro, erc-
leró ia marcha, ;o qi-1*. Como is htgfeo, tn-
dlg.'¡ó a las gentis. que salieron en per«ecu-
Clón del auto oans."^^ del «'ropo^ir. 

Y como el e*ii>fer DO ob"dec:era las Ir.di-
oaciones de su" perfegiiidaref, uno de e'los 
la «mprendiii, a tiro«< contra aqu^l. 1c q'ie 
teífil es docir c í e cauió g:an alarma en el 
lugar do! suceso. 

El auto desapareció, a gran velcldatT. pa­
sando por la calle <1e Aragón, en dirección a 
ts fta¡ni>la de fVi^u'ufla. 

L a Mclíraa fuC trasladada al D!sp«IMariO 
,V la calle de Sep6ive.la, donde el m-Víico 
de guardia procedió a la cura ac varias l ie-
rjdas de Imporiancifl. 

V, dicho eslo, con la imtir-íialidart qve es 
latroa de esta cas», dire'sno» tuat-o ver-
lartes. 

En prtmfr lugar, llanr'mos, por mtllOBCsl-
ma ves. la olención <!••- IKM s i^oncadéa «obre 
te absoluta ncc<;»i.li¡i! Je proceder cou t i ina-
jer rigor contra ios que, sun empafisn 
M velante, se -:r;">n con dereoh" a tomar 
acestrns calles po- un cireuilo o una pi^ta. 

iCuftní» se óondrí coto a talos dc»ma-
Bcs, «c'Bo/cs gMicrnadiT y alcalde? 

Porquo, de co ponTsc tnr.;c<1laio remedio 
•1 mal, mejor dleno, a la "epídflntóa", va a 
• ^ l ' i i r aígo muy gordo, qije ',as autoridades 
«•t..n en oí d íber >•?€ evitar, ya que mcdiris 
s<*rndos tienen para ello. 

No puede telerarse EÍ que !•-« onfomó-
vfc < se entreguen, en el latorior de la ca­
pítol, a veiocidides CUSÍ íaniiBli a-», como 
lamf>oco poetí? arircb.irse el que el p-ihl ro 
M emprenda a U.-M contra los autos, ^ue í to 
qne los oeupantcj, <j.. ios miamos. qu4 nada 
Menen que ver con ÍK conducta de ios cho­
fera que, icoron ei <le ayer, se lanzan a la 
tb¿». poeden r w t l t s r vtcMnio» d» celos sal-
vAei p r c c d í m l e c l o s . 

y tomen los cholera barcelcncyos fc':";ra 
Dr;t* de lo ocurrido ayer, pues esté en t i 
la ter ía de todos evilu- un dte de lu'.o. 

Comentar ios op t imis tas 
¿ U n e s L J é a c o n t r a l a p r o p i n e 4 ? 

Cuando se habla de la d ign idad b u -
Piann, se ag i t an t e o r í a s sobre el la y se 
lucha para apl icar las , nos damos 
cuenta con estupor de que la o r g a n i -
zacit'in soeiel no hiere t an to la d i g n i ­
dad como p o d r í a parecer Juzgando des­
de el pun to de v i s t a de la p u r a t e o r í a . 

Nos sorprende, en el orden social , a! 
a r ra igo d? la prapinr . ; nos duele el 
dar la , no por la ma te r i a , s ino p o r «1 
gesto; nos a d m i r a m o s do que el t a ­
lante de d ign idad ofendida que adopta 
el que la recibe nQ «e t raduzca en una 
neg-ativa do aceptar la ; nos molesta el 
amor propio oue se nos tome la p r o ­
pina como s i la d e b i é r a m o s , s;n ag ra ­
dec imien to ; nos fas t id ia , por la f a u i -

l i a h u m a n s , que a l s a l i r de u n ho t e l 
se nos i m p l o r e coa el aire p e d i g t i c ñ o 
e insolente de Cor te de los M i l a g r o s y 
nos hacemos cruces de que ¡a d i g n i ­
dad humana e s t é donde e s t á , a despe­
cho de ios bocoyes de t iu ta que se han 
derramado para a f inar la . 

No nos -í iamos cuenta de que. hay 
mucha? mau ' j ras de perder la d i g n i ­
dad, y si se pierde tomando algo even­
tual y a lea tor io que produce ventajas , 
t a m b i é n so pierde, y mucho m á s , c o n 
el aclo necio de da r lo s i n venta ja a l ­
guna. E l "chantage" do la p r o p i n a 
ofende m á s <al que lo soporta que a l 
que lo bace. 

ir I 
i * 

LA « S O P * DORiUSA" CEU roüSSHTO BS OKIAC Y CONSTSUCCICRZS : CCH-
TRIBVYENTCS TOOOS DE BARCELONA, TAHBIEK OEBEI0 ARMAROS Y ELI MOA-
ROS PARA DEFENDER VUESTROS CAUDALES DE LA INSACIABLE VORACIDAD DE 

TAN EXPLOTADORA EMPRESA 

n vigente r' ' ' ' í '1P',es:o de'. Ensanche para 
la liuipiera y riego de las vías piihUcas oon-
Hgiia i íítK.'Oa? pesetas; para entr ' lenl-

uiieaio del ak-anlariil»i¡o de su zona, ftstt.UHO 
peseLv; para conservación de afirmados, 
aceras y empedrados, !.164.4.1S'50 pesetas; 
para co^aíriicriba üe empedrados y aceras, 
obertura do callos, etc., 71l,026'20, y, en 
loLil pesetas 4.6!>2.a62'70: enorme cantidad 
que /j.-rna porte del c.'c&lco yantar del mAs 
virulento parisllo del Er^riu municipal, o 
sea de la voraz ' Err.prtfa Eomenlo de 
Obras y Ccmstrucclcnes. a la cual nuestros 
salteadores de la edilldad y del alto buro­
cratismo municipal le tienen adjudicada la 
prcataolón de aquellos férvidos municlpa-

iies a Da de que ae realicen al compás de 
l í o s "modernos prcc-'dimlentos" rAdico-lll-

gueros .• ce sus oUvadaa miras d3 grrran 
civismo. 

Lo Indifv'ulible e« que la bondad y eflcaela 
de «".ne.'anle procedimiento prestatario muy 
poco aprovecha a la emdad y SI moj' mu­
cho a la funeaU Empresa y a los tiburones 
ue la Casa «J»- los bMartes. 

I Bdlo.ea tres o cuatro d-- las Tfr? prtbll-
eas más céntricas v oonouniflAS por los olu-
íadanoa privilegiados aquellos servicios se 
realizan en forma algo pasable, ipaa en Ua 
demás el abandono de tales servicios es 
ca--:; absoluto. Cualquier ciudadano puede 
cerciorarse do la veracidad de nuestro aaer-
to Inspeccionando a ia ligera el es t id» de 
los afirmados, aceras y empedrados ds las 
Callea y plawa del Ensanche v de la Icmun-
dlciri entre el suelo y del mefillsmo del 
aobsottoi »sl romo de las nubí? de polvo 
que en dichas vías públicas se levanta al 
mis ligero viento por falta del riego lurtls-
pensable y oiiligadc en virtud dal c o n t ó l o 
es'-lpubdo entre el Ayuntamiento y ( I Fo-
mei.lo de Obras y Construcciones. 

Da los •sterloraa cilculo» « r a í a O-IÍ de 
•í cifra d» 10.194,1:01 pesetas qae forman 
ia totalidad de: ingreso del presupuesto de 
la zona del Ersaaclie, ta iilp^rparaslUrts 
Empresa Fomento de Obras y Cooslruc-
elobea ee traga casi la mitad, o sean pe­

setas 4.C92,3C3, aparte ctroa z-fi-pazes que 
por vanos conceptos da cada afio al rema­
nente •¡•i dicho prasupuesto, como, por 
ejemplo, por el da^acertado y nocUo alqui­
trana-Jo ds aignoos paseos del Ensanche. De 
suerte que casi sin rastro de nt^idad para 
los habitantes de Barcelona, la fetidica Em­
presa de marras, protegida por los primates 
de la Casa de los Cuervos, te lleva mis 
de la mitad del presupuee'.o del Ensan­
che. 

• • 
rrcpictcrlo? de aquella zenaf ya que CCB 

el prodaclo de las contribuciones que vos­
otros pagáis so nolre el presupuesf» mert-
ta<lo, podríais avistaros con el Fomento de 
Obras y Conatruueioaes y con sus copartí­
cipes áel Ayuntamiento y presentarles la 
rogación de que os admitieran, ai menft.s, 
como comanditarios en Lin lucrativos, pu-
rislmoa y honradus negocios. Pura ello ha­
béis de tener oor condición previa el r«H-
j i rso pago del naevo arbitrio del S por 
100 sobre el preducto bruto de les alqui-
lercs de vuestras incas sitas en dicha zona. 
No fallaba mis. IA pagar... a |K>gar, a pa­
sar, que lo manda ulos y dan Miguel V i ­
dal y Ouardlolal... Por algo es esfe vane-
rable seflor la Pitonisa del "ex ministre de 
les l'inances" don Francisco Cambó y Bat-
l le . . . t 

El Fomento de Obres y Conslr"- iones 
también saca buena parte de eu '«opa do­
rada" del presnpuesto general de ¡r. ciudad; 
piKí por ¡a prestación del servicio de l i m ­
pieza y riegos del luterior. cobra al aflo 
í . í o a . D S S ^ : pesetas, 55í ,C8.r23 per el de 
entretenimiento del alcanlarllh'.-lo y pese-
las Í . j03,6£5 '75 por conaerveción do em­
padrados, afirmados, aceras, etc.: sumas que 
formar un toloj do pesetas 8.873,272, cuya 
cantidad agregada a la de 4.690 353 que se 
lleva del tesoro particular de Ensanolic, da 
la enorrre cifra de peseL>8 8 ees que 
el Fomento de Obras y OoDstrcccIoaea 
scualmente se earefcolsa. deducción hecha 
de las absorelooea de la ya eilsb^c lista 
civil para dotar el proxeneteo edill-bnro-
erát'eo municipal, que lleva el guó&Uco ge-
reate de aquella Empresa. 
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Los Inlolei-ables abusos y arbitrariedades 
qua ios mangoneailore» du los gremios ía-
.orseidoi por la adjudieaolun da ¡os coacler-
toa viem-a cometiendo con ¡os In-iustrlalea 
e Inlrodnrtores de las eFpecícs sujetas al 
artdtrlo "ad valorem" han Uegaiio a tal ex­
tremo qua nuevamento EL DILUVIO sa ve 
obligado a ocuparse de taa oscaadaloso asun 
to Diiinlcipal. 

SI blea el Ayuntamiento ha acordado ¡a 
prórroga por un aAo de dichos conciertos, 
íáioa se hallan sujetos aéa a !oj acuerdos 
consistoriales, qua fijan bien clararnento las 
bases de dichos ooaelertos y qua regulan y 
condioiODan la constitución y liincionamion-
to de los gremios favorecidos jior la adju­
dicación. 

Eslos acuerdos son. da fundamental im-
porUncia. üs tomaron p.osteriormenlc da ser 
adjudicados los concertos y ya cu función 
ios gremios; además, y por virtud Je tales 
acuerdos, quedaron inodlfleadas esenelolr 
mente las b isca ds los conciertos y la coas-
tituoirtn ds los gremios. > 

Estoí r.e coasCtuyeron a baie Je monopc-
11o; funtionuban libreraente y sla Jlscaliía-
olón alguna del Ayuntamienlo y.;ra ocultar 
asi e¡ fabuloso negocio qua ta! momio les 
proporcionaba. 

La campaña da EL DILUVIO provocó 
atuelU famosa sesión dorKia tan ampliamen­
te se dlseuUó este asunlo y en la que se 
tom'iroa lo? acuerdos referencia, enca-
tninadi.a precisimente a cortar y evil.ir ta­
les abu:',-. Asi se declaró e! ra imen de 
pue-rta-abierta para deshacer el monopolio; 
sa n tabicc iá un riguroso control ./¡unicipal 
ea las operaeionea del gremio pora calcular 
la cuantía de la reCüUfíacióa y, además, se 
autorizó al alcalde para proceder a la re­
baja da las tarifas hasta reducir el margen 
de beneficios al 4 por 100. ¡Si serian éstos 
enormes que a los pocos días el soíior Jtar-
tiaez Domingo reducía las tarifas aada ma­
nos quo a ia mitad I 

Pues bien; ahora, y con motivo da la pró­
rroga, so haa adjudloado en tales condicio­
nes qua adolecen de los misaios defectos 
que cuando so crearon. 

Prinoipalmeuto c! ds las frutjs y verdu-
raa aljudlccdo al sefior Matutaao, debemos 
declarar que honestamente no pueda coctl-
nuar en fas actuales coadlalor.es. No ea a 
un gremio compuesto de los hukntrlales da 
estas especies al por mavor a quien ae ha 
adjudicado el ccnclerlo, sino a un grupo de 
cuatro o cinco que consliluyea un monopo­
lio, por cuanto lian cerrado la puerta a los 
damas industriales que constituyen el ver­
dadero gremio y en nombre Jal cual fué so-
ilcitsda por el señor Malutano ia concesión 
del eonoierto. 

El conlrol establecido por c¡ Ayuntamlaa-
lo no reza para nada; ¡o que permite a estos 
aprovechados csballeres ocuftar el negocio 
que les proporciona semejaute mornio, que 
ascienda a cerca do des BtUfooM da pesetas. 
Además han aumeaíido conslderabíemcnta 
/ a su antojo las tarifas, Y po;' si esto fuera 
poco, se permiien imponer multas arbi­

trarias a los Introductores, han Intentado 
varias veces cobrar tarifas suyerioros a b* 
regiament&rias e incluso han üegado a co­
brar Indebida mente este arbitrio en espe­
cies que ae hallan exentas del mismo. 

Taies abusos y arbitrariedades han lle­
nado de justa inuignación a los lntroduc!o-
res, dispuestos a no tolerar por más tiempo 
tan Indigna y escandalosa rtpoltsclóft. 

As!, pues, comeDzambs hoy Itáiiiaado. ¡i 
atención del aicaldo, marques 'de Alalia, y le 
recordamos que por virtud de dichos acuer­
dos consistoriales lleue las raoultadea suS-
oientcs para poner ..•oto a les in'olcrabias 
desmanes de tan aprovechados sujetos. 

Ademis, confiamos que en esla ksuato sa-
rá un digno sucesor del señor Martínez Do­
mingo, cuya honrada y enérgica aciliud res-
pocto a estos sefiores !P valió e¡ genir l l 
aplauso da los barceloneses. 

[Um de afirmación 
sindicalista 

Se ass ba enviada ia siguieala convoca­
toria : 

"A todas los obreros de Barceiona 
Compañeros: 

Una tloiuisión de individuos sindicallstss 
hemos organizado un mitio da anrmaciós 
siudical para mañana, doaiinao, a las dlca 
de la rnafiana, en el teatro del Cosque. 

Creemos de necesidad reafirmar ios pda-
c.'pioa qua han sostenido las organizaciones 
obreras de Barcelona, lauta Jas al margen 
da la ley por los Gobiernos Incapccas y des-
prasligluJos por todos los arrivislas profe­
sionales y creemos hacerlo coa el acto ds 
mañana. 

Hará patentizar nues'.ia laíruebrantabla 
voiunUd y para enterar a loaos au'.énes 
somos y a dóida vamos ios elndicallstas, os 
convocamo? al gran mitin aludido, esperan­
do au¿ nadie fa'tará. 

Compañeros: Por suponer vuestra pr;-
sencia en el acto una prolesti mvia contra 
las políticas inramea e lafamantes del Go­
bierno, no faUiis a! mitin. — La ComUlón 
organizadora." 

A la memoria de J. A. hemos reciiii I • 
la cantid-d de 55 pesetas para reporlir 
entre familias necesitadas, ••uva cantidad 
liemos destinaiio por par!-'* iguales a bs si­
guientes fami'.ias: 

San Rafael, 5. a.*, 2.'; Ti^re, nú­
mero 6, 2.*; Cortes. SIS, barraca 12; 
Sitio, 12, perlería, y MunUner, 173, 5.', 2.* 

Agradecemos el dcmpOvo ea nouibra Je 
los favorecidos. 

Hoy, a las cinco de la tari?, st iniu^ru-
rarán ea ias Ualerías Layelanas ifs P.x-
pos'oloacs do pinluras d j las artistas soúo-
rea J, Cas'.eli. n.as y Kurt Layde. 

El Ayuntamiento da 1* vüla do Artós, ti 
propuesta de la m.tyor.'a da los vcolaos.j 
acordó declarar ¡lesta mayor ds Invierno al i 
día 2 de Enero. 

Ea la Piaia da la Uaiversldád ¡a ancianíi 
Teresa Viiaplaa^ Aby. do 77 años, fué alfo-¡ 
pellada por ua tranvía de ia linea número t i , 
cuya conductor oeter.tab". el r.'im.fro i 11. ' 

Teresa sufrió varias lesiones Je proaói»] 
tico reservado. 

•>aP 
A l cumpiircB el aniversario da \& 

p u b l i c a c i ó n d-M Real Uecreto de A g r e ­
g a c i ó n , !a Assoo iac ió S a r r i á ha o rga ­
nizado un acto ds protesta que t e n d r á , 
lugar en el C í r cu lo Trad ie iona l i s t a / ! 
Aquella Ent idad, interpretando loa ¡ 
scnl i iniontos de ¡ 03 sarrianc.nsea, lia» 
ce consfac p ú b l i c a m e n t e el t ra to rno-
loslo y el abandono absoluto en quo 39 
halVa S a c r i á i l espués do la agrega/» 
c ión . 

A ConcepclóQ I tu i i 3ier. Jo 23 aflos. !;,•»'• 
hitante ea la caila da LUsticUs, 16, 1.*, I A 
lo mordió ea .ma ¡r.jno un perro propiedad 
de im vecino llamado Fraacisco Jliro Es-
cofet. 

Ka ocasión ea quo descargaba sacos Ai 
maíi ea el muelle ae ia Uarceíonein, Manuel 
G-.nzáiez BuOuel, da 44 aBes, ê desarticuló 
el fémur deree&ó si haet-r ua mil gesto. 

1= Joya* Piiasoas desde 10 c í s . j 0 J Á | 
nealizamos lodas coa rebaja. 

Ta la Pinza da la Libertad fué aiordidd 
por un perro en ia mano derecha el niño 
do ocho años Rosendo Martines Latorre. 

F.l can, propiedad da un señor llamado 
Salvador Augles, pasó al Laboratorio mu­
nicipal para su Jictamea. 

Mc.rft Tous h» denunciado que da' stf 
domlolUO da la oailo de Baimes !e han sus-
traído ropas y efectos por valor do COO 
oeseUs. , 

-=Cara SPart!. A T e ñ o s ic su valor fovas y 
i i lo je j , objelosdcarle, óptica,etc. S. í'abío, 37 

Mañana se reunirá ¡a Asociación de pro* 
fes.res Je Ceutros de cultura Ja Cala» 
luña en el Ateneo Obrero, Moneada, 12, 
para tratar de las negnciaolenes que siguen 
coa Jiveraas Seofedaoéj en relación con las 
bases Ja trabajo qae se ¡es han presentado. 

Unicaar-.cnt podeu tcnlr segurs 1 ten guar­
dáis eia voslre» cstalyis con'.prcut joles a 

bcr\ pre-j. 
Les Joies eciHeilesen I donen ctistinció al 
veatuari. Enctmís teñen un valer poíhlu 

1 ar'istic. 
Qui isa ven excepricnírl»! reílotges gatanilt- ! 

r.aCs a prcua ma y vistos a ia 

^ í o a s s m A C A B R É í 
R a n s t e i t í d e l C e u t r e , 3 0 9 

b r é e l o ti io íg 1 \ I ^ s p o o o l e s 
TOTSELS GiNCPOS K A N S'.GUT 

REBAiXATS A M B U N 

e r 
.3 O M E R I A C A B R É 

f i í i i r " l > ? a a i e i C e ñ i r é , S O 

NOTA.—E» compren jo'cs. 

i ¿Que.íij tener bien gsranlldos y seguro» 
! | vuestros ahorvoeí Comprad joyas y relojes 
| j u buen precio. En tod&s ios naciones da rr.o-

j neda dcprcrJida sílo haa ¡jalvatio y mejora-
f do su tiittiaclcn eco:. . - los que htablsn 
i — . 
9 irvvrrtido ^u capital en la compra da joyas. 
1 Son unadi-j'indón, Usnen mfrito arUslIco y i -on una uiauncion, tienen mrnto aruauco y 
' tdaaati ea rcptcsenUUva de dinero en el 

acto. A precíoa fijos y excepcionales, las 
venden en la « J o ^ r e r f a C e s L í r é , 
í * ? 4 2 í i f a i a « 3 e l C e n t r o , S O 

http://coadlalor.es
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A primera» horas da ayer larda riñeron en Nos!r<j Cssal íPas-ilc de Fcnt 16) IOJ 
«n la calla de Méjico Josó Tltó Pérei , da Juegos Florales de Poblet. 
17 aOos, vidriero, y otro aujelo cuyos nom- | A las diez do la noche, sardanas en Nos-
ores y domicilio se desconocen y del caal tre Casal, por la cobia La Principal, de Ter­
sólo se salió (pm tieno el mismo ofleio que i telU. 
«1 anterior. . 

El desconocido con ua euchlllo causó al I ' * 
Tító una herida incisa en el lado ¡zqttici-do} »»,« . . , , „ , , „ _ . . . . . 
¿el tórax Mafiuna, a las oac« de la mallana, tendrá 

Después de airsillado on el Dispensario i ^ J ? fRJ^'M0 « l ^ l a ? " ? ^ •I? Bai" 
Oe Hostafran.-fts pasó al Hóspilal CI.'Bico. Í^L í 1 ^ 26 7 . Í6J VnJn¡'!Ín so-

bre alquileres, ilado por la Sociedad Barce­
lonesa de Inquilinos, para imponer a los ve­
cinos de aquella barriada de los derechos 
que les concedo el vigente real decreto so­
bre Inquilinato. C^na ciioeral natural V l l m g 

' BevEn todos loa distintiva Con 5 nombra de la 
'feociedad Anótiraa Vichv Catalán. 

Sagumln parte: "Guillermo Tol l " , 
tura, Rossini; "Coral variado de la 

ober-»; 
_ canta-»', 

la 140", Bae.'i; "Momento miisical" (1.* «u-» 
dición), ¿ c h u b - r l ; "Rosa del Folló", sarda-»! 
no, l.amolc. (!•; Orignon; "Los maestros can-fi 
lores", seleeoión del tercer acto, Wagner,' 

No se ejccutarA ninguna obra fuera de 
programa. 1 

l l n el expreso de ayer maOana llegó de 
•Jladrld ti ex secretario de este Gobierno 
«jvil y nuevo delcevlo reglo de primera en-
•cftania de Barcelona, don Manuel Luengo 
j Prieto, quien fué recibido por todas las 
amtoridades locales y numaroElsimís ami­
bos con que cuenta en Barcelona. 

De s'J dcml.-i!Ií>, Paseo de San Juan, 81, 
«a fuer, ii sustraídas a José Gómez varias 
prendas de ropa y alhajas. Ignorando qaló-
nca son los autores. 

Fué detenido Enrique Planas por ha-
íbe r robado uu paquete do Urnas de la casa 
Damians; 

Se ha dado cuenta al Juzgado de !a de-
| «aparición do un carretón de mano oon un 
;baúl propiedad de don Benjamín Navarro. 

(6= L f l GARZA Café da a l ta cal idad 

Ha visitado ni gobernador el aefior Cambó. 
, Según manlicaló aquél. Cambó fué a c í r e -
«érsele . 

Con este motivo hablaron do las medidas 
| qua deben tomarso para normalizar Bar-
¡«dona, asusto en el que Cambó dióle algunos 
«oesejos. 

Se dice que muy en breve «crin embar-
ífeados para sus respectivos países los prc-
i sos extranjeros que se encuentran en la 
:Cárcel de esta ciudad 7 que no est&n ÍODIO-
'ftdos a procedimiento alguno. 

A propuesta da la Facultad de Pilo-
¡•ofia y Letras, el' rector ha nombrado ayu-
idantes Interinos gratuitos a don Josó Sc-
rra Rafols, don Alberto Bonet Marrufat, don 
Francisco Mlravent Vllaplana, don Josó M. 
jSatlsla Roca, don Manuel de Mantoliu, don 
[José M. de Casacnberta y don Isidro Riba 

;assa. 

— D e p ó s i t o s Comerciales Barr iadas. 
(Locales o departamentos m u y bara tos 
| i o r a l q u i l a r . Cortes, 4 U - T e l . 2477 A . 

f El Aleneu I Eicoles Catalanes Prat de la 
¡ftlba de los distritos IV y X, ha organizado 
(Mtra mafiana una "diada en homenaje a la 
Bandera catalana, oon motivo de hacer cn-

S do ella a la Tenencia de Alcaldía del 
to IV , bandera que ha sido costeada por 

seripclón popular. 
A las diez y media de la mafiana se hará 

_ entrega de la enseña a la diada Tcnen-
la. asistiendo las autoridades populares. Los 
rfeones Nuria y Barcelonés y la ecbla La 

^tlnclpal , de Tortellá, amenlzar&n el acto. 

bA las once y media, sardanas en la calle 
Aragón, cruce con el Paseo de San Juan. 

¿ las cuatro de la tarda se oelebrarAn 

M a r í a B a m e n ? o $ , 
Eraf ecma. 

ESTA C M I H E K T E CAPJTA-
T R ! Z HA S U F f t m O ESTOS DIAS 
UNA AFECCION GRIPPAL. Y 
COffiO AUN NO ESTA C O M P L E ­
T A M E N T E R E S T A B L E C I D A , SE 
HA DECIDIDO SUSPENDER E L 
CONCIERTO QUE DEBIA D A R ­
SE ESTA NOCHE. 

E L SEGUNDO COlvCIERTO 
D E ABONO DE LAS GRANDES 
A RTISTAS, MARIA BARR1EN-
TOS Y W A N D A L A N D G W S K A 
SE DARA E L PROXIMO H A R ­
T E S , DIA 7, POR U ñ KOCHS Y 
E L TERCER C O N C E R T O D E 
ABONO SE DARA E L JUEVES, 
OIA 3, POR LA NOCHE T A M ­
B I E N . 

Lai Sociedad Fomento del Ensanche de 
Santa Coloma do Gramanet celebrará reu­
nión general extraordinaria maflana, a las 
diez de la mafiana, en la Unión Colomense, 
para tratar do la canalización de aguas y 
mejoras pendientes de trámite. 

Por el Ju'gado del distrito de K Audien­
cia han sido nombrados Interventores del 
Banco de Barcelona, en virtud do lo dis­
puesto en la ley recientcmento publicada 
sobre suspensiones de pagos, don Daniel 
Mangranó y Escardó, por los acreedores 
del Banco, y don Juan Miquel Banús y don 
José Sabatcr Juüá como peritos mercan­
tiles. 

Dichos sefiores tornaron ayer posesión 
de sus cargos. j . 

Dentadura sana y fina, 
Es to se consigue solo 
usando el L i c o r del PoUH 
que es aseo y medicina.-

Habiendo t í 'mluado el plazo del arrenda­
miento del piso que ocupaba en la calle 
del Conde del Asalto el Club Joselito, ha 
sido trasladado el mismo a la calle de A r i -
bau, número 58, bajos. 

La Junta dirceliva ruega a los aficiona­
dos que estén conformes con las orienta-
clones de esto club se sirvan pasar por 
secretarla cualquier jueves, sábado o fio-
mingo, do nueve a once de la noche, donde 
se Ies darán cuantas facilidades deseen 

para poder ingresar en el mismo, a fln de 
conseguir .entre lodos ponerlo a gran altura. 

La banda' municipal dará un concierto 
en la plaza del Rey mafiana, a las once y 
cuarto, ejecutando el slgulento programa: 

Primer* parle: "La Arlcslana , primera 
y segunda Bulles, Blzet. 

í a f * M y ^ z q o t a l t o o a f é p o r a 
V i t i l s, t i En colmados la venden 

Lo meros que pueden pedir los vecino^; 
do una ca.sa es que haya luz en la enea-, 
lera. I 

Sin luz son posibles les atracos y loa; 
accidentes. 

A ambas cosas están expuestos los ve-» i 
cínos de la casa número 28 do la calle daf¡ 
Villarroel, la cual tieao dos escaleras 1 
treinta pisos y ni una sola luz. 

El propietario desoye las quejas de los"; 
liiquilinos y cu tanto apenas pasa semanal ¡ 
sin que un nlfio o un anciano ruedo por los 1 
peldaños. 

Nos ha visitado una Comisión de vecino*; 
ile dicha casa rogándonos que llamemos BO-« • 
bre el caso la atención de quien corres-» | 
ponda. 1 

Marítimas' 
NOTICIAS 

Proccdonlo do Almería, Cartagena y A l l ^ l 
cante, llegó el vapor "Tlatoró", conduelen- | 
do 103 pasajeros y abundante carga, con-» 1 
slslento en cícnrleria, cajas de turrones í j 
frutas, pliinio, 200 cabezas de ganado lanar.-j 
nueve dt cabrio, 30 do eerda y 38 janlas' 
da p l a t e r í a . 

— A piimeras horas ha entrado el vapoií. 
Inglés "ñaveuna" , procedente de Londres,-, 
con abundante carga diversa que deja en e í 
mucllo do San BeltráB. , 

— De Gandía y Castellón h í llegada e l . 
vapor "Antonio", oon cinco pasajeros y va-J 
r'as partidas do arroz, oeDallas, a lgarro» ' 
bas y otros efeetos. ' 

— Proccdenlo do Iblza ha entrado es!*, 
mañana el vapor "Balear", conduciendo/ 
nueve pasajeros y 3,596 kilogramos de car - i 
ga, consisten lo en seis cajas de medias Ji7 
calcelines, 12 jaulas de volatería, tres bu!- \ 
tos de género» do punto, 196 kilo» do era-*/ 
butldos. 12 cajas de huevos y cinco de pes-O 
ado. 

MCVIMIENTO DEL PUERTO 
Octubre, 3. — Embarcaciones llegadas hoy!) 

De Londres y escalas, vapor Inglés "Ra-»'; 
venna", con cargo general. .t 

Do Palma, paquebot "Menorca", con efee-i': 
los. 

De Iblza, vapor correo "Balear", con car-» 
M general y nuevo pasajeros. 

Do Castellón, paquebot "Mariano Sanz"*-" 
con efectos. 

Do Castellón, barca "Genoveva", con efed ' 
tos. , 

Do Mahón, vapor "Mahón", con eargoi 
general y cinco pasajeros. •. 

Do Gandía, vapor "Antonio", con eargoi | 
general y cinco pasojeros. 

Do Gotemburgo y escalas, vapor suero •, 
Calalonia", con careo general. , ' ' 
Do Ambcres y escalas, vapor oelga "Iser"» ' 

con cargo general. _ ( i 
Do Bilbao y escalas, vapor "Cabo Creus"; 1 

con cargo general. , 1 

Salidas: ' » 

Vapor sueco "Vicia", para Valencia. > 
Vapor "Barmco", para Aviló». ^5--
Vapor flnland>ia "Snomen Polka", par* 

Tarragona. _ v 
Vapor Italiano "Polluce". para Marsellaa 
Vapor francés "Cetlc", para Idem. t i 
Vapor "Ampurdanés", para Rosas. —-¿I 
Vapor "Vizcaya", para Bilbao, . k.' '": 
Vapor "Balear", para Iblza. . -
Vapor "Bey Jaime I " , para Palm*» 
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La reorganización sindicalis 
ta y Lerroux 

DESPUES DE L A D E 5 T ! T l í 0 5 O « D £ MARTINEZ filSiOO Y ¡SííLEClM :: La 
OBTtA FUNESTA D E L E R H Ü U K D E S D E E L A A O 1SC1 : : L A S FROflTERAS 
D E L AüiA^QUISKO L E R R U L ' X QUIERE UN SiFiDIOALISKO Q U E L E • • H O -
POROIOHE VOTOS :: NO gUiE^E A L C S 800: & LISTAS P O R Q U E SON UfJ 
P A » m o a D E C L A S ¿ : . . . y P O R Q U E K O L E V C T A H I A N :-. L A S M A T A N Z A S . 
LA "LüY D E FUGAS", LAS BEPOSTACIONES Y UfiS OOWUCCUMíES NO 
FSEHECSEiíON LA AT£NC»ON DE LSRHSUX :: A » O E A QUIERE LUCHOS 
HEFií3LlCAP;OS E1"! E L PAfiLAfUEfiTO P A R A fi-iaUiH KX«»LOTA?'íjO E L 

|>2 LA DiPUTACION a COATES Y VlVtf?. AL 10UA1. QUE E L 
'GALLEGO'", C O 9 S 0 UN P R I N C I P E 

DeaUtolóos ¡os geaera&s Martisex Aní-
d j y Arlegui. ao por las caqgpaAai de ias 
I»liflei-das, que ao se han rea!ijao:o, ni pur 
ia actuación del "ilustra eaumÁo" v del 
"Gaücgo", dipuiados a Coríc? por barro-
lona, sino por la propia decisión del seAor 
Sánchez í uerra, las organisaeioses siadl-
catUta<. aherrojadas y peraeguid»? saCu-
daassete por las auloridades guberoathras, 
vuelven i la vida legal para actuar tíe auc-

,vo, reconsüluirse y ser lo que fueron: or-
gastsiBos ajenos a las polilieas Ü; uso, ex-
elusivunie.-ile dedicados a ia defensa de los 
ttcreehiis d-;i proletariado y «1 raejoranilen-
to de ias ciases produetoras. 

l¿\ esiiciieneia de ios negros días de la 
persecución, del enoarcctcnuiento. de ias de-
portacioaes .le las mthaaas y do i,i apllca-

q-.xo ahora cmpeiirán de nuevy. para des­
dicha de los elemecUi* dirseture.i de la {?.-
qoienla ¡ad.cal. que arroijan !a deíensa 
de¡ pueblo, sin hacer nada por él en el or­
den social, quo ea donde so Uesenvuelv^a 
IÍ>J principios y las doctt-lna; cae inleresaa 
tiirec.Uvncnte a las clases popautrcs. 

El prnl-.ttariado bareelenés sabi-.i. «in ¿ a -
S», s¡!c:&rse en el nuevo plsj;o en qne lo 
coiuci) !a cobardía Je unos v ja maldad de 
Otros. 

No oMdar l , segt^ramente. que desde e! 
aflo 1S0I. Lerroux ha Liberado de ua modo 
funesl.i por nculraüzar a los eicrr.cntos 

-obreristas aae sostienen su lucha Uaiiclo-
ca! contra la burguesía calalaaa. 

A pesar de haber dicho ea so» propagan­
das, propajfsndas al ño. que ea su IXqíuer-
disiuo i i . gai-.a basta las fronteras del ansr-
gBlsmO, ¡o cierio es, qua después de haber 
actuado cesto tal cuando pasaba hambre y 
fría en Maa.-íd. desde ios InotTídables tiem­
pos df i ¡."Oeesú de Monljuicli. so lia l íaiJo 
otro aíán que anular y desacredita" a los 
directores de la orgauiiaciJa obren cafa-
bma. 

El propia terrous se ha pavón?ido en 
rurncrosn:- ruitines de haber satisfeclio los 
deseos de la plutocracia, «parlando de! anar­
quismo a los masas obrerss. Algún interés 
tendría el "iiustre repúbíico"' ea hacerlo 
ccnslar así. 

Lerroux ha =!da slampra partidaria da la 
ocgsnizaeiúa obrera. Hasta había Ideado un 
s!ndical«:r.o de pan llevar... pira él. Rl 
sindieailatno de Lerroux ¡legaba hasta las 
fronte rus de! anarquismo, poco no creía en 
¡a virtualidad dal socialismo. Para sociatis-
ta. él. Kó ha tragado jamis a ios socialistas 
ni I los :;carqulstas. Ko tranjic-a can los so-
oialistas ¡«jeque son un partido Je ciase- j 

la lucha ñt- clases no la admite el ecuinl-
rae "'saudilio '. Ko la aQüiiíe, porque aspiró 
siempre a ¿obeiuar, y. para elio. es ¡üeñes-
tec u conllanza de las clases conservadoras 
y no la adúc-sióa ni la siicpafía del puebio 
explotado. Cluro que l.Trous no lia de go-
bernac nunca en republicar.o; pero para no 
dar ¡a rar.ón a los so^:alistas, que podían 
quitarle et acta algo uabu de daeic ¿i • ' • ' . • j j -
tro repúblico". 

Ko transige tampoco coa las anarq,lis­
tas, a pesar de que no yaa a l is elecciones, 
porque asi logró e! speyo de los demdoea-
tas, de i-a cíese media, de algunos federa­
les d t l tiempo de la buena Se repubHeana. 
de los militaras que se propoofan defeadee 
la Unidad de ia jialr!;¡ opovjndo a Lerroux 
y de 'os eoipleanos que creían en ia eom-
pilíbiüdaj dei régimen con el (etrúnxisiaa 
del ü.-̂ mpo de la Soitdarii^ul Catuana. 

Oueria Lerroux. y uniere aún, qua las 
obreros, s.'n rtUlineiún 'de partidos, ae or-
grinicen en Sociedades de restííencla a! ca­
rita;; pero llegadas las elecciones, esos 
obreros babrAn de votar a ios suyos, a él. 
porque son los diiieoa defensores del pue-
bío en ei Pail^mcnin." 

De! obrerismo de Lerroux se puedo Juz­
gar con lo que ha hecho üf'5d•, é! ::omoi 
miento de Mariir.ez Anido y Aríegñ! ,':jsta 
el presante 

No hablemos de nuevo de! pulso que no 
lembiaria para .'limar una 'eenlencia de 
muerte, n! de la grave acusación Lanzada 
también en pleno Pariamenta contra loa de­
legado! HA taller, palabras (ab'díeits que na­
die logrará borrar de! corazón do! proleta­
riado espado!: hablemos da ¡a ictilud adop­
tada fronte a 'os abuso? de las sutirid.ides 
gobernatlTa^ y frente a los asesinatos Ue 
obreros. 

i Cuándo ha protestado Lerroux ds va» 
manera tenaz contra eses c.-imenes? JQué 
seto público ha organizado para protestar 
de la muerte de amBealistas aOrrelIclona-
rios suyos, como Mcléndez? {CVándo bs 
cciebracfo un mitin parí arrancar !a l i b e ­
lad de loa presos en la Mola? tCuáado l-a 
protestado ebstra tas ronduceioacs por ca­
rretera? i O u í uso ha liecha, en ¡os momen­
tos trigicas por que ha pasada Saco-eU-n?. 
de! acia que !e otorgó la masa obrera. q:¡» 
forma ia mayoría del partida racUcálT 
iCo&ndQ ha protestada contra la aplicación 
de ia ¡sy de fu^as? iCuiacio nsoslró su in-
digoac-ión por la expulsiva de !"« nxtraB-
leros refugiadoü en auestra eindadl 

r.er.-oux abrió la boca i:ó!a pan pedir 
íl Poder. Quiere ^obenar; «i pwde sor boy. 
qne na sea maftana. Para ello, desde el rey 
hasta el úlümo ¡nonárquico, debea randlrle 
aestamienla, porque jólo él, y nadie más que 

él, puede sacar a EspaGa del aioUadcra en 
que la han metido, lodos menos él. 

Ahora quiere niuchoa republicanos en el 
Parlamento. Quiere dar a¡ país la sensaciéa 
de que toda España es republicana. Eso d i ­
ce; pero sa eon'entará eon unas eu-inta» 
nctr.a que lo permitan nacer el bú al régi­
men pare aprovecharse de ello, como lo vie­
ne hachUde desde el ato IPOl. 

Los sifvllcaüstas. o! reorganizarse, no de­
ben perder de vista ¡as maniobras del pac-
fdo radie,-!, si es que- eentlnúa fomelido 
Ciegamente a Lerroux. como ¡insta aboca. En 
t i partido radical, loa pocos que quedan, soni 
hombrea da buena te, óbreícs obcecado» 
lyie esperan su salvación Je lo que haga' 
Lerroux por media de las votes. Esperanza 
•.ana. LerroOB ha procurado. !o mismo q u í 
si "Oallcgo", acumular riquezas, habitar pa-< 
laefos y vivir prir.cipesciir.e^le. 

Y eaü», coa verlo basta. Pasando por ei 
dMaloíIlo de dichos personales, se deinacs» 
ira la verdad da lo dicho. 

JÜA3Í COMA? COSTA. , 

S'áa*& a s a « a n M ««**'S-a« s a-as Í aa a? W 

V I D A R B G i D N A t i 

CArtCC-CK-T 
TARRASA. X 

CI sába lo último fu i conducida a la úU 
Unía morada el cadirer del consecurníe re-< 
nubliiai'.o Juan Torrella, padre del cou-
ccjpl. don Jaime, jefe do la uiinocia re-* 
publieana del Ayur.tsnúeaU). 

Ei eniierro fué civil y roncurrieroo unas 
100 persooás, entre tas que figuraban varios 
empleados dei Munteipio y wa concojatea 
Paloma, Argemf y Kreixa. 

— La Asociación de ia Prcasa ha orga­
nizado para el próximo domiogo una ex­
cursión a Tortosa. con objeto de visitar el 
Úboerva'.orio asíronóraico de dicha ciudad. 

— Dentro de pocos días llegarán a esta 
aigunos niños que forman paito de una 
cxpediehSo que na salido de Aostrla con 
objeio de pasar una temporada entre na^ 
solios. 

El corcesponsal. 

TAmtAaott i i 
REUS. 

La .\<ac!acW¡! do roncieitos do Rcus ce-
tebrará el próximo día ei seáundo con-
cierto del actual ciclo, a cargo de la genial 
artista Wanda Lanrtov.ska, la cual dará 

a conocer su davieeinbalo. 
— l'iirante el pasado Octubre la pobcli 

nrbaon ba prestado líO servicios, entra 
ellos CO denuncias a vecinos intractorea da 
las onk'Daiizas inunicipalcs. 

— Ea la vecina villa de Hoatblanch peó* 
ximamcuto se laauguratft un nuevo teatro 
capas paca 1.50í> pei-sonas. En el propia 
local se iaStaiárá un lujoso bar. 

— El escritor don S, Grases Ferré ha 
püblioado un libro titulado "Prosas", que 
hs sido muy bien recibido poc la critica. 
La cubierta de dicho libro va Ilustrada con 
un dibujo bicolor original del señor Ma-
griiiá. 

— En el teatro üartriua ¡a compañía Caá 
tero Salvador ha repreaeotado "Don Juan 
Tenorio" eon numerosa concurrencia. 

— La rolda La Primipal. de Granollers, 
¡ia dado u,: concierto de sardanas en ta pla­
za de Prim. Punte.sron dicha danza buoa 
número de jóvenes de ambos sexos. 

— Buen número de dcpoilisías rcusen-
ses se han trsslodado a la vecina ciudad 
para asfetír n las earroraa de motos v side-
ears, organizadas por el Moto Club de Cala-

Ei corresponsal. 

C a m i s a s C o r b a í a s - G u a n t e s - P i j a m a s - j e ^ y s - B i t í a n d a s - Q é n í #3 \ t punto 
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Aun a tnic iue ilc allorar el orden que 
tais habla propuesto seguir en la debcnp-
Bión de las muUlples enfennedades que pue­
den ser curadas por la aplicación del flúido 
i&a¿:nOUco, voy en estas líaeas a trotar de 
an terrible mal que siega eu ílor muchas 
vidas juveniles, preparando otras para v.n» 
depauperación y triste existencia, sin optiinto 
mos ni alegrías, sla Ilusiones ni esperan-
a? . Quiero referirme a la mxsturbaotó'i. 

Jamás, por mucho que se esoriha comba­
tiendo dicha morbosidad gcntíslca, «o liabrá 
dicho lo bastante para que tan iremeuiío 
azote de la Juventuil qued** eliiolnado. Bs 

trcclso que te propaguen y so divulguen 
s consecuencias íunestísnias que la pric-

tlca do los vicios soli»v'o:' acarrea; es ne-
eesarlo que todos sepan los numerosos pe­
ligros'a '.juo «o expon" el maaturbador, p^ 
llcros que, dcsgraeiadainente, trueeanse «¡i 
t r íales realidades a poco que se persista t ü 
la viciosa práclicu. 

La ópoca critica en que «•! ser humano 
sucl.-i pagar un pesado tributo a la mastur-
baclón es cuando el Individuo, por pasar de 
la adolescencia a la pubertad. Siento el des­
pertar do los deseos sexuales, principiando 
asi su vida genésica, con mayor o menor 
predisposición, según sea su cáráoter, ^recu­
elas, educación, naturaleza física y otros ron 
diclones que pueden Influir ea las naturaics 
IncUaaciones oel púber. 

Las consecuencias de la masturbación son 
fatales y, en prueba de rus esta aSrma-
elón no es exagerada, dclerminarí algunos 
do los males que suelen ser producto de 
dicha práctica. 

Los órganos, por medio de los cuales se 
maniileatan los sentidos, so resienten ense­
guida en el masturbador, especialmente el 
de la vista, que se debilita gradualmente, 
hacióndose la retina Bumomenle sensibla a 
la luz; la agudei.i visual disminuye nota-
blcmcnle; las pupilas se presentan casi siem 
pre dilatadas. 

Si en un individuo entrado en la puber­
tad observáis que, poco a poco, se le va 
debilitando la vista, sin que a ello dó origen 
una causa lógica y sin que un examen fa­
cultativo revelo la existencia de una lesión 
orgánica en el ojo, podréis car.i asegurar 

que las prácticas solitarias no son ajenas 
a la atteraelÓa que del órgano visual auírc 
el paciente. 

Kn algunas ocasiones hay también dis­
minución de la agudeza auditiva y aun zum­
bidos en los oídos. 

"Las continuas y ubundantcs pérdidas quo 
sufre el organismo del maslurbudor obligan 
a un excesiva trabajo al aparata digestivo 
cncaryado de elaborar los matcrialo nutri­
tivos ilestinados a reparar eaas pérdidas. 

En los primerea licrapos Uo su vicio pre­
senta el niaslurbador una gran voracidad, 
un apetito extremado. Más tarde, a pesar 
de esc desee inaaciablo da alimentos, la 
fii'-vza muaoular va disminuyendo y la del­
gados s? acentúa. 

Agolado el aparato digestivo por un ex­
cesivo ejercicio, uo tardm en apr.. • • • las 
eliges t i oncfl di.'kiles y lentas, la falla de 
apetito, los vómitos después de las ocinidas, 
la gastralgia, las llatuosidadcs con hincha­
zón dbl vientre unas veces y otras la dla-
rrec." 

Pyr Calos pázrafos que acabo de trans­
cribir de una revista médica, puede juzgar el 
lector, ia gravedad ú<¡ los trastornos que en 
el slátema digestivo nroduee la niaslurba-
c'i>n. 

'faiablón, par la reütetén alwwftBea csis-
tente entro l"s ovni IÍO& vocales y el aparato 
genésico, la VOÍ. sutic alterarse ea los mas-
lurhadares, que su fren do afonía, rouquora 
o temblor. 

L'na los seca y nerviosa afecta comun­
mente a los desgraciaííos quo praclicau loa 
vicios -oütarics. 

El niajtiirbador es muy propenso a los 
natarroa cróniooR de los bronquios: aun la 
misma respicaolón co haco dil ici l y preci­
pitada al más ligero ebíuorzo. 

Todas eslas observaciones debieran ser 
tenidas en cuenta por los padris cuyos h i ­
jos están en Is ciad peligrosa, pudiendo de 
cs'e mo !o iulciitar reprimir en ellos el há­
bito solitario, el cual, como scDalaró en 
In| j.róximo articulo do esta serio, es asaz 
lemiula, aunque puedo ser corregido por el 
sistema mlxio do magnetismo y sugestión. 

G. VILAR UE LA TEJERA. 

D e p o r t e s 
MOTOHISMO. 

„ Tocan a su térmico los preparativos pare 
la carrera I I gran premio Penya Ithin que 
ha do celebrarse mañana eu ei circuito do 

ÍViiafranca del Panados. 
En las ofleinas la ai'.iriuoión es extraor-

.dlnaria, oonstituyondo uua verdadera y con­
tinua romería los allc.ionado, que concu­
rren a solicitar dalos y demandar toda 

clase de localidades, que a estas horas es-
lán a punto de aeolarse. 

Los resultados de los enlrenainiciilos has 
ta c! preaente verificados, juslifl 'an en ab­
soluto la eapecUuión que la prueba de.'-
plcrla. pues las velocidades registradas son 
elevadi'slmas y el desairollo de dichos en­
trenamientos no permite por aliora esta­
blecer de antemano ningún faverito. ya que 
m juzgar por ellos, la lucha ser.', enconadí-
aima y de resultado incierto. 

Los organizadores, agutuiios ya los pai­
taos puestos a la venta, han encontrado ma­
nera da satisfacer algunas de las deman­
des do los retardatarios, con la rnnstruo-
tion de 50 palcos mAs. 

La «Jompaflia de Madrid Zararoza y Al i -
eante que, a instancia de Peen* Rhin, ha 
cstaMecido. además del tren de lujo, un 
trea especial popular, ipie saldrá de Bar­
celona a las C 25 de ¡a maflana. ba toma"":. 

Aparta do los más completos datos co­
rrespondientes n la carrera, propio de to­
das las publicaciones de esta clase, el pro­
grama no es uu folleto más quo luego do 
uliiixado se tire; es una joya artística; una 
joya se guarda, y asi harán los coleoolo-
nlstas, rcsorváivlole un lugar preferente en 
su emcrolc 'a 

FOOTBALL. 

Car.'.poDnato de Calalufía 
Gomo leñemos anunciado, maflana se 

reanñdarán los partidos correspondientes 
al campeonaío de Catalufia, según el ai-> 
guíenle detallo: 

Barcelona - Bttrapm. 
rspafa.il - Unión Sportiva. 
Habrulcl - Avehf, 
Atlétlc - Martínene. 
Bau.iiona - Estmiiya. 
Tarrusa - 1 ópíler. 
Estos panttoos mi celebrarán en eí cam­

po del equipo citado on primer lugar. 
Los seguruios equipos de estos mismos 

clubs jugarán en los mismos campos In­
dicados a las lü '30 de la maCana. 

El paHldO que más cspcctación doapier-
ÍA es el que se jugará en el campo del 
V, O. Barcelona, entro este club y el G. D. 
Europa, e:i Cl quo se despejará algo la In­
cógnita del futuro cRinneón de CataTufla. 

También el que tendrá lugar en cl campo 
del C. Li. Español promete ser interesau-
tisimo, pues dr.da la Igualdad de fuersas 
de los dos equipos eonteadicnlcs y los de­
seos en clasificarse en primer lugar uno 
que otro, hace picver que el encuentro 
será reñidísimo. 

En c l campo del tiabadc'l jugará »i club 
loc-l contra el Avenij del Snort, partida 
muy igualado fuerzas, por lo que sogu-
ramente e -rá dispuíadísimo en extremo. 

El CoaUté provincial de la Federación 
catalana, que procura en todo momento avi­
sar al público antea de poner en vigor sus 
disposición-.', pona en conocimiento d a 
mismo quo el individuo quo por cualquier 
motivo entre dentro de los terrenos de jue­
go, será detenido y entregado a la autori­
dad, pues pura ello cuenta con su confor­
midad 

SOC1EDADE3. 

En reunión general ordinaria celebrada 
reclenleaiento por cl grupo deportivo ün 
la Caja de Ahorros, quedó por aclamado» 
uomfcrada para la lemporadu de 1922-23. 
la slguieme Junta directiva: 

Presidente, don Manuel Barnola; vicepre­
sidente, dan José f.íarM de Belis; secre­
tarlo, don Ramón González; vicesecretario, 
don F'ranniseo Lloren-?; tesorero, don Anto­
nio Paulo; jefe de material, don José Tou-
Uot; vocales, don Francisco Mareé, don 
Enrique Hernáez, don Manuel Rodrigues y 
don Manuel Mc ihigud. 

ya las medidas opnrí mas para que dichos 
trenes estén formados por cl mayor número 
de tmidades posílil» y si, en cl caso pro­
bable, fuera insurtclenle, serian también es-
tableeldoH otro? trenes también populares y 
a precios corrientes. 

l in Viiafnnca, en Monjos y en Almunia 
la RBtañic'án extraordinaria. 

De Madrid, Valencia. Zaragoza y Bilbao 
llegaron ayer raravsw.s automovilísticas íor 
unidas por ontóslnstaa do tos deportes del 8¡ me quédase sin sabiduría para saber 
motor, que no Kan quer:do desaprovechar,les emp¡,;0 adecuado?" 
la ocasii"i de asistir a tan magnUlca ma- . i 
nifesta ión inteniscional. Desda que & mundo es mundo se dice 

Debe hacerse presente quo la carrera se en china: "•Colmarás de arro» lar medida 
wrlfiearft sea cual fuere el tiouipo. La sa- M burato y aún dirá quo le quUas los 
ll.la sd á dada ea grupos de dos y de me- .-ranos6 quft ',)0r abosar de la medida y 

•lio minuto. En el gran cuadro de ie 

Proverbios ciiinos 
El Espíritu del Mal invitó a Budha a una 

partida de juego. Budha le propuso Ju­
garse su valor centra la sabiduría del ma­
ligno. El Espíritu del Mal no aceptó, y dijo: 
" i Para quó me servirían tu valor y el mío 

dar­

le icrse al suelo, en tu casa se quedan.' d o on mol 
aflcliage pura los Ilempos empleados por ! ' 
cada corredor, so podra seguir matrninca- S 
mente ia carrera do cada uno de ellos. U n ! r-0* emperadores so acuerdan pocas ve-
«piher tendrá al corriente al público d e l f ? » Jel b l 'n 'i10 so 'es ha hecho; pero 
todo'-- los Incidentes >¡e la prueba. Iplcnsaa casi elempr» en el mal que se les 

Iptiade hacer. Per eso decía l'iiang-K¡-5al: 
".'in el palacio del emperador no he ha­
llado ningiinr. balanza que posj cl pasado. 
Todas pesan el porvenir." 

Mao-TÍ-Kong. el primor ministro de 
Yuog-Tai-Tao, eólo hiao ministros tonlor. 

Cuainlo el bjjn y cl buen gusto se aunan 
para producir una obra 9e «¡rtc, sentimos 
ante su presencia una admiración que con-
Brma la necesidad d" que exleta ta riqueza, 
esa aristocracia uioderua que bien oncau-
aada os una obra social. 

Esta* rerlexionrs nos ha producido el » Guando le reerimlnaban por «lio. deeia: 
progranri del Rrau Premio Penya Rhln co - j "."iunca está DI£S seguro un Imperio que 
rresnomliciile a la famosa carrera motorls-? cuando todiis los principes que rodean al 
la que. ha do celebrarse marmna 011 el c i r - ; emperador son ineupaces de ser empera-
cuito de vdafranca del 1'aiiadt.s. editado por,dores." 
ia •t'stinpuiua entidad orcaniiadoia. I NANG-TANO. 

http://rspafa.il
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i P e r m i t i r á E L D I L ' T V I O que u n 
hombre como yo, t a n enemigo d e 1 
elogio vano y no la coba ras t re ra , lo 
dedique unas Hncas do a d m i r a c i ó n y 
de d e v o c i ó n ferviente? 

Como no han de p roduc i r l e ellas 
n i n g ú n m o n í s , s ino, a lo svrao, I n t i ­
ma s a t i s f a c c i ó n do conciencia, y co­
mo no tengo echada a la propiedad 
del p e r i ó d i c o ins tancia a lguna de me­
j o r a de suoldo. no se d i r á qne bago 
con esta parrafada una pe lo t i l l a o quT 
el d i a r io la pu i i l i c a po r í n t e r e s . 

Hemos pasado los hombrea de idea? 
n n bienio t a n duro , t a n de prueba y 
contraste, que j u s t o es quo a I03 (juc 
no hemos sentido, en esas T e r m ó p i l a s 
del derecho, una debil idad, so nos de-
Je darnos " co ram popu lo" u n abrazo 
dn a lb r ic ias . 

En esta era nefasta, de pesadil la y 
a l u c i n a c i ó n , han s i d o v ic t imas del 
odio atravesado y del t e r r o r l ív ido , 
no s ó l o anarquis tas , s indical is tas y 
comunistas, s i n o r e p u b l i c a n o s , i z ­
quierdis tas , d e m ó c r a t a s y l i be ra l e s 
t a m b i é n . 

A todos los do la cascara amarg . i 
so nos m e t í a on el m i s m o s e r ó n , y 
contra nosotros, los ideol.jgieos do v a n ­
guardia, se p e d í a aun una I n q u i s i c i ó n 
m á s du ra . 

Se nos h a o í a responsables, so noi-i 
consideraba inductores e inst igadores 
de los atentados. 

Se d e c í a quo el c r imen se amaman­
taba a nuest ros pechos. 

Saboteadas po r t a n infamo acusa­
ción , nuestras tilas se iban aclarando. 

L o s m á s entusiastas desertaban. 
P e r d í a m o s 1 o s mejores amigos a 

medida q u o la r e p r e s i ó n avanzaba, 
t r á g i c a . 

Nos negaban hasta los m á s allega­
dos, basta los m á s adictos . 

Por l a callo t e n í a m o s quo andar de 
medio lado. 

E n las rejas do las e r g á s t u l a s es-

Eeraban en vano los presos las v i s i -
as. 

Por medio del boycot y del pacto 
del hambre se nos acorralaba. 

E l quo ayer nos saludaba efusivo, 
con lorias las manos, ahora apenas 
nos c o n o c í a . Kmpezaba por a la rga r -
Dos, po r darnos media diestra, luego 
u n dedo, luego la pun ta del dedo y, 
fliialn!!nle, nos daba l a espalda. 

Los que no q u e r í a m o s rondirnes , 
curvarnos l iajo el l á t i g o sa t rapia l o 
d u a m v í r a l , t r a g á b a m o s r i c i n o . 

Nos quodi.bamos sin c a l d c r ü l n , s i n 
parientes, si;', relaciones. 

Se evi 'aba y e l u d í a nuestro t r a to 
Opino el de r,pesiados, como el de bar­
co con patente sueiu. 

Eramos los peligrosos, los compro -
mote^oree, la • • r a a Bocial, los vena­
dos do la e a c r i M . 

A los periodistas se nos cerraban 
los periódieo;?, se nos •expulsaba de 
las IV-dacciones, se n o s r e s t r i n g í a n 
1 a s co!abora-".ones. Se pronunciaba 
nues t ro ncmb; e con sordina. 

Pues bien. 
Ante esta ola de coI>ard¡a, do apc-

quefiamicn!'?, de collpse ciuUaJauo y 
mengua v i r i l , uno de. los pooos que 
no nos han abandonado, quo no nos 
han t ra ic ionado, qu í no nos han v e n ­
dido, que han estado constantemen­
te a nues t ro lado en la adversidad, ha 
sido, lector , esto p e r i ó d i c o qno tienes 
en las manos. 

Que consto, porque es do j u s t i c i a , 
porque es la verdad y porque asi lo 
exige la g r a t i t u d quo le debemos. 

ANGEL SAMBLANGAT. 

E l p l e i t o tía l o s i n g e ­

n i e r o s 
Fumado por ¡os presidentes de la Asooia-

«Wn <!o Alumnos de Ingenieros y Arqallec-
toa, Unión Nacional <ia Estudiantes, Oontc-
derasión Nacional de Estudiantes y el dele-
Kado de la Ei^ncia de Ingenieros Indus­
triales se ba publicado el sisulenio nnni-
fioito. 

"El real decreto Orinado ol limes por el 
n j ha resuello el «(nido eontlle.io plan­
teado con motivo de análoga diaposi^ 'm orí 
11 de Septiembre próximo pasado. Pero 
esta Junta Superior Nacional de Bsludiantoa 
•e cree en el deber de hacer notar a la 

Silnlón púMIoa en general y a las orga-
wclones de Ingenieros civiles en parliou-

iu que el real decreto que motivó la 
'eelente protesta, ca sólo u :n manireslación 
^PocUaea, un Incidente de la eoestlón fun-
d&cionlal que no es otra sino la dellmita.-ión 
"lira y precisa de las esferas dí acüvi.iad i 
«orrcapomj^ntng a ]os títulos militares y c i - ' 
"'es, on el campo de la iniciativa privada. 

hilera lo más lógico que ios militare? apü-
Msen única y exclusivaiuente su •apacidad & 

las artes MKoMi puesto que está en su vo­
cación, y si otra hubiesen sentido, no hnbie-
•icn estudiado la carrera de las arnus. 

Enj-eniira la actual situación anóir ila per­
juicios para la misma defensa nacion.v!, pues 
proporaMuade ¡os trabajos soma Ingralii-
res en i-ifi industrias privadas mayores fcene-
llcios que el servicio activo de Mía irmas, 
pucil"ii los mis capa;»» y laboriosos dedi­
carse a «quél'os con eviJenle fuebradlo de 
•sta. 

Í4i Junta Superior Nacional do EatudUm-
tos espera que las entidades a quleocs co-
rrospjii'l '. cspcciahiicDte inicien una .iccióa 
IpU fonownKDtá 'IH de ser lento, por la 
magnitud y delicadesá de la empreM, pero 
cpie es ineMsMlF conilenc, ?i algún i'a que­
ramos verla terminada. 

Coadyuvando al logro del Qn perSOg'Ji-
do, nosotros hemos organizado un curso da 
eonfereielU para ilustrar a la opinión y se-
gnlrénoa tratando el asunto en nuestras orga 
nisaelones y ea el futuro COSgrCSC ?Jac(onal 
de csludiantes re Zaragoza, íinsta lograr que 
•«da imo llene en la sociedad el puesto por 
el que se preparó, siendo ei nilülar única y 
exolusivamente mlUttt, y los Ingenlcrns tóc-
nloos riue hagan progresar ¡a prodii.'olón de 
la industj-ia nacional. 

Esperamos que la opinión, que tan alara' 
mente ee ha manlfostado en nu;stro favor,-
verá en la conünuaeión de ouestraa gestio­
nes que la razón nos asiste y que no será 
ella desvirtuada por procedimientos qus pue­
dan herir susoeptl&Uldad alguna, pnesto quo 
asi so deduce do nuestra antciier a"tuaoIón."' 
o o ^ a a s a í s - s í ' a s e a as s a a-®'» a^* » 

¡ P o b r e c i t o s p á j a r o s ! 
Ilac? dos años. empec-J esta campiña, y 

la opinión ¡ i lomó con indiferencia; la-
parcela imposible quo hubiese hombres qua 
se dodlcasen a perder el -i'jmpo deíen-
diendo a los pájaros. Pero hoy reviste lanía 
importancia, quo lodos loa hombres cons-
cicnics se han puesto entusiastamente a. 
favor do los pobrecitos pipircs. Oatfa día 
gana mis a'l-'pius la iñoauóeiúa y ilefonsa 
del pijaro. ' i esto es muy piacsiolc. 

• ministro da r'omento. en su última real 
orden, l u causado un rtrssuslo gordo a los 
uaaaUores, y éstos le conlcstan con iolegia-
tíum do protesta. 

Es de desear quo Oblas protestas no ten­
gan efleaela, en cien de la ngrioullm-.i. 

La referida dlapoaioMa es fa eeaUmuH 
elón, sigo refor;uada, de otros derctos de 
los DlQIStrof de Fomento, señores Cambó y 
La t.iBrva, en los meses de Abnl üe 1913 
y 1981. 

Pcllc.'.'ndo el actual mlnlflro de Fomen­
to. Iiaoo falta Ahora q\ic para que sea un 
hecho ni cumplimiento de su real orden, 
anule las leyes de los año?. ISUG. H'OS v 
U'OG, y loa denotos de 1918 y IP'21. De 
no hacarto así, serán txn gi-imlcs los co:i-
fusloncs qne ni la» mismas autoridades se 
entenderán. 

Ahora ya saben las autond.ides que no 
puadoa perniiíir la venia de pAjaroa vivos 
ni muertos; los aaaadores tienen que Ir pro­
vistos do las guias flrnutdaa por el alcalde 
y el secretarlo y el sello de la poblaclóu 
donde se hayan cazado los pájaros, y los que 
los venden vivos o muertos, es ¡n-iispensa-
b n la exhibición da la Cupia de dichas 
euias. 

D?i momento ya tenernos BonveiMidaa las 
conciencias. I.a violorla eu pro de la cul ­
tura y ¡a civilización do nuestro pais ea un 
beoho. 

M. PUbJ Y G.V'.OEnAN. 

D e l a U n i v e r s i d a d 
Gumpiidos ¡os trámites retclnmo.lla­

nos, el SoblemO va a construiv una uscue-
la unitaria do niños y otra de aifiaa en Ma-
tadepera .Hariieiona;. 

— fe bnn réeibldo en el reetoradé las 
siguientes ilisposieloncs: 

Una real orden referente a una consulta 
dirigida a la superioridad y en fct cual se 
resuelve que los bachilleres quo quieran 
cursar ¡a sarrera del Magisterio habrán de 
jusliílcar que tienen aprob.ída la csligrafla. 

Aprobaniio la permuta entablada onlro los 
profesores de las Normales do Tnrragona y 
Hueso.i, don Oabr.'el Vlflus y don ,/iián Ri­
bera. 

Aulorizando la creación de nn Miope atfrf-
cola junto a la escuela de Bonaervera 'Ba­
leares), dirigido por MI maestio .la^ne Fo i -
naris. con la gratlflc.elón de 1.000 p í e l a s . 

Idem Id. junto a la escuela de Iscna 
'Lér ida) , que dirige Enrique Tomás, con 
la mir; . gistiUcGclón. 

Concediendo dispensa de deJtáete físico 
para énrsar la carrera del Ma-n->terio a do-
Ba Lucia Cristóbal y dofia Josefa Hocle-
lano. 

Cun •oiliendo el aseensb reglamentario a 
don .¡o--ó Manuel de Salas, profesor de 
GimnaaK del Instituto de Lórida. 

NomBi'anOo por derecho de consorte maes­
tra propietaria de Santa Haría (Baleares) v 
dofia lienita Janee 

: : M I ^ R O B I C I D A T R I P L E I t t E 

M A R C A R E O l S T r í A l í / » 
^ venta: Vi.-cnte Famr, Rondo de Son Fttbo, í, > cosas de Importcnaia.-NO CON! U.N'D!?. ESTA MARCA CON SOS SIMILARES 
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l E T í i p l e i t o d e HMÍBL S i s T o ^ l 
u i n c i p i o 

¿ H a y o n o h a y v e r g ü e n z a ? 

El CASO ffe i . i Bi^bal sig^s como antes; 
c t decir, siu vfcluutbrante una cuiuplida. M -
tistasclón. por p i r le itcl Gobierno, a Cata-
li ü*. oleiuikáa por un Ju«x cue sale -le 
catUUas cuantío oye hablar el idioma nata-
l.i-'i y erbitrarlaincnle alropeliado por un 
"•sancho" do coveua ealegori». "dipno" re­
presentante, en la provincia de Gerona, de 
un Gobieraú rtu la Espafla caduca, mooir-
qulca y cenlrallsla, 

Y corno nosotros estanm eu c! secreto 
de muchai COMS oooeerniente^ a la Tliia 
política mridrücfta, aflrnmnioii categórica y 
rotundamente que si el caso de La Bls-
bal no se hn resuelto todavía en favor de 
Cataluña, como ce deber de todos exigir, es 
{•erque a nuestros cilpatados no les da la 
(fana. 

Y cirtn es necesario que lo sepa el pue­
blo y que en su día, caso de que persis­
tan en mi Inadmisible actitud, les pida 
estrecha cuenta cuantío hablen de Ca­
taluña y de eu glorioso Idioma en miiioos 
y conferencias. 

iBaata de camelos y farsas, seCores dipo-
tadnsl O salen ustedes en defensa de los 
ciudadanos de La BIsbAl, porque so pleito 
es t-I da todo el pueblo de Calalufla, o les 
vamos a decir cosas tan gordas como me­
recidas. 

i A qitt obedece el silencio do lo» dipu­
tados lüpueron? Jiucno e» que lo se­
pan loa regiunalislas del AmparcUti: al he-

' cho de que se trata de La Bísbal, donde 
el finanriero m^.xitoo de U plaza d? la Cu-
rurulla sufrid el mis vergonzoso descala­
bro electoral. Y por esta razón — sólo ast 
«ceriamos a cxplioérnoslo—los "catalanis­
tas" que totlavía creen en la "farruque-
rla" del •• líder so liaros» andana. 

Además, es también motivo do lógicas 
sospechar, oíro hecho altamente signlllca-
tlvo: el a^oyo oficial de que disfruta el juez 
da dinba púbUtrión ampunlanesa, debido a 
«¡ne don Bi.e>avenlura Muf.os, magistrado 
del Tribunal Suprema, es sueí'ro del dipu­
tado Foumier, quo ea quien precig^iuenU se 
ha convertldu en Quijote de dicho funcio­
nario judie-31. 

Mucho y muy sabroso leñemos en cartera 
para decir contra quienes estando en el 
uoher do hacer sayo el pleito de La Bis-
bal, se portan como no podrían portaMe 
los más Incondicionales secuaces de la 
UnWa DMaftrquIea... da pompas fúnebres. 

Y esto no estamos dispuestos a tole­
rarlo. Y el pueblo piensa lo propio. 

Beflcres diputados: i es qne no queda un 
¿tomo de vergQenxa política para obligar a 
Sicches Guerra a car plena satlsfarción 
a CataluSa ofendida trasladando al lúes 
don Benito Garrís Oómca y destlloyendo a! 
*"poncio" del "antecedente" coa h? 

La Prensa (jerundense signe con Idén­
tica energía la campaña emprendida con­
tra dichos "c^odoaldos" de uteuor cuantía. 

Véase k» que dice nneetro eoleg» 'He­
raldo de Gerona" coa respecto a e»te eno­
joso asunto: 

"Se va gencraUaado de una manera 
eonsatadora el movimiento de p r o t c U con­
tra el odlOEo airopello de qua ha s.:do --ic-
tlma la dudad de La Blslial. 

Coostantcraenle recibimos carta} y 
llrilaeionea agradeciendo nuestra actuación 
y alent¿rdonns a centimiar en bm justa de­
fensa tfel pueblo como necesaria persecu­
ción del alropeHo cometido por el juez de 
primera in-^ocia de aquel pártldn, don Be­
nito García Gómes. 

En toda la provincia reina l i eferves-
oencía natural y todo Galaluna participa del 
enojo. 

Siguen activameatc los trabajos preua-
randu gestiones que pudieran ser dallnitl-
va» si se llevan a cabo con tino y energía. 

Todo i ios parlamentarios catalanes, ex­
cepto los de la U. M. M., cslAn dispues-
tne u apoyar eata noble e<iusa de un pue­
blo qne recudía y desecha a un juez que 
le ha ofeedido y ultrajado. 

I os juriseonsult'»* de la L'nlá Jurídica 
Catalana van a la vanguardia en la airada 
protesta a que nos referimos. 

Cataluña entera se ba adherido al gran­
dioso movimiento do protesta y el diputado 
a Corles por el dlstrlta. don Salvador A l -
bert, uo abandonará la vir i l defensa do los 
sucesos tan iBlc-namenle desarrollados. 

El partido ropublicano ha demostrado 
hallarse, incondlclonabnent? al servicio de 
causa tan Justa y sagrada como ésta. 

Parere que todo se halla dispuesto para 
dar un paso decisivo que restablexca el de­
recho perturbado por el juez de primera 
instancia de LA Bisbal, don Benito García 
Gómez, y el gobernador civil de la provin­
cia, don Francisco Marco Bori. 

Vno da los incidentes que nes Uama la 
atención es la tozudos de un Juez Insis­
tiendo continuar en una población donde la 
casi lolalidad de vreeinos I» han vuelto !as 
espaldas y oue lo mismo él qua su familia 
viven complelamenle aislados. 

Este argumento as eomentadisimo y mo­
tiva cariosas explicaciones por lo Insó­
lito del ca.to. 

A la altura que ha llegado el escíndalo 
y excitación, el pleito no puede resolverse 
con fórmulas engañosas ni dilación»* pe­
ligrosas, sino qbe requiere el inmediato cas­
tigo del Juez que ha ultrajado a un pueblo. 

Sopones quo el tiempo borrará el dolor 
de las ofensas revolaría un completo des­
conocimiento de la alta e»tim en qut te­
nemos la propia digniúftd. 

Bajo la presidencia del ccncejal señor 
Capdevila ne ha efectuado en las Casas Con-
síiílorialcs la sutasfa de los puestos Tacaa-
tes en los mercados de esta ciudad, ha. 
bi.-ndo sido concedidos algunos de ellos pur 
cantldactos bastante superiores a loa tpoi 
lijados como base de la adjudicación. 

Fué autorizada por el notario don Carloi 
Csatorre. 

— Segúa la estadisUca facilitada a la AI-
"ilüia por la Dirección del Instllnto muni-
rlpftl de Deiuogrufid, han sido dadas de altt 
en el padrón de pobres, durante el próximo 
pasMO mes de Octubre. 415 familias que 
lun recibido asistrncia del Cuerpo médioo 
municipal, elasifleadas como sigue: 

Haicelijneses, 6S; del resto da la r«-
giúD, 48: valenciano». 6 1 : murcianos, 123; 
aragoneses, 37; baleares, siete; béttco-
exlrcnieiioa, 17; castellano-leoneses, 3 i ; 
gallegos, seU; asturiones, uno; vajeos, Cos; 
extranjeros, seis. 

— Se ha celehrado la subasta relativa a 
la BOnatrueoMB del adoquinado y bordillos 
necesarios para la nuera urbanización d* ta 
plaza de! Arco del Triunfo, adjudletados» 
provlsionalmeute al Fomento de Obras y 
Construcciones por U cantidad de 12,548*77 
pesetas. 

Fué presldiili p i r el concejal seíior San-
lamaría. 

— l ia visitado nuevamente a la Alcaldía 
una representación de la defensa de loi 
Induslrijeo y cornerciactes de San» y Hos-
taír.-.nnUs. liara interesarte que prohiba que 
los iDílividuo» de la guardia urbana olrOBtcn 
las papeletas de Imposición de multas por 
infraecióD del horario del cierre de esta-
bleeimleatos antes de las ocho de la noshe. 
iniDuesias por la Comisión Mixta del Tra­
bajo. 

— La Jefatura da las secciones facultaíl-
vas dí i A.-untamlento ha corr.unicado ai si-
calde q>>" ha llegado a un completo acuerdo 
con el j-.-ro do Obras ntollcaa ds la Manoo-
niuaidad da Calaluóa en io referente al 
adúuuinadn del puente que va desde la oalit 
de Éliseoda a la de Campmonv, en la carre­
tera de Cnrneílá a Fogás de í o r í e r a , cuya» 
obras darán principio enseguida. 

Por lo que respecta al ex pueblo 
de Sarríá ia prepia Jefatura ha puesto en 
eunoc&iiento do la Aloaldia que está ya 
tovaatado el plano necesario para formular 
el proye'-to general de cloacaa do Sarrlá, que 
se iievsfi a la pricMca cuanto antes; qye 
iU acuerdo con el teniente de alcalde del 

El hecho de ofender el idioma de un pue- ÍSÍf11*- ĥ  ?'*P***A'> el ^ S 1 0 T " 1 ! ' . - ("•lipa 'IIÍJ t\rt,, Volteo bio donde so ocupa lugar preeminente por 
razón del cargo, ea un acto do matonismo o 
guapeza que no pueden consentir los de 
abajo ni tolerar loa de arriba. 

Mientras don Benito "García Gómez con­
tinúe en La Bisbal. veremos perturbado el 
orden pñblioo, puea su presencia es mo­
tivo sobrado para que se maulcaga la i n ­
dignación y avive la protesta. 

Es algo paradójico que no debe pasar 
desapercibido a las autoridades superiores 
el hecho de qua una persona despraoiada 
por el pueblo pretenda seguir desempe-
Sando cu el misino una sagrada misión que 
debe descansar sobre la base de mutuo res-
pelo y conflanza. 

Quien ba sido públicamente acusado y 
discutido, coiiio doa Benito García Gómez, 
no puedo continuar, sin gravísimo peligro, 
un solo día más en la ciudad que lucha 
tcnaamcate para alejarlo de sn recinto. 

El póbiieo nos Juzga a todos y nosotros 
esperamos tranquilos el fallo de la opi­
nión más severa y rigurosa. 

No todos pueden disfrutar igu*! sitisfas-
ción." 

Y ahora ailadímoa nosotros: 
i Qué lucen nuestros diputados?. 
Pues,., [cobrar 1.000 pesetas mensua 

3 d? dlelio pueblo y que se proporclon.v 
r i una imDOrtanl.•, cinlidad para el arreglo 
dai ¿Srir.acio de otras, empleando las máqui­
nas apisonadoras; que asimismo se ba am­
pliado el servicio de limpieza y quo so Irán 
obsorveindo ¡as dcliclnncias que hsva, em­
pleando para corregirlas lo» individuos 7 
demás meibo» necesarios. 

— Los obreros de l i sección de Arbitrio» 
indirectos da la Asociación de obreros 1 
empleados municipales uo» han remitido 
un extenso dcoumento ea el que protestaa 
da la formación de una Sociedad de Arbi­
trios, manifestando qiiij ésta no se halla fe­
derada a la citada sección, y. diriglóndos» 
a sus asociados, dicen: 

"Esto e» falso, absolutamente falso. L» 
Asociación de obrero» y empleado» mnai-
cipales no se ha federado con ninguna otí» 
entidad ni puede federarse mieulra» tanto 
no lo acuerde una asamblea general. £• * 
es la única capacitada para modiflear y en* 
mendar lo» estatutos que aotaalmento n -
gen nuestra actuación societaria. 

£» deber nuestro, coropaúaro» da Arbi­
trios Indirectos, el advertiros i>ara que a* 
sorprendan vuestra buena fe. El único da-

C s t e n ú m e r o 

¿ e 3 2 p a g i n a d 

[cfomentos que o» dan una franca autono-
Imia. Al nrt leedor fundar una nueva Aso-

obstáculo» • 0 4f/«]c!aci'Sa sólo se persigue pone 
W t / f O / W f.^csti-o camino.* 

I — Maflana. a las diez y media de la m»-
íanna, tendrá luirar en la Tenencia d» A¿-
I elidía del distrito IV. Aragón, esaulna Bru^n. 
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el acto de izar por primera Tez en dicho 
tdlCoio la bandera catalana. 

Han prometido su asistencia el presidente 
de la Mancomunidad y el alcalde. 

— Una Comisión de guardias urbanos, de 
Jo» de reolenle creación, nos ha ylsltado 
nara 'V'-' llamemos la atención del aloalde 
acerca del retraso en la entrega, a dichos 
guardias, de los pantalones do invierno. 

—Suponemos—nos han dicho nuestros v i ­
sitantes—míe, conforme se nos advirtió, fué 
ordenada la confección de un pantalón de 
verano y otro de invierno; pero, a pesar de 
esto, vamos camino, hasta ahora, de pillar 
Áuraute estos meses invernales un resfriado 
diarlo. 

Trasladamos la efueja al marqués de Ale-
Ua. 

«4? 

Espectáculos 
TEATROS 

El estreno do hoy on Romea. •— Esta no-
éhe se estrenará en el teatro Romea la ver-
Alón catalana do la nueva comedia "La som-
rlcnt Magdalena", original de Armel y Obcy, 
traducida por Montero. 

Será interpretada bajo el siguiente repar­
to: 

Magdalena, señora Baró; Margarita, s é -
llora Xatart; Sefiora Lebás, señora Matas; 
.Cabriola, señorita Coscol'a; Eugenia, seño­
rita Gasas; Señor i au4s, señor GuilaiH; 
Jaume Daurat, señor Terrena; Dependent, 
AeRor Perrándiz. 

Eooca actual. 

• • • 
La actuación do BSorano. — La tempo-

fada en extremo brillante que en el aristo-
fr i t lco teatro Coya está llevando a cabo 
Paco Morano, tendrá esta noche un florón 
más que añadir a los conquistados con la 
íeprlse do la grandiosa obra de Galdós "El 
Abuelo", en ia que Morano y sus bellas 
bijas Fifl y Anfrellta alcanzan triunfos re-
bonntes. 

"El Abuelo" se pondrá en escena tam-
Wén mañana, tarde y noche. 

"Papá Lebonard", la genial creación de 
Morano, figurará en el cartel de esta tarde, 
•lendo la ultima vez que será representada 
«icha obra en la temporada presente. 

• • • 
MOIIANO INTERPRETAR A "EDMUNDO 

KEAN", DE DüMAS. — Una de las obras 
" t ipo" para aquilatar los méritos de un ar­
tista dramático excepción.'1 os la célebre co-
media de Alejandro Dumas, "Edmundo 
Kean", do la cual hicieron creaciones fa­
mosas los insignes divos Italianos Zaconnl, 
Kovelll y Garavaglia. 

El único actor español qno representa las 
interesantes aventuras del cómico inglés Ed-
muado Kean es el Ilustro artista Francisco 
Morano, y lo hace a través de la adaptación 

Sie de ella hicieron expresamente para él 
s notables escritores señores Francos Ro-

«Ir-'.ruoz y González Llana. 
En esta famosa producción, que ha re-

fcorrido el mundo entero con éxito Jndcs-
«riplible, alcanzó Morano al estrenarla en 
Madrid un triunfo clamoroso. 

I^a presentación, do verdadero aparato, 
ijue tendrá "Edmundo Kean" será un mo­
delo de buen gusto y propiedad. Se vestirá 
•a obra según figurines de 1820, o sea de 
Eleno romanticismo, y el decorado, nuevo, 

a sido pintado por los escenógrafos Brunet 
7 Pous. 

• • » 
ASSOCIACIO DE MUSICA DA CAMnR.A— 

Esta entidad es tá activando ios últbnos de­
talles de la fioicinnidad artística preparada 
Para el miércolea próximo, con motivo del 
•nunoiado festival Pergolesi. 

Como es sabido, el punto oulmlr.anlc de 
«fa pura fiesta de arte y su principal ob­
jeto es dar a conocer a nuestro público la 
deliciosa ópera bufa "La Serva Padrona", 
Wbra maestra do Pergolesi. 

Para ra inleppretación, se cuenta con 
Pablo Casáis y Wanda Landowsia. 

La interpretación escénica estará confla-
g • Armand Crabbé, el eminente barítono 
"v ig i , y la soprano Angeles Ottein, secun-
lados oor el aclor Carlos «teJ PASA 

El proyecto de sindicación 
Nos hallamos en espera de la disposición 

ministerial que resuelva el problema de la 
sindicación. A lo menos asi se manltlestan los 
propósitos. 

Pero iquierc decirse que no habrá algún 
entorpecimiento que malogre la obra anun­
ciada? 

Son muy interesantes las declaraciones del 
ministro y la nota oficiosa del Consejo, tra­
tando del proyecto de la sindicación, pero 
llama la atención que no se anticipo a !a 
opinión pública mis quo un esbozo genera-
lizadcr de su contenido, y ello parece signi­
ficar un temor a la crllica, como si el pro­
yecto hubiese de dejar descontenta a al­
guna de las partes a que Interesa. 

No sabemos s! las Cortes Intervendrán on 
su discusión, o si, anliclpadanienío a su 
apertura, aparecerá en forma do real de­
creto. Conocida la doctrina del Tribunal Su­
premo, las circunstancias actuales son pro­
picias para lanzar esa ley por acuerdo del 
rey y el Consejo de ministros. 

El articulo 50 de la Conslilución atribuyo 
al poder moderador la facultad do disponer 
cuanto sea necesario al orden público, y na­
da .como la cuestión social puede perturbar­
lo o mantenerlo en la normalidad. 

Y oomo los acontecimientos recientes re­
velan la necesidad de restablecer el orden 
perturbado con disposiciones eíloaocs, nada 
extraño fuera que la ley de sindicación, de­
dicada a Barcelona, obedeciera a una medica 
urgente, imposibilitada oomo está la máqui­
na legislativa, de momento, para atender a 
Imperiosas necesidades. Asi es de entender 
el criterio de la Fiscalía del Supremo al In­
terpretar la fuerza do los decretos dictados 
por el Poder ejecutivo en materias atribui­
das al legislativo que caen dentro del orden 
social. 

Pero, fuese real decreto o fuese ley, el 
problema pendiente de la disposición del 
ministro, que es lo quo Interesa, tiene una 
bonda tras^endonola. 

EN IGUALADA 

Sabemos, por la impresión de avance, gé-
neralizadora, qne se ha dado a ¡a Prens», 
que la sindicación abarcari muchos extre­
mos de las ^elaciones entre el capilal y el tra­
bajo, y que uno de sus principales funda­
mentos consistirá en Ja política do beneficios 
que a ios sujetos del derecho social habrá: 
de reportar la organización sindica!. 

Hornos sostenido siempre, y es viejo el 
tema, que sin la base de la sindicación, el 
encauzamiento legal de la cuestión social 
carecía de eficacia. Y para que U sindica­
ción se robustezca, precisa antes la forma­
ción del censo de ia pobiseión, tanto pairo-
nal como obrera. 

La sindicación traerá ¡nmcdialas conse-
ouenclos de progreso, en orden al problema! 
obrero. Por primera providencia, restablece­
rá el imperio de la ley, en cuanto a la perso­
nalidad obrera colectiva; y será medio suce. 
slvo de implantar el «onlrol en las indus­
trias, con el reparto do beneficios consi­
guiente. 

Ademi?, la sindicación importará una 
participación obrera en todos los organis­
mos oficiales, relacionados con la vida del 
trabajo, por aulijnlica y no fleticía repre­
sentación, como ocurro en el presento, y 
acabará con los abusos del Poder ejecutivo 
en el incumpUmiento de la vigente ley da 
Asociaciones, que ha do seguir siendo la 
fundamental en esta materia. 

El legislador en España no puede opo­
nerse al desarrollo del dere 'lio social, acep­
tado ya, forzosamente en teor/a, pero noi 
traducido a la nrácUca más que por precep­
tos jurídicos casi imperceptibles. 

La sindicación representa el comienzo del 
reconocimienío de los valores positivos del 
obrero, y la restricción da los derechos do 
los patronos. Por eso ha sido tan dura la 
resistencia del Poder ejecutivo para dejar­
se arrancar !a concesión. 

FRANCiSCO HOSTENCH 

M i t i n d e p r o p a g a n c S a 

r e p u b l i c a n a 

Esta ncjhe, a las ocho y media, se ce­
lebrará en Igualada un gran mitin do pro­
paganda republicana-agrarla, en el que to­
marán parte, entre otros oradores, nues­
tros estimados amigos el diputado provin­
cial don Juan Casanov.is, el ex diputado a 
Cortes por Tortoaa don Marcelino Domin­
go y el diputado a Cortes por Sabadell don 
Luis Companys. . 

Invitando a esto mitin han circulado por 
la referida ciudad unas hojas ea las quo se 
dice con referenca a ¡os tres oradoies alu­
didos: 

"La personaütat política d'aquesls tres 
homes C-s prou coneguda de lothom, 1 aixó 
ens cstalvia el fer-no llur elogl. Solament 
volem remarcar que ells son uns deis pocs 
homes que, exposant-sc vaientment a les 
conscqOcncies, han estat sempre al séu iloo 
de perill en defensa del Drct I de la Justi­
cia, vilment atropellada 1 escarnida. Ells 
són e!s qui han aixecat la seva vcu de firo-
lesta davont les cnormitrfs que en tots 

• I 

aspectos s'han comés contra la Liibertat, 1 I 
ells són els qui avul escampen arreu do 
Catalunya les noves orlentaclons pollllqucs ' 
I sociais que, portados a la práctica, han da' 
reportar a la 11 el desiljat beoestar entro; 
tots eb individus. 

Clutaúins: Els qui ha¿-in cor.servat la fe-' 
ea les doctrines salvadores del programa! 
repubiicá: els qui tinguen noció deis prln-i 
olpis do Liibertat I Justicia, ba.;e fonanien-: 
tal de la prosperllat deis poblos; els qull 
entengueu que ¿s prccls dcmoslrar que en-1 
Cira tcnlrn forra per a oposar-nos a ¡a ofen-. 
slva general que Íes aretes han emprés, • 
protegidos vergonyosament pcls governants,; 
aoudiu tots a fer acto de presencio, a en-l 
corn'jar amb el voslre entusiasmo i amb els i 
vostres aplaudlments a.aquesti homes que! 
amb tanta volunta!, amb tanta abnegaeló,: 
amb tan saeriflci. trebailen en !a lasca del 
reorganitznr Ies forces republicanes disper­
ses que, ben unides I ben .Hrigides. pod.-lcn 
portir-nos encara a ia coníecució deis nos-; 
tres ideáis politics." 

Este acto promete revestir excepclonol'; 
Importancia y del mismo nos anuncia núes- • 
tro activo corresponsal en aquella pobla-1 
ción una cxton-:a reseña. 

Tendrá l'-gsr en el Centre nc-p'¡b'icá, 
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Comercio y finanzas 
i P o n z A O i o a OFIOIAI; 

EFECTOS P U B L I C O S í 

CsrpéMs pro?. 4 • / » , «. 191» n r i u . 

Interior 4 V», «rola. 1B19. surié A . . . 
• a , . - C, 
• * . • *• « D . . . 

a . J» s « * 0?H. 

Bsierlor 4 • / • (Mlamp,), serie A. . . 
. " i n i '~ * " B . . . 
^ •« i « ; « a . . 
5 2 • - D:: : 
" a - g... 
i t . > (M y . . . 

\in-.ríli.ií>!e 4 • / • ierlá A.. , . . . . . . 

AtDorMiaWa 9 • /• , terte A. . . »*» M 

• * a . . . . . . . . 

Araorlizabla 6 a. 1S17. «er. A. 
* " V • B. 

fibiin. Tesoro veao. La JnBo 1922 
— 6 • /• , sede A. i a go.noo 

* * B. i » li ' .OOO,.. 

HyuniaiRTentas y DIputaclonM '& 

arjalamlento do Btreelona.—Üeada 
QjaalclDii latarior 

19GÍ, 

l i o * , 
19"8. 
1912, 
1912. 
• i , 
I W I ? . 
1918, 

.ni 
a-
a ' 

» »n »M *»• »n 
M M i » r t 
« r í e A - . . . ..< 

B-. -a. . . . 
^ B, ftmp... 

R.. ••• 
V~ . . . . .i 
B. 4. ' a» 
B. 5.» JQDOJ Hsfornu sm. 1908, 4 1 /S • /•« 

VU^júmuaiaad Csialaaa, 4 1 /3 »4V 

Juntas do oiirtt púíilicaa 

ObügicloDes del Puerta da Bsrcelooá 

70*85 
10'lb 
10'i i 
70'75 
70,60 
70,23 

8TÍ0 
8«'W) 
8A'30 
se^s 

88'Wl 

9T15 
9TZ0 
9T25 

97'— 
9r— 

lOÍ'ZO 
lOS'ÍO 
lOS'lS 

1905, t al 15.800, 4 i / f • / • . „ ^ 
1908, Icta 1908. " , „ ..4 

» • - * Malilla y Oufar. « •/•# 
i * 

VARIOS 

Goblomo MarrnocoS 5 •/*..» 
Caja da üm'.aioneo, ft • / •• ««« 

Foffcoarrilaa y tran«!aa 

jastlnaa da Hierro Noria de KspaSa 

* * n M 
i * 
m 
5.' 

••• 
nsclODiüzscL 

i ' 

7S•— 
73'— 
73,— 

77,50 
~3'i0 
73,50 
77,50 
77,50 
80*75 

najíoaslízad. 

• • • 'ÉüwVüfláÜiád". 
áüoeclaiea Pamplona. S Wtaloa. 

* a * Ht. aa. 
\íturlM-Qal!oia. L * U. S V* . Utoica. 

• » j i . J- Utuios. 
" « " « Ut. DJ. 

.Arida a Reaa y Í A 8 • / • . Ktulos. 
• w * " Üt. aa. 

?8p. Alxnaasa. Valencia y HA 4 • / • . 
utnaisa a Vilonda y r." S »/• aJher. 
HÍCM 3. Joan AMdesaa. 3 • /*. . . 
Aiaasua y S. J. Abadeaas, i 1/S V . 
ispeefalea Tudela a Biibao. 5 • / • , . . 

Korte hlpoteo, 6 • / • . - . 
x ! .• iito^ | • / • , a. l a 18. 

• 2." ^ • • . « a 19. 
^ 8.« • « . « ) - . . . . 
" aerie A. 5 • / • « . . . 

• f B. í 1/t • / • . . . 
" O. 4 • / • 

i ; i-*» . . . . ««« 

; í S-11/2 va-— -
* * F, 6 • / • . „ 

*.* a Francia p. n g M M t 2 1 / * •/*. 
r.« a Barcelona y Granóla. 8 1/4 V . 
Madrid a Bar." dlractoa, % 1/4 • / • . . . 

Medina del Campo a Zamora y de 
Créese a Vigo 

ISariea A. B •» G. variable.. 
• O y H. prioridad. 8 • / • . . . 

^Kleiucea, ! . • serie, Tariabit , „ " * ... ... ... ... ... ... 
a a •/» 

' t a . . . . . . . . . . . . . . . J 
4 1/8 • / • . Bob.* a Aijree. 
5 •/«, emls. 1918 amort. 

P--C da Sarria a Barcelona . . . . . . 
ferrooarrllea da Oatalofia. S • / • . . . 

i Aguaa, Gaa y Electricidad 

88'35 
92*— 

74'«a 
B3*7B 

Bwo, Electric^ em. 1900. 6 • /• . 
• 1912. 5 •/• , 

1913. 
1920, 8 V . 

^ G'aL hm-iM Barb.», a. B. 3 • / • . . . 
'« * • 1.» 3. A, 6 V 
Catalana Oes y Blact.». a. O . . . 

* * F j a. 3onoa 6 •/.• 
a a • J» » 

-La Palma de MaUoroa", 8 V * . - . i 

6r2: i 

68*50 

58'35 

80 — 

B7*50 

82'— 
75*25 
63-75 
66*50 
80*25 

lOl — 
38*85 
85*— 
84'50 
90*25 
75*75 
69*35 
(j8'15 
75*25 
84*50 
55*73 
53,25 
*7'— 

53'50 

38*50 
54*— 
69*85 
76*— 

IM'SO 
89*85 

SG'SO 
83*75 
94*85 

97*75 

72*50 

85*15 
101'50 

•.ntíigia EMcL" CMaloML 3 • / • . 

\ w * * * * 
•%.' Prod. yuoraaa Uatricea, 8 • /• , h. 

' " 6 V 
6,* Ejp. ' Coastruocionee £140.. 6 •/*. 

•lompiflía TrasatHaUod, 4 • / • , ^ W 
* 3 V . . . . . . 

Cana! de OrgeL.. . . . » . . . 
O? Aal. y Port. -Aaliiiú". 5 «/«.^ 

• . • preferentes... 
«dad. E»p.» Cansfr. HviaX, B • / • . . . 
Coooa * - n 4 ./.^ . . . 

AOCiONGS 
3ff - , 

Farrccarrllaa y Tranvlaa 

P.-G. de Maareaa a Berja. ordioar. 
* Andalucea... . . . . . . . . . . . . . . . 

Anuaa, Qxa y SlactrlcldM 

5.* 0Nft Acnia da Barcelona, ordla. 

Hliiaa y aarbonea 

C Orsd. da Uioaa y Sondeo», ordl. « « » u > n p-g^ 
Y o r i . 8*53. i 

Varia* 

85*-
93'ío 
9315 
83'-
88'6S 

93'-! 
67'8J 

9 1 - . 
SSJQ 
9 5 ^ 

40•-

8*8» 
B'23 

España Industrial .- . . . . . . 95-4 
-La Hispano s i i a f " F4b. de BMtom 1Í0'-» 
S.* GraL de Teiéfcnoa, pref, amort. 3í'50 

» " " ordinarias... 82*50 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

París cheque, 43*00; Londres, 29*28; Ber-
Iln, 0*175; Vlena, 0*01*; Roma, 27*60; Bru­
selas, 41*90; Zurioh, 119*25; Neva York, 
6-553. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 70; Amortizabla euatrd 
por oiento, 89; Amortízábls cinco por eiento, 
9C'S3; Sxterlor, 88*35; Banco de Eapafis, 
592; Banoo Río de ia Plata, 230; Azuear«« 
ra» preferente», 69; Azucarara» ordinarios, 
28'5Ó; Nortes, 840*50; Prancoe, *4'90; L i ­
bras, 29*22. 

CARBIOS FACILITADOS POH LA OASA 
SOLER, TORRA KERMAROS 

Blllataa. — Franceses. 44*80: Ingiesea, 
29*10; itaJ-anoe, 27*15; Boigaa, 41*70; Sul-
xoa, 119; Portugueses, 0*30; Alemanes, 0*17 { 
Auslrlaooa, O'OÍ; Holandese», 2*35; Sueoiai 
1*63; Noruega. 1*05; Dinamarca, 1*20; Ru­
mania. 4 ; EaUdos Unidos, 6*43; Canad4. SI 
.V-gentlaos, 2*28; Cruguayoa, 4*90; Chile­
nos, 0*70; Brosllcfioa, ¿"eO; Bolivianos. 1*35; 
Peruanos. 20; Paraguayos. 0*10; Japoneses, 
2*80; Argelinos, 43*30; Egipto, 2» ; KllpinaB, 
2*75. 

Oro. — Alfonso, 12.V50: Onzas, 124'50: 
ouatro v doa duros, 124*50; un duro, 124'50{ 
Isabel, 129; Franco», 125: Libras, 31*40: 
Dílaree, 6*17; Cubano, 8*43; Mejicano nuc-
TO, 127; Venezuela, 121; Marcos, 130. 

GUIH DE FERROCARRILES 
C a t a l u ñ a y l i n e a s d i r e c t a s «&©'a9íi'8*fe-*»<vC'&«*aB«'a'»»«a»»4^J 

Precio 6 0 cénts. 
Elegante - Económica - ¡liil - Prácíica - Cómoda 
Véndese en Centrales de ferrocarriles, estaciones, quioscos, librería 

en esta Administración 
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U N C I O S E 
P A O . i t • 

Pira el Cato Man 64 
anexas enfennedH-
y como ortriaeote 
u i i •: y antiséptico i i mrn ^ r w w w w w«r-v-^ 

REMEDIO MILAGROSO 

N M N G U N R E M E D I O 

conocido has!» hoy ha obte-
nicio lanías curas en España 

tg^Hí? »ú ea e! Exlranjero corao el 

ÉlOJODEÍÂ /mCAD M A R A V I L L O S O 

HerpM. eczemas, rojeces, picores, humores fríos, escrófula, 
forúnculos, manchas de la pie!, orzuelos, mal de ojos, granes 
d i todas clases, erupciones, lio jas, varices (iidgas en las pier­
nas), fístulas, hemorroides, artcrioesclcroiis, vicios de la san­
gre, dolores reumáticos y nerviosos, gota, sífilis, ele., etc. 

purlíics y regenera la sangre 
Un solo frasco basta para convencerse 

P O M A D A RUBIÓ. • Auxiliar poderoso y necesario-j 

S 3 1 i a i . . : 

AB(;!CA Éa pactic. Vejas pr«m»ttirs « Ceniás ehferir.edades 
f prtQÍnadss por la Artarloesolarosla e Hipertensión, so on-^a 

jlle un BCOO perfecto y radical u c - «vitan por campleip tomando 
t " * W « « • .- A j-V-i . ' - ,Í,\.UJ • 

tos síntfltiia! preíarsores de estas enfenneflaaes: gokrss de 
cabeao, rampa o calambres, zumbidos de oídos, falta de tacto, 
hormigueos, vahídos (desmayos), modorra, ganas frecuentes 
de dormir, pérdida de ta memoria, Irn'tabUiaad de carácter, 
congestiones, hemorragias, varices, dolores en la espalda, 
dabilidad. etc., desaparecen cen rapidez ireando S a o l . Es re-
comenciado por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser victima de una muerte repentina; no perjudica 
nanea por prolongado q ie sea su use; sus resuhjoos prodigio­
so» se manifiestan z las primeras dosis, continuando ia mejoría 
OMta el total restablecimiento y lográndose con el mismo una 
«xisícncia larga con una salud envidiable. > « 

V E K T A : a c s r & U , Rambla de las Flores,' 14, Barcelona, y 
pnneipates farmacias de España, Portugal y América. 

Antonio 3. antrcou 

B o c u i a s s t o s y c a r t l f i c a -
i los Se t o l a ? n l a s s s . 

A s a a í G s m a l r l m o a l a i e j 
A s ü a t o s a U U t g r a i , e t ; . 

Uíaiia1tu.0-lEl2!933 m3-á 

I M P O T E N C I A 
v^or aeiuairapirtayalupellsro 1 

m m : m u : m m 

Ciíolca (entre can»B Hospital j 
fian l^iblot C.msu'ia de » a 12 v 

I Úe3a 8, trat.imipmo» (•apocia-
les pam fomsteroa 

D i n e r o , f a c i l i t o 
sobro motos maqnlnn» cncrlb'ry 
coa-jf, foiiói/rafue. a^neroe. «te. — 
Arlbau. nüujeio 13, 1,*, 2.* 

tn->. . i i • i. jr eco30ialr& 
Doy lerrtoaes e;íi > uccUe. Pfietlit 
BJ€c9ulc«. T»DÍjrjutan», S. , 

qne deseen ser artistas ce c!ce o 
music-hall. nueOea pisar Asaito^O 
1/debut asegurado, (iord.io. 

A S 6 í £ 5 m r F A R R I O L 
El m»j-'r II¡P ílcac.ento v el especi-
floo qu-MTo tienen val pira curar el 

X > o 1 o — 
Prnéftelo v y quedara coB7encMo 
ee sumaraTi losa curaclúa. 6 i uso 
«s Br.iPrno. Venti en prlnclpaic? 
farmacias y controi tío (••ip >c;f!cus 
í» pósito (runeral. p.aza Simia Aua 
níirnprr.OT;. fa-m^c^a. 

CURACION PERf CTíi Ot LA 

0 6 0 ' 6 

GOTA MIUTAS. ULCERAS, ate. 
eu 10 R l í dias. — líirijriraa al Aall 
reo COSGULTOHIO, OÍJNICO -
RamWa Canslrtas. 13—Do 11 a 1 y 
i a S.-Comuila i pías.—EírtcUI 10 
Obrero*' l pt««.—FertlTO» de 10 I 

CONSULTA para G3RSR0S 
«nfennos 42 

Sífri!-,SPÜ3GAC5QK£S 
3-PABLO. 10, 0« ) a 12 y S a 9- 1 pt*. 

H e c h u r a TRaÂ S00 
Eonda San Acionlo 3, entio. 9.* 

Jo eootraerfa soltero. 41 anos de 
buenos antecedente?» y •'•) fatnlMa 
con S"ll»r¿ de 30n «0 sfi^s. IlOra-
penaidora. Kscrlülr D1IUY|'> iC -̂

Sr ' n ^o'eDelta camarín con csb." 
1 *fl fino AÍBNTOSy ENCABOOS 

serlos. Tallers. 30, 1." Sr. üad'.a. 

O b l e a e A y o p í 
c o n t r a e ! r e u m a 

F a r m a c i a d e l A l a m o 

R e p r e s e n t a c i e n e s 
e n S e v i l l a 

do fíb^teís d™ e«t3 pliza, relaelo-
Pf» ron todo «1 conierclo d« dicha 
lacaliaad, con cnsntas Infonnacio-
nes v caranMas nocpsl'en de casaa 
cou-ereiuiee do oieha — Joaé 
Bus L ucenlls. Castellar, 43 pral. 

La curarlOn <X» la» enf-rn-.edadrrp 
«••(•retua es un hecho coéltiTD que 
el único ro'ue ilo eesaro, laofarül-

yo y tapido son bM 
P r o t í a c t o n lOOfXMATTl 

de! eab o csledratloo roimno, la 
Impotencia corada en el acto con 

adxlr DONNATTI 
Consultas gn i a. — Boqaería. C, 

farmaclo 

i PEStTií 
rentm 10 ptas. otarlas (.-ararfin-
das »úiidami>nte, colaborando ne­
gocio. Ronda tí. Antonio, CS. entrl.* 

erta. iovei, suia. cai-a puebla, 
U-.-L-".-. . y rarlfi'.sa. re.aclon^-

r» P T S ca^ar coa Sr. de posltiOu.— 
Kambla Centro, 1", 1. 

> E O S 

SASTRE 
Faltj oücUI. Monis-.rxl, I t y 18, 
prlactpai, S.» (Gracia;. 

F a l t a n e i i i e a s 
de 14 a Vi anos, par-i traDwJo fácti. 
í^uau lo. Tuset, COI rrsute Asilo Uu 
ran¡, Uotaa de lü . 1J. 

O t l c l o l M 
Í t t O < l l Ó f C M » 

Faltan en casa s e g u r a . Pasfode 
Gracia, nfimero s;. I IÜLU preseu-
tariip sin ser príieticas. 

^ p r e ñ á i s 
y m e d i o C Ü C Í A Í 
c;:-rpl!»t«r J o euauist % se tieci'B.ta 
para fabrica de plan « . Huerto da 
la liomba, 

S A 3 X R ¡ E H 
cflcl-U falta. - Calle S. Andrés, 1DP, 

Barcelona. 

- M o d i s t a s 
Hacen fsli« oneülas y medio cü-
cUlus. ülpataciü», í 3 i , l . * , 1.» , 

^ • ' f o e l i t r ^ í » 
Be csccslun ollcialas y medio ofl-
cíalas, IMbalj l'..du o; aüo, CouCs 
del A«a.to 33, MOÍÜS. 

I P l o o i r o s ' 
buenos neceaít", tr.uy b'.cn retri­
buí Jos, trabajosesruioo, presaciar-
ee con murtsrra ¡>or la tarde.—Cía-
v!a Lavetana, 41,5. . i . " 

6Z KECESiTÁ ; 
mujer que sepa eeser. — P„ Ca-
tsluOa, número 4C, S.* 

SE KEOE5ITA 
patron'rta iapalero bueno, psra 
raara de Barcelona, ft. Kcrtuny, 
Moneada, f4, f.brlca de Hormas. 

M o s t i t i a c S o r e » 
Hacen falta para tribalodessllora 
Ca;ie a« Sen i ruacloco, iiümero23. 
Sltseg. 

SASTRE 
FaiH oncltla. — Calle de San An­
tonio Ahad, 50, Ssjlrerl». 
FALTAN ehíro! de 14 allos para 
trabajo fícll, eantndo enseguic*, 
Cana»», 7tf, 4.» Casa Marm. 

CASTRE 
Se nece^Iían or.claies. medio oll-
clales, oficialas, med'O oHdalas, 
tpre^dlces y sprer.dlía^ adelanli-
das. San Rarae!, 16, S.», 1* 
ÓAJKtK W r M t a , falta aprendía 
de aflo. Mpuraciín, 1Í4; 

APREROIOES 
UMyrsfos y upóifratos se nec-
titan «n Ca*a momas. CaQe ú« 
Mallorca, nüinero sfil^ 

" F s l í a e f r s t c o 
de 15 «flou para syurtanta de car:«-
toro. Calle Frorenza, í ií . 

ra'ta bnen» enríala pa" '^2* * 
aBo. Carona, 67, I.» 
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CORTADOR Y KONTAOOR 
0* calzada s eñm, se ofreco. Bo-
rrell. 337, g.°. l . * . flereefta. 
FALTA un Lúea cDctal lioja'.a-
tero remenfllsts surtmor, qu» se-
p i de rlectriciúaU. — Caite U» 
I» mplnwla, 89. -

KOCISTA 
Tt'.'.m of.d calle del reu ü» 
la Creu, ' u , eatrc^uclo, I . * 

FALTAN 
rblcas da u • i 6 afios par* tra-
Mjo fácil, ^aiundo cneeRjIJ». 
í;arreisí,_7e, caía Mtrtn. 

FALTAN 
ncdel y IDÍUÍO oüriaias saatniu. 
Bajada de la Cártel. 10. 
*" FALTA 
chico <ta l i a 15 afios. — Caiic 
de Casanovas, 19, Carbonería. 

Faltan enríala y medio, gatiando 
ftuen Jornal, traliajo sejuldo. Hon­
da San PaCU, 47, <•», 1.» 
ZAPATEROO: Faltan maquiiiutas. 
bafioe Vtejoa, 11. 

FALTAN 
oBclalas y a.nrcnillxas articulo d* 
piel (monederos). Pino. 1». 
ZAPATEROS i Faltar. ofltUlCJ. 
Cadena, número S i . 

PELCTERIA 
Falta baena ¡naQui iiaias Tauber. 
Cali* de ArarOu, Í4T. 

Guarnicioneros 
ralla ollclal. — Marqués del Due­
ro, 09, principal, t,* 
SK NECESITAN pleceros. Plaza da 
aanta Ana, u , castrerla; 

FALTAN 
medio encalas panialoncras. Cille 
de Jaime Glralt, 17, 1.a, S.a 

Faltan oficiilas y medio oQclalas. 
Mediana Sm Ped:o, 9 y n , i.»-».» 

&ASTRE 
Faltan onda;, onclaia y medio ofl-
«ialL trabajo frruido. — Calle 
de Carders. l8¡ 1.» 

RI!ONE£>En08 
Medio onclala, sprpridiza» y ap;ea-
dlcea. Cortea, «13. 
FALTA un ipreadie "coüntero. de 
14 a 11 años, caia'ín y do fuera. 
Stu Pablo, Kiimcro 85. 

Faltan onclalis. medio oncialas y 
aprandlzas sdciantadi?. g-auando 
bueno* Jornales. — Calle DorrcU, 
numero 81, S.*. 1.» 

" CASTRE 
Faltan aprenuizas. (ranáado buen 
jarna!. Poniente, 1, t . ; ti* 

BARBEROS 
onclalM <iMt scpai trabajar, fal-
taa. Salva, cümcro ta. 

FABRICA DB SOBRES 
JVecesIta oficialas, engomadoras y 
maqulDlstas, buen JornaL — Calle 
del Manao. número 34. 

HACE FALTA 
tina «prenaiza modista. Calle de 
Btrga, 32, pral., 8.» (Gracia.. 

PALTA 
roaqulnlm zapatera. — Calla de 
Carders. 30, tienda curtidos. 

Jí a v e n e s 
e* necesitan psr» la canreccl4D 
da rtneros da pi:nto. E. M. Sel-
TS'JO. calle do las Cortes, 7»0. 

Petnadopa 
« U Í practica y prc-rerlble sepa 
también el panizo, se eecaaita. 
PetnuoL 4. 1.*. I . * 
C - s e f p A F*lt* medio ofl • al 
y j u j u aprendiz y aprendlza 
«iBi'<nt.iío«. — Alniareiiea eiiltae-
rOn.Salinürún. 46. principal. 
BE DC3EAN medio oficialas" par* 
trajes de rsrtasls. en . - i Pasco 
de Orada, 07. entresuelo. 
WREnoiZ adelantidf. para traba-
le flell falla; preferido sepa alfo 

oarplniero o cbanlsm. <^iis 
la D'.putMiOo, 199, tienda. 

fe'e necesita 
aprsadiz. Sicusnín, 823, coloiiio. 

Faltan media oficial y spreodiza* 
taniindo. Puerta Acael, I t , 1.*, 1.* 
rr.LTA dep?nd!cnn practica par* 
la vnata de czliado. iuzdu: Arre­
pentidas, t, Ucndx. 

OFICIALA 
eQciiaii?roador« libros rayado*, 
falta. Peiayo, número e, 
CRIADA Jovenclta falla *» la 
calle del Hospital, t u . lUadn eo 
la portorl», de 7 « » y de a a 7. 

SCñORITa 
liara tfebajo fácil, st necesita, 
tboquerl^ 147, Farmacta. 
SE NECESITA una depsudieuta 
laay practica en la venu de cal-
zauo. San PUilo, gs, uoada. 
S5 DESEA un caballero a tea» 
estar, trato familiar. — San Pa­
blo, número 17, 8.*, 8.* 

FALTA CORREDOR 
a sueldo y comlsláu, bien rela-
l ionado en el ramo de tornlllería 
Je latOn y trabajos de latonería 
cu general. Foulrodona, . i . De 
nueve a dlea. 
tt:PREMTA-~UTO<MAF¡A. Faltan 
aprendices. Dlpuliclda. i t t . 

FALTA 
medio oficial caAiimero adoian-
lado. Doctor RizsT, 39 (Gracia). 

Medio oficiala 
y spre&atza sastresas 

ron trabajo para todo el aQo. se 
necesitan en los Almacanc* Santa 
EulaJla, calle requería. I . Pre-
tentarse oon buenis referencias. 

FALTAN 
aprendices de 18 a 14 aflos. Jo-
\ olíanos, numero 3, l.«, 8.» 

SASTRE 
Faltan oficialas y medio oficlalaa. 
Calle del Hospital. 103, 3.» 

Solsas papel 
paso mis que nadie. Faltan ofl-
cults. Entenza, número IOS. 
NECESITA buena oDciala sastresa 
y modista y medio oficialas. Calle 
d« la Pnemferrtsa. 87, 1.a 

SASTRE 
.-ajian oficialas y medio oflcla-
las, trabajo seguro. — San I'a-
blo, número 28, 8.», 1.» 

MODISTA 
Fallan oficialas. — Calle de Pe-
trllzol, número 18, 1.', 9.« 
SE NECESITAN buenas oncialas 
para In-nzar cinturoocs en pieL 
Plaza ue Arrieros. 4, 3.» 

TALLER OALZADO 
Mucbacba* para co^er ajarnos, 
fallan. Riere ta. 1», 1.» 
SÁSTMi Falten medio oficiala y 
a;>renülza. San Rafael, 11, 1.», 4.» 

Faltan medio oficial y aprendtiu 
ganindo. Aragdn, 113, 1.*, 1.* 

SASTRE 
Faltan medio oQUalas y palas. 
calle Vidrio, 7. Sastrería. 

Encuadernadoras 
Faltan para plegar y coser. Arco 
Ue San Ramón, número i l ^ 

Palas, medio oficialas, aprendices 
y apreodizu, falta; tr&bajo t3do 
el auo. Florldablaaca. 7 í . pral., t.» 

Se necesitan psrs la cenfecriea 
de géneros de punto. •— calle 
de las cortes, 780. 

FALTAN 
eprandiosa de l i aSos, ganando 
de 10 a 18 pesetas a la semana. 
Malioiea. 887. Lampistería. 
SASTRE: Pos pesetas diaria* daré 
a uprendizas adelantadas. Conde 
ue'. Asalto, i f l , 4.«, 8.» 

SASTRE 
Se necesitan mujeres sepan co­
ser y un cbleo para recados. Ha-
son.- Agía, S y S. almacén papel. 
MUOKACMAÍ-i!e~Ti~á l i ' afloa. 
para trabaje fictl. Oerona, 175. 
l í r i c a de boisiiu azul. 

8S KECESITAN 
aprendiz, aprendiza y buena me­
dio onciala para sastre. — Calle 
de Vlllarrocl, 32. 1.», 8.» 
SASTRE; Se precisan medio ofi­
cialas, mujeres que sepan coser 
v iprenoizas bien retribuidas. — 
Ca.leci, 7. l.«, l.« 

Sastrería 6 s Barril 
Arlbau, 47. Se nacesltaa spres-
diz» adeisnladi y medio oflclala. 

OAJAS~ÓARTON 
FsUan onel&lt« y aprendiz iúi<l*a-
tado o medio oficial. — Consejo 
de Cicuto, 30 (nestafranebs). 

Q & p l i c i o del 

M A L O S m m 

ASNA 
ARTKIO-EJCIEMBJ 

DIABETES 
EKfISSMA 

Nuestro enemigo intimo, el ácido árfeo, se «nwfla m á s 
paríic'.üíiriaecte en d aparato circulatorio, que, coutiana» 
mente fatigado por el paso de una aaugre demasiado 
espesa y sobrecargada de impurezas, se obstruye y fun­
ciona m a l Las erupckuies de ecreniae, las úlceras de la* 
piernas, las várices, el rumia, la gota, «1 mal de piedra, 
los cólico* laepáiico*, el asma, el vnfitxvna, la diabetes, 
la arterio-esclerosia derivan, en la mayoría de tos 
casas, de esa intoxicación general del organismo. E l 

D e p u r a t i v o R a c h e l e t 
glpnrificar la sangre, estimula la nutricióa, asegura laeac* 
pulsión de ¡os elementos nocivos, activa la circulación y 
restablece las funciones del hígado, r íñones y vejiga. 

Ceda frasco va ncompa&ulo d* un Edicto explicativa En todas las buecaí | 
lannaciia. LaboratorioL. Hicliilct.de Scdin, 6, ruede Beifori, BjvocseiFraaclal.J 

asa PA 

OURADJa P O R SO f B U E T A » 
mediante el nuevo «BFtfífT., Este cOuuxto y »rac-
venda)e stnerioaBO ri,B¡!AI ticoapnratu elástico 
elu reeortee. no adolece de loe defectos que tteasa 
los Eislemaa fraucebsa. superándolos en calidad, co­
modidad y aíectoe de perfecta contención y cura-
clon ño la hernia quebradera .3,(y.V/ ptas. Berepa!»-
eSn al quo ileiaueattv lo contrario. Ueclii\cen-e loe 
bragueros y vendajes de vendedores ambulantes 
extranioroa. que, fracasados en su país, vaaua pot 
Catnluüa promi'tlsndo lo Imposible. — ílo comprar 

-* nlnaún otro véndale sin antes ver y ensayar e»t* 
Diaravtlloae aparato. ENSAYOS OÜATIS. 9 a I y 8 

J-AJJ. A o c h » » K . t t i o . ilunto a ta lalesia de la Merced 

. I k l C C CMAHCROS - UAGftS 
U P l U O ECZ2MA5 - PUSTULAS 

TUMOft tS cance roso i - ULCERAS « « n é r e a » - fOR'J í íCüLOS 
Abeci-sos od^os y <.ema«onfermeuade<''.eta piei. sacaren MU olor J *iu 
operar con EUt2 t900L. (oasdenlo) ún.co al mundo. Cua coj-e* saH-
clenf . .V-'lar--* curaciones. Venta r.v.'. ••GOÍ . P Cridtt(>4 r tarma 

MBQUINH ROTATIVA 
Se vende, apropiada para editores o pe­
riódicos de pequeño tamaño, capaz hasta 
48 páginas de 157 por 112 milímetros. Está 
en muy buen estado y puede verse fun­
cionar. Razón Calle EscudillersülanchSf 

número 3a bis, bajos. 

http://Hicliilct.de


Bábado, 4 de Noviembre de 1922 P A Q . 23 < 

FALTA 
iridio odeid c»rplii!ero o ebir..s-
U. DIpuWciOB, 1Í7. 
" SASTRC 
rill ín mefllo oflcUU* y ipren'l!-
t u . Puajs del CrfeUto, 3, í.« 
ir*i.f'A-t EeOorius <1ee«n!cí ptrs 
CjDitrer«f. AnrSa, t?. Caft 
EÓTOÍES 'le 1* » U tilos, f i i t J . 
i-iaircr!a Urtueta. ctXkt tíe Jal-
re ] , número i , prlaelpal. 
BAriOEFOS: Colocaciones y men­
t í s . Pepet, Konda S. Pulo, 5. 

eslraflo. So fieaea loTen outioeflor 
<el articulo, opto eTpediclonPii 
pura e n . r - daU sección rte 
in»»«e. Iui1t:¡ presarlarso sin bus 
ñas iafer*i!cia«. — Caito Campo 
Barrado, número 30, 

Paitan aprandli o aprendiz» ada-
lanudos «acaneo doa percl»-». e:i 
ocQo horas, al IIRCCJ manfo»» tres-
yunto. 90, 4.'._«.* . 

S a s f r e r í a 
Falta un buen oflc^al v medio ofl-
clrlcs. 8aloierOi!. principal. 1.' 

H o j a l a t e r o 
eon taller a« ofreee nata artículos 
do horcbaterlii. envases o cusa 0:1.1 
losa a precios reducidos, — RszC:: 
Qraaaojk Ta. oraetn. 

Ramo muebles 
pennaa competente coa referen, 
dus, soUelta PIUP eo encasa«er la 
moriBítse pretcnsiones, t scnblra 
El Diluvie nflrcero «4. 

Falta oficial 
aaaue. cade wad-ifag. aa. P. w. 

O j o s a s f r e s a s 
Palta una bu^na oficiala traoBndo 
aptaa.dclr>rnai. — caiia Pülgrmuf 
ttll. 1/ Gracia. 

T a p e t e r a » 
•raclicafi en camisetas de punto 
¡Iso, hacen fnita eu la fabrica ee 
teneros ae p into de la cade Cer-
« e f l a . d e lria_d*l ¡"arque. 

A p r e n d i z a d e l a n t a d o 
nmerviate i t l ta. Uatpe. sn. 
M Í S i ^ r i s t a 
Mimtaner. llúllle^' Sn. 

i V i o c i i s t a 
"sitan medio nSciaiaa y n.aqn!n!a 
t t t de maquina roraely, — Calle 
Ciarla, n , principal, 

Paiten apreaeata. apraoentac, 1 
mtjea faitnnm. Vliatlomat. 113. 

S a s t r e 
'alta ine(i<o oSelaia adelantada. 
ir>bn)o todoelaftu. PasodelaKn-
Mflaiiza. número; 3, l . ' , 2."ltjnto a 
calle Pernando. 
ttaatre. Falta • M M trsba'fi toCo 
^ a f . o . Bambla^lores. 3». 1.* 
CKaetre: Faltan aprrñdlzaa aoe-
*JlfintK.loíi.Ta:ier»,lB. 4*. 0.* 

M a r r o q n m e r í a 
f t lUn oflelaiaa. mello oflclalaa y 
•Ptandlzas, An^-t.a 132. 

V i n o V a l d e p e ñ a s 
íÜfÁ1 P-'rlOa. a» pone a la vaata 
!*Ma al dialCtiClúo ala mnúme-
- t toaos loa días. Bar AHhét:c, 
/^^aari^Bafaei. nOro.3. 

C e r r a j e r í a 
•2.Í2P10*T9,,(,,mlent<>í'- nnto por 
iS íSf ISP ' preri.» módloo. Ea. Tl-

t e n í a s P t r a s p a s o s 

G a r a , S I 

e s p i n a 

B o s d a 

& o 8 S d á 

ffi/ KK ,'-9 x-» en bueo catado W « 5 a J l t i J « J ca!.ri) paja i u . 
dostrla. Tunfloa. 17, Orac;^ 
X T a n t l n corro y . • - t i l l o propio 
V ^ " - V J W p>'a ¡epuito a pfue«a 

Au.a.la. . ¡ . ¿e 9 a I ! . 

V e n d o t a b e r n a 
casa dn comidas con piso amue­
blado ••• .. o Cruz Cub:orta, 13 
R l r i r L i í a aaji«a verdad, «m-
D i b i V l o i a roj . calle PoaunUJ, 
número 48, P..*. 1 '. luteilor. 

V s n t í o e s m i o n e í a " 
para reprirto marca (•Unich». ooy 
iaclll<ladaa paso. Di. i i f ,0 aftnuU 

F o t i ó ^ r a f o -
con líi.titeos de 3 cana dny eo $13 
p!S. Mii-yarlt. 46. I * . 3,', P. Stco. 
R a i * ! í P i * n « yantobool toa»-
U d l ü e r O S ion. mucho tra-
»-J!». vivienda y huerto. B&ZOD en 
la ;aiierna.juera ae Voiicarca a. 
M á n i t í n a coser, veodo una 
i ' l d l j U I I I d iioblnacentral Sin 
sor. para aanre. muy barata. Coa-
de .vaito. 80 y 4!. 1.*. I . ' . derecbs. 

Veodo ma^nlna coaSi utopia a to-
deenflclu», Vllardeil, 15. • i ' lio I y 
meüia a Una y media, (riustafranca 

Vendu perra raza pura bulldnc 
aleibana. barata, es la puede 

ecnar perru eneeeiitrt". Calle Ba­
fea, nODirm 85. S. T i . * Eatra.la por 
calie Platería. De Ii2 a 1 yjla C a g. 
MHodMcnebe urea vender per 
^••cualQuierprecio, calle Flor» 
dab.aocu, número 150; • 

Traip. tienda céntrica oot puer­
tas sin habit»., por 200 durot. 

10duro» aiquiler Janqueni.gprai 

T r a s p a s o s a s t r e r í a 
Fondada en 1977, an altlu muy c9n-
trlcoua la ciudad de llunreea,con 
o aln itíucroa. — Dlrtalrec a Juau 
BautiíU Piot. Plcaa. 4.—Manresa. 

D i s c o s v i e j o s 
te cambian perouevoa. E«pa 
raciones de gramcíOu tcono-
mlo-a. Taiiers. 16 

Vendo 

comprad Taller», 

Cy n _ COra»* on 13 mi-
^ ra io CaballoFo. 
Ataito, «c. íarmaoia._iiarcelona_ 

E d i f i c i o i n t e r i o r 
Vendo en 10 mil anro«w Bojatell, 
Barón Velá/cuez. 1. cerca Joacpffe 

comedor roble, donnltorlo caob-i. 
cama S palmos y otroa Cata^aa 25-1* 
yVetralo Cafó y uaa •iencia por Jo 
**que den ea eaoira. Hazúü: Meu 
aizabal, num 1 refrescos. 

SíapaullilM oe tudss claaca y 
preoioa 

M a l y V : tati. 47, sristijai 
«stn en bueo punto, ŝ  venda 
tila por400auro«. (tanjr*. 
marcado Bcquerla. ti'.en tttua 
da. se cade worTOduro*. 

I a a ^ n a » •lúa hncen ¿00cub u asm 
U>liBílU te venden a p.-utba. 
¡amaí» Kn»anulia, muy antimia 

CqtBiiC y ucrediuda. reí . se vde. 
8 T J » 3 '•':''n L'oiiatrulaa, por 100 
MÍiCwl duruope vende. 

ILfspia a v>'aaadecomidas buena 
:|t¡:üS.3 nvirnus y jardín, cede, 

tgfcttai • bo leca eo buen slio. ta 
l l iKISj vende a precl" reiraio 
Tin^-'s cou S pui-rtat, bucaa rlvlen 
llesla da Ivaa. elq. ce<iir.0id*. 
Y-;«K|!n taller de pianclindora con 
ilCflSi vivienda, te yrte. bu"n pr. 
f d r - k » Con s4la 116 baila, altlu cíu 
t t i t aíl tr eo. por au|M% te «de. 
Ttfju'] aaracualooler negocio, to 
l l ana ir«i<¡:. IdOüs. Kay vivienda. 

IJtapniill.ips otros sin unuuclar 
Borreli,4}. pro'..; De loa 1 y Oe 3« 9 

S o l a r e s e n 6 0 p l a z o s 
cerca tNWTta-—Saaoni caile Per-
neudo, !í. i . ' , i'.e 3 a 4. 

D i s c o s f a b r í c a l o s 
por la casa 

e O L U M B I f l 
Londres. — Müan 

E o q u e r í a , 4 7 

Creacldn de 

H I s c I U o L á z a r o 

T O S O - A . 

E l u c s a a l e s t e i l s 
Boqneria. IT. 

N u e v o s d i s c o s 
Olebrtdaaes de 

M a r í a B a r r í a n l o s 
Boqnena, 47, 

'.clciela vando. Pruvauza. 310. 
ponerlo, iuuto a ciarte. 

K»lc1cleia llantiS DI adera vinúo. 
"-•Urt.-:. S. Aniouiu. 23, malrorla-

F i g u r a s d e p e s e b r e 
sa venden baratas aloe vend^ilorca 
Tantartnuua,J^ral..Juvuelw. _ 

G r a n l o c a l 
«o trasotsa con manblet o aln mua 
bl*s. para cafi". alquiler, 24 da. mea 
Dinsiraa: Jaimo Olral, 4, proi (cer­
ca Can!era). Ce 1 a3y da ta í . 

C O M P R A S 

C O H F í I O PAGANDO TODO 
su valor. 

Ho vender hlii antes v l í l u r 
esta casa 

R a i ü b l a S t a . M ó n i c a , 2 5 
(junto al 9MMM da Eapaflaj. 

*i5ir» alquila ana parte de colar. 
• B P « de 18 m>-troe Intm por i l 
ancbo. Calabria. ioS, colmado, 

S é d e s e a u n 5 4 o ^ l ? r ¿ » 
Ue i : • _. u, dm eci, e, l . ' , i . * 

neade SO ptaa. para alqollar al acto 
Cata furm»! y única (jae proporcio 
•> efcw verdad, 'ibla. Florea. 24,1.* 

X > O S 1 3 1 S O S 
por alquilar en el acto de 15 y 18 
luroa lespeetivomente. H.: Kam-
bla de laa Plores. 21. 1.* 
CJisoron mueblej te cele a f;.iD. 
* ^ roducida. K i Vallera, ¿0,1.* des­
pacho. Sr^ Badlo. 
^ i A a l n i í l - ^ habitacli'm par.i 
O S d l v J U ! 1 3 cabflllert^ tallo 
de la Paja, tí, entreaaeiu, i . " 

H U É S P £ O C S 
<¡K A deeea nn Joven a todo estar 

Ceüe SaiTa. 15. pral.^.* 
u 3 iaaaabatap.ucaúe nabiuin-
180. dep. iLnalíors. », i.'ar. BaJla 
|?n fanillia ao deíeVjovVn a lodo 
^-ci-lar. Baflag Nuevne. \. I * . 1.' 

A c u r r a * lovenea iodo o t a r 
rttncipa Viaaa o-;, i . * . •>.• 

D<»CT.-SV-» b'.imores ac- mery -_> ,i„fin¡r o EOJO üUr. 
mlr. Piutena. 57, tienda. 

P e n s i ó n ( G r a c i a ) 
Cata pcVacu'.iir •& ja. San Peura 
Wartlr. 12. a.*. 2 • 

\ \ \ W m U lis E s t a s 
Cortaí, 57.;. cerca la 9. Lnlveraldaí 

Jdeiii'i DO ra Hrifiiin» rtommiro; 
SanoH UK a i» Kuslnl 

r.-xcauo vallado 
Bllftek cou pxlatoa 

Pan, vino y aoMiM, o Crema a le 
Valmil i . j príelaa. 

Aboi'os eetmOirocnti ae üO cubier­
tos. CrSJ pía. v i-uhtertiiseaDaolaiea 

a 2 50 oesetis. 

I 
Kacrliurado Jaime A tina, aratlfl-
car4 c<'U 50 pina, la den ^¡uc.ún.— 
Asahonacurs. 35, Centro. 

E x t r a v i a d a 
MBRÉ roza pi'Unfis. neíira man-
Caako'ííel:' nn lan nams. responda 
alDOQir>i>< de MklU. Seirratiilcara 
su CeToivc: n en itambla dei Cen­
tro, número 81 b^.S.* 
Z u r d i d o el paiaJo «ábado an loa 
• alrededores de Vaílvldrara, po­
rro parale uern ijoior rojo cou co­
llar y cadena nueva, TarablAn por-
dinia perra \ erdiiiuera cnlor blnn. 
C0 clapas rojaa. Ora'lflcare au de-
volncl.'iu ea calía iloresdera, nú­
mero 94. 1.* 

S e h a n e n c o n t r a d o 
dus peno* rata lobo ta cntreirara 
a P'-raona que por aeúaa y nombre 
de atloa acrenlte ser «a dueim. R. 
Caape, \ ;v , ut i za3y de 6 a 8 

G u í a s " R f i P Í D O " 

COMPRE USTED 
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De la Presidencia 
Madrid, 3. 

El 8ubseorci.iirio de la Presidencia, seQor 
Narfli, munirc-stú csla tarde qu«> al despa-
ohar con el rey el Jefe del Gobierno habla 
puesto a la ílnna un decreto nombrando 
(ielcgado del ministerio de Fomento en la 
Comisión de Tratados a don José Luis Va­
liente, ingeniero de minas, y a don Luis 
Podríguos López, ingeniero agrónomo. 

AOadló d subsecretario que se están re-
eibiondo en la Presidencia muchos telegra­
mas d felicitación por haberse Amado el 
tratado comercial con Inglaterra. 

También se han recibido ca el ministerio 
telgramas de Cataluña y Zaragoza, uno Ar­
mado por el catedrático seCor Royo Vllla-
nova, felicitando al Gobierno por su re-
cionta decreto sobre sindicación voluntarla. 

Preguntado sobre la celebración del pró­
j i m o Consejo, no creía el seBor Marül que 
, to hubiera inaQana. 

Conferencia 
de ünamuno 

Madrid, 2. 

Ehlá noche ha" dado en el Ateneo su anun-
. ^'ada conferencia don Miguol í s Unamuno, 

Bresidente de la Liga de los Derechos del 
ombre. sobre el tema "E l problema de la 

soberanía en el régimen constltuolonal.** 
El conferenciaute es recibido con aplau-

, sos. 
Comienza su disertaoón diciendo que lo 

Liga de los Derechos del Hombre, que ha 
organizndo estas conferencias, le Interesa 
mucho la reforma constitucioual. 

Dice que quiere dar a este acto oaráolar 
.ir.is de ccoforencia que do mitin, y que oo-
mentará un trabajo que envió a "La Nación", 
oe Unenos Aires. En efecto; Ico los prinol-
palos párrafos de este trabajo, en el que no 
habla de la coueenlración democrática, fue­
ra de la cual ha quedado el conde de Roma-

' nones, que es el mayor paladín de la realeza. 
Examina la fórmula de la Constitución de 

1S7C, que proclama a don Alfonso "Rey 
constitucional, por la gracia de Dios". Esta 

i fórmula dice que es lllúrgioa e híbrida, pero 
muy bien csiudiada, pues no se debe olvidar 

•que el autor de ella fué Cánovas, el mismo 
del manifleslo del Manzanarez, en el que 

1 para nada se habla tíe monarquía. 
En el trabajo de "La Nación", ü que se 

I viene refiriendo, se examina el origen de de-
.recho divino del rey y so hacen largas dis-
iquislciones históricas acerca do la raonar-
,quU francesa, desde el siglo X I I I , y sus re-
¡Jaclones con el PapaCo, hasta llegar a los 
• tiempos de Napoleón. De deducción en de­
ducción llega a la ruooarla espadóla, en la 
que se han Juntado las influencias borbóni-
oas y austríacas. 

Luego habla de la Constitución de 18G9 
y de la de 18"C, en las que se hace inviola­
ble la persona del rey. 

Los "riuoues" de los reyos — dice — se 
han hecho snRi-ados para que puedan engen­
drar reyes sagrados; y son sagrados. "(Ri­
sas.) 

Expone a anlitesls que bav entre los con­
ceptos de li»)' constitucional y rey por la 
gracia do Dios, pues constitucional quiere 
(ier.lr que es rey por un pacto ron el pueblo, 
poro la Constiluóióu actual reconoce que lo 
es por la gracia de Dios, 

Sigue la lectura del artlouln en oí que 
se establece la diferencia ontre la monarquía 
oonsüluciunal y la Integramente demooráñea. 

Cree que en la Constitución no se debe 
hablar do la forma de Gobierno. 

Considera que don Melquiados Alvares en 
el fondo sigue siendo republicano, y que el 
conde de Ronunones ha hecho como que se 
quedaba fuera de la concentración por cor­
tesanía. 

Hoy el problema político más del momento 
es el del rey constitucional o el rey por la 
Gracia de Dios. 

La reforma constitucional es cosa que in­
teresa a muchos. 

Hasta aquí se ha referido el seAor Una-
mimo al articulo que escribió para "La Na­
ción" en 20 de Agosto último. 

Continúa después su disortaolón reArlán-
doso al problema militar, que está Intima­
mente relacionado con el constitucional. 

En el reciente discurso del conde de Ro-
maaor.es se habla del problema militar y 
se soslaya el problema oonstltuclonaL 

Al conde de Romanónos Is duele mucho 
lo que hicieron con él en 1919 las Juntas 
do Defensa. i,as Juntas de ahora no son las 
de 1917, pues ésta* fueron corrompidas por 
los Poderos públicos para convertirlas en 
instrumentos de policía. 

Las Juntas do 1917 querían la democra-
Usación dol ejército. 

El rey es el Jefe supremo del ejérolío, 
pero lo es como delegado del pueblo. 

Desde que se Implantó el sorvlolo mi l i ­
tar obligatorio el rev ha dejado de iufluir 
en la constitución Interna del ejército. Hoy 
el rey no puede deoir "mis ofloiales", ni 
se puede decir que un hombro sirva al rey, 
•sino en tanto on cuanto éste es también 
uo servidor de la patrio. 

Está conforme con el conde de Romano-
nes en que el pecado mayor de los políticos 
ha sido el de InhiblrM ae los asuntos m i ­
litaros. 

Cita algunos casos de favaritismo que 
han engendrado la formación de las Jun­
tas. 

Dice que desde Felipe I I ningún rey es-
paQol se ha distinguido por su carácter 
uélioo. Las - funciones bélicas se encomen­
daban siempre a loa bastardos. Ahora a 
los reyes no se les pinta montados a ca­
ballo. 

A este respecto Labia' da algunas ex­
cepciones, entre eüaa Forr.ando V I I , que no 
cree se distinguiera en este sentido o en 
su oAclón a montar. (Grandes risas). 

También cita la estatua ecuestre de A l ­
fonso X I I , en el Retiro, y dice que aparco 
Alfonso X I I como avansaii'Io para conquis­
tar el estanque. (Aplausos). 

Compara esto con lo que antes ocurría, 
en que los caudillos Iban a caballo a la 
cabeza de sus huestes, y dice, entre las 
carcajada» del auditorio, que un "Ruban" 
no es un "Babieca". 

Censura el que en ye» de instruirse los 
Jóvenes en las Normales y centro» de cul­
tura, se opreusren a ir a engrosar las 
illas de la guardia civil y de orden públi­
co, de la política honoraria, y, a veces, 
hasta de verdugos honorarios. 

Se dice míe hay on el Ateneo una carta 
del sefior Sáncbes Guerra, en la que afirma 
que lo parece mal las medidas que sobre 

las quincenas toma el señor Milián de 
Priego; pero no las evita. 

Comijate la Intervención de los sobera­
nos en la pollUea Internacional. 

Cree que el expediento Picasso no llega­
rá a verse en el Congreso; ya se evitará 
cualquier pretexto para evitarlo. 

Tengo—dice — ganas de ver lo que pa­
sa con lo que yo Uamo la ' sanliagada ". . 

Abomina del técnico, al qua Ilaro» "cosa 
pavorosa", y dice cue con un Gobierno de 
lécnlcos y con el 'Parlamento cerrado, en 
un afio habría que emigrar da Espolia. La 
técnica os una cosa servil, un elemento ca­
ciquil.. 

lin lo» reyes hay muchas vece» la ten­
dencia a gobernar, aunque no se reino, y 
ser un Jefe más de partido. 

Recuerda la situación on que se encon­
traba la reina gobernadora, ligada A un 
partido político. 

Hoy nos encontramos en España lo mis­
mo que hace un siglo, en el aspecto poli* 
tico. Por eso hay ciertos respetos en lo 
que dicen de lo» sindicatos, de que son 
polticos, como quo el sindioalismo es otra 
cosa. 

Dedica un recuerdo a la muerte de Rleoo, 
que se debtó a haber •otado la Incapacidad 
del rey. 

Tiene mucha Importancia la forma d» 
Gobierno, enteadienao bien lo qne es for­
ma de gobisrao. La Importa oda as si ha de 
ser absolutista o oonstltuclonaL por que hay 
república» que también son absolutista». 

Habla de los últimos tiempos de don 
Carlos de Portugal, de oómo se echó en 
brazos de Joao Franoo y de oóme éste ofre­
ció a los republicanos gobernar con so 
programa. Pero tala» cosa» habla hecho 
la cssa de Braganza en Portugal, que echar 
le del treno era oueatlóo de higiene, de 
salubridad. Hay cosas quo pasan el limite d« 
ia poiltioa. y que si no se atajan a su de­
bido tiempo engendran graves revoluolo-
nes. 

Termina expresando los buenos propó­
sitos de la Liga de lo» Derechos del Hom­
bre y dldeodo que él no quiere servir de 
pendant, pero que con su ecuourso y el 
de la Liga que preside estará propicio pa­
ra toda obra que slgnicque un verdadero 
progreso en las costumbres, en la politloa 
y en las necesidades de Bspofla, 

SI orador fué muy aplaudido. 

La cuestión sanitaria 
Madrid, 8. 

Después de acudir á la eslaolón del Ñor-, 
te para esperar, en unión de sus oompafie-
ros de Gabinete, a la reina Gristtaa. llegad* 
esto medio dh de San Sebastián, el minis­
tro de la Goboi'oaoión se trasladó a su dos-
pacho oflolal, donde reeibló a los perlodls-

La conversación, t falta de otros tema» 
de mayor Interés, recayó sobre la próxima 
reunión de las Cortes, confirmando el eeflor 
Pinlés que se abrirán el día 14. 

i—Por mi parte—deota el ministro—, ten­
go alguua labor que la he de llevar al Par­
lamento. Lo más urgente y de mayor ne­
cesidad es la sanitaria. Para nadie es na se­
creto que la sanidad pública, pese a lo» 
buenos propósitos de alguna personalidad 
aislada, deja mucho que desear; puede <¡e-
oirse que se encuentra en el mayor aba:, 
dono. L a acción necesaria a realizar es ¡» 
de unifleár, concentrar, desarrollar y regli'-
menlar los esfuenos aislados, a la cual na 
de agregarse la acción eQcaz del Estado. 

Es un signo de atraso evidente—sigua d -
ciendo — el descuido existente en materia 
sanitaria. Algo so ha hecho en favor de » 
higiene; pero hay que hacor mucho m^5' 
porque no se puede seguir consintiendo que 
los enfermos peligrosos anden suelto» y en 
contacto frecuente con las personas sanas-
Eso hay que evitarlo de una manera ram­
eal. Para el raso es necesario que ee »!,r,'e" 
be la ley eauitaria Jjuc presentaré a 'as 
Cortes. 

http://8ubseorci.ii
http://maaor.es
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La siodlcaÉD foios 
Mtdr id , 8. 

El deereto de «Indioaoldn volnntarte ft • 
nació hoy por el rey dice así en t u parte 
diapositiva: 

"CAPITULO PRIMERO 

Constltucdn de loa Clndlcatoa 

Articulo 1.» El presocla decreto llene 
Éor objeto establecer noniias para la sladl-
cacWn profesional voluntarla en la provin­
cia de Barcelona, en ejecución del articulo 
ÍO del real decreto de 15 do Octubre de 
1921, y sin perjuicio del derecho Ue aso-
elación garantizado por «1 articulo 13 de la 
Constitución y regulado por la ley de 30 
de Junio de 1887. 

Articulo 2.* Loa patronos y los obreros 
podr&n organizarse oon forme a las regias 
del présenlo decreto y a lo ordenado ea la 
dlapo&lolón adicional 50, en Sindicato ex-
elusivamente patronal u obrero, con el oll-
elo. Gremio y demarcación respectiva. 

Articulo 3.* Para la constitución de los 
Etcdlcatos obreros les trabnjadores sorín 
Invitado» en la forma en que determine el 
ministerio del Trabajo, Comercio e Indus­
trie, y rounlrse en Asamblea especial del 
oflcio respectivo, designando representaolo-
nee a que pertenezcan, oon facultad bas­
tante para tratar en nombre de! mismo ouan-
do hubiere lugar con los patronos y con 
los Poderes públicos sobre los intereses co­
lectivos del grupo profesional. 

Las Aaembleas se celebrarin siempre en 
domingo, eeBal&ndose para cada fecha el 
número de las que puedan reunirse, guar­
dando para las coavocatorlaa, cuando ocu­
rran varias & la vez, el ordou aliabélico de 
loe oliólos. 

Serái anunciada oon quince días de ante-
laolóu y presidida por el delgado del mi-
olaterio del Trabajo. Comercio e Industria, 
o «u representante, por el presidente de la 
Audiencia territorial, o el de la provincial, 
o por el magistrado o Juez de Instracolón 
en quien los primeros deleguen al solo efec­
to de encauzar los debates y semeter a vo­
tación los acuerdos. 

Los presidentes designarán el Bncretarlo. 
que redactará y suscribirá el acta de la sc-
etón, con el "victo bueno" del presidente, 
remitiéndose copia duplicada al ministerio 
del Trabajo, Comercio e Industria. 

Articulo i .' En la reunión se prooederá 
a designar las personas que deben formar 
U Junte provisional, encargada de redac­
tar los estatutos para ser discutidos y apro­
bados en una Asamblea que se celebrar.) 
dentro de los quince días siguientes, y una 
vez ultimados se remitirán por dupiloado al 
ministerio del Trabajo, Comercio e Indus­
tria. 

Articulo 5.» Cuando en la convocatoria 
producida en los términos a que se refiere 
el arliculo tercero fuese ucla, por ser In-
iuOoleute U concurrencia do obreros, se c i ­
tará por segunda vez y el en este no hu­
biere concurrencia, o habiéndola no ao l io-
gasa a un acuerdo, se entenderá dcOnltlva-
meote negativo el resultado de la Asam­
blea. 

Articulo 8.* La ccnatltución de los Sln-
diratos patronales se llevará a cabo median­
te una reunión, que tendrá lugar en domin­
go y con los sucesivos y graduales seCala-
¡oientos Indicados para la constitución de 
ios Sindicatos ebrerbs en el arUoulo ter-
lero. 

SI a la reunión de la primera convoca-
Joria no asistiese número suticientc para 
tensar mayoría absoluta, se convocará una 
segunda reunión; si la mayoría no so lo-

Eraso en este caso se entenderá desechsda 
idea de ta sindicación por el Sindicato 

Proíeslonal «orreapondicnte, sin perjuicio de 
•a facultad para realizarlo que tendrán en 
enalquier tempo. 

Si hubiere número bastante se con^tllui-
'a una Comisión ^ncargsda en su caso il* 
realizar tas tvitajes previos de redacowü 

de estatutos y reglamento, que deberán so­
meterse a la aprobación de la Asamblea pa­
tronal eu el termino de quince días, remi­
tiendo después, por duplicado, los estatu­
tos y reglamentos al ministerio del Trabajo, 
Comercio e Industria, a los efeotoa de Us 
disposiciones da esto decreto. 

Después d? constituido el Sindicato, las 
reuniones serán presididas por uno do los 
oompenentes, designado por la Asamblea en 
la primera convocatoria. 

Articulo 7.* Los SlDdioatcs tendrán que 
estar iormadri*. cuando menos, por ok-n 
obreros o por veinte patrones, pero oacire-
oerán de perxoraüdad y sus acuerdos de 
validez, y no les corresponderán tampoco 
Ies bencflolcs determinados por esto decre­
to, mientras no cstCu integrados por el nú­
mero que constituya la mayoría de lo* obre­
ros o de ios pairónos del ramo u oficio eu 
la toeaUdad y, en su caso, en la dom&rca-
ción. 

Articulo 8.* Podrán form;;r parte de los 
Sindicatos, a los efectos do la uoinarcaoióo 
determinados en el real decreto do 10 de 
Ootubre d? 1021, los patrono» u obreros 
do las iocaüdadcB. demostrando siempre i ac 
en ébtas no existe número do patronos o 
de obreros suOclente para conatllulr un Sin­
dicato, segúu se determina en la regla an­
terior. 

Articulo I . * Un doble cjemphr de los 
estatuios se remitirá a la delegación del 
Trabajo y mientras no esté ooosütuid.a al 
Gobierno civil al efecto de su aprobación o 
iio «probación ea el t í rmlno do quilico días 
despula de la preíienlaclón. 

contra la negativa de aprobtelún podrá 
reournrse. en el término do quince d ías , 
ante el ministro del Trabajo, Comercio e In ­
dustria, quien resolverá en el Unnino de un 
mes. 

De los dos ejemplares uno quedará en la 
Delc«ración del Trabajo o en su defecto en 
el Gobierno oivil, y otro será devuelto al 
Sindicato interesado, oon note de su apro­
bación e inscripción en el registro. 

Por la Delegación se enviará respeotiva-
meatc una copla de los estatutos aprobados 
al miaisterio del Trabajo, Comercio o ladus-
Uia y al Gobierno civil. 

Articulo 10. En el ministerio del Traba­
jo, Comercio o Industria y por el Negociado 
de política sooial y económica se llevsrú un 
registro y archivo de los estatuto» de lo» 
Sindicatos. 

Todo acuerdo del Sindicato que lo» rao-
diilq'je será aprobado para su eüeacia por 
los mismos tramites determinados en el ar­
tículo anterior. 

CAPITULO SEGUNDO 

Be los Sindicato» especiales y do la» Unio­
nes, Fedcrsclonos y Oonfcderaolcnc» de los 

Sindicatos 

Artículo 11. Será excepción del régimen 
ordinario determinado en el capitulo i . ' do 
este decreto la organl.raolón sindical de los 
obreros y empleados de ¡as Corapadlas do 
ferrocarriles, tranvías, suministro de aguas, 
gas, Üúido eléctrico y demás Empresas que 
presten en la región de carácter público. 

Todos los obreros de cada una do dlchss 
Rmpros&s podrán constituir un solo Sindí­
calo. 

Artieuln 12. La SiadicaclOn patronal de 
las iuduslnas marítimas de transportes se 
efectuarún constituyendo una sola agrupa­
ción regional. 

La sindicación obrera de dicha Industria 
se acomodará a las mismas reglas determi­
nadas en el artículo anterior. 

Artículo 13. Los Sindicatos obreros de¡ 
mismo oCc-.o de localidad o demarcación, 
distintos de los de oficios de Empresas afi­
nes, podrán constiluiree, para objeto que 
sea lícito, según el régimen local de las 
Asociaciones en uno Pedcracin'i sindical, con 
persmiálidad propia, sin delri.neuin oe la 
«Aloiaciún de cada uno de los federados 

Se celebrarán con tal objeto asambleas. I 
las que concurran reprcrenticioues locales 
estatuarlas de las entidades que hayan ü» 
constituir la federación, aprobándose los es­
tatutos oorrespoudicnlcs, quo seráu envía-' 
dos al ministerio del Trábalo. Comercio • 
Industria a los Unes dotermln.idos en el pre­
sente deorvto. 

Tendrán derecho a eon. urrlr a la Asam-
Mea convocada para eslablecer una Federa­
ción todo» ios miembros d-3 los Consejos 
directivos de los Sindicatos que hayan da 
eomprender y que cs'.én dob;damenta auto­
rizados a dicho efecto F'»1' general. 

Artículo 14. Los Sladi-atus legalmente 
constituidos podrán concertar uniones per­
manentes o pactar Boidnefl o inteUgOMlU 
circunstanciales para H .impuro de los Inte­
reses profesionales comunes, mediante aouen 
do adoptado en cada Sindicato por mayorte 
absoluta del total de ios asociados; 

El acta del acuerdo puidMalIzará el ob^ 
jeto y aleanco de la adhcalón y de !ag obü» 
naciones quo so contraigan. 

Para la efloacia de acuerdo deberá sefl 
oomuaiendo al ministerio d ' i Trabajo, Co­
mercio a Industria. 

Arll-ulo 15. En lodos loa caSM de Unio­
nes, federaciones'o Confederaciones de Sin­
dicatos, cada uno de éstos consorvard su au-
touomia e indlviduaii-J id absoluta, sin dele­
gar en ningún caso fUMcumes. dcreciios o 
deberes reservados por este de-srsto o por 
los estatutos y las juntas o asambleas da ca­
da Sociedad, de tal modo que !a unión m» 
anule, disminuya o restJ i"Ja la personali­
dad de cada uno de los Sindloatoa adheridos. 

Tcdo Sindicato quedará en libertad do se­
pararse en cualquier moineatOi siendo nula 
toda estipulación en con!;ario v toda clá«u-
la penM o mulla que se eslabfezci pora i i -
mitarla o impedirla. 

Artículo 16. Las Uniones. Federacioces 
o Confederaciones de Sindicales teedráa te 
personalidad análoga a la oo.icodlda a su» 
adheridos, pero iudependicn'e de la de éstos, 
sia otras rcstrlccionea que las siguientes: 

Primera. Las Urtloii"?, K .'deraclones. o 
Confederaciones sólo podrán poseer los In­
mueble.) que necesiten para sus oílonas. reu­
niones, bibliotecas, cursos, col^criones y mu­
seos, laboratorios. Bolsas de trabajo, talle­
res de aprendizaje y paradas, hospicios, re­
fugios y hospitales. 

Scgimdi. Podrán recibir donativos y l e ­
gados afectos a las expresudcs instituciones 
y a las de organización do soewos y de asis­
tencia social. 

Torcera. Las Uniones, Federación^, Con 
federaciones sindicales no podrán tener fi­
nes políticos ni dedicarse a actos de oomer-
eio. que no sean cooperativos y pira benell-
oio exclusivo de los asociados. 

Arilculos 17. Para desampefiár cargo» 
do dirección o geslióa de las Luioue», r o -
deraclones o Confoderacloues sindicales of i ­
ciales so éZlgird ser espnliol, mayor de edad, 
mieiiiluo activo de un Sindicato profesional 
adherido, estar en la plenitud de la capaci­
dad Jurídica j do ios derechos civiles y fO-
Uticos. 

Articulo 18. Las d¡spos:cioi!'>8 consigna­
das en e s t í decreto, en cuanto al funciona­
miento y administración de les Sindicatos, 
serán apllcobles supleíorlarpcn!" a las Unio­
nes, IViloraciones y Conr~di racicr.es de loa 
misinos, salvo las exo<9pciooefl este mis­
mo decreto esbúileoldss, 

CAPITULO TERCERO 

Facultades de los Sindiceloa 

Articulo 19. S i r i a íseait¿6é» de los Sin­
dicatos: 

Primera. Ejercitar el de-ocho do petición 
ante los Poderes públicos y ante las auto­
ridades, conforme a la Coustiluclón del Ea-
stadn. 

Segunda. Organizar enscficiizp» de «spe-
clalizaclón para instrucción y perfecoiona-
intento profesional do sus mieuluo», asi 
como tillo.-ps, V'^poslclonea. coi.cursos, es­
cuelas técnicas, ccnfetencla.-j y publicacio­
nes. 

Tercera. Fundar instituciones beníí lcas, 
de previsión y asistencia social, asi coopera­
tivas de crédito, do producción y de con­
sumo. Cajas de Ahorro, os, 'Montepíos 

1 y tioi.-as de Uobaia 

http://Conr~di
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Cuarta. Designar las representaciones 
míe luyan de formar parte de toda clase de 
¿Comisiones mixUs, Comité* pantanos y de 
ruaiqufer otrtM organismoa establecidos por 
l is disposiciones vígent**, para entender eu 
los conltictos que surjan dentro del gremio 
U oOcio entre el capital y el trabajo. 

Quinta. Ailquiric y poseer toda clase do 
bienes, percibir subvenciones, donativos, he­
rencias, contraer obllgaotoaes de lodo géco-
ro y ejercitar los derechos concedidos a las 
SoctMlades civiles por las leyes vigentes. 

Sexta. Ejercitar snlo los tribunales do 
Justicia todis las acciones civiles o crirai-
nalea que procedan con arreglo a las layes. 

Séptima. Promover las modi tica clones y 
mejoras de los reglamentos de higiene y se­
guridad del trabajo, de ialcrnado y de apren­
dizaje. 

Oct&va. laterveoir, a los efectos oficia­
les, en la celebración do contratos colectivos 
de trabajo, eu los pactos regiiUdurcs del 
descanso dominical, Jornada mercantil. Jor­
nada de echo horas. Jornada cocturni eu IES 
panaderías y en los demás casos que la le-
g.'síaciún dA trabajo les autorice. 

Novena. Intervenir en Lis diferencias 
surgidsi! entre sus propios ralcmbrof?, entre 
los Slndicalo^. coa motivo de cuestiones re­
lacionadas con los lolersscs oomuaus o con 
los Inlerefics profesionales. 

Articulo 20. Kl Estado, las Diptitaciones, 
las Maucoamr'Wpifes, los Municipios y las 
Juntas de obras de puertos podr ía otorgar 
coocesiccca do obras públicas a los Sindica­
tos prorcsloaale^ coa arreglo a las sígalen-
tcs normas: 

A. Siempre que fuese posible líc.-.ica-
nente fraccionsr laa obras publicadas para 
farilitar el acceda a los Sisdicatus obreros a 
los concursos de construcciones. 

B. I.a dirección facultativa de las obras 
adjudicadas a los Sindicatos profesionales en 
las condiciones previstas en cate decreto 
correrá a cargo del personal técalco y facul­
tativo del Estajo, y en su cr.. da las cor-
poraclonas oBciaíci que hubiesen otorijado 
la concesión. 

C. Un rejlatneoto especial desarrollari 
los preceptos contenidos en estas normas. 

Articulo t i . Loe Sindicatos podrin adop­
tar inaro'a:-, divisas, signos o nombres para 
distinguir ios productos del trabajo de sus 
asociados. 

Articulo 93. Loa Sindicatos profesioaa-
les de obreros podrán comparecer ante los 
tribunales bidustrialcs o ante k a Juagados 
de primera mstauefe, donde aquólios no es-
t í n constituido:'. Mrn en nombro propio o en 
represenUclón dolegada de ¡os sooios, cuan­
do éstos o alguno do ellos hayan de compa­
recer romo ck-msndantes o demandados a 
cualquier efecto legal relacionada coa ct tra­
bajo, y m u ; priaelpalmcnto a los fines de las 
re-jlamaciones » mío se re3eren la ley de 10 
de Enero de 1322 y articulo 7.* do la de 22 
de Junio de 1912. 

La aotu&ción ilcl Sindicato no Impedirá a 
los Interesados renunciar en cimlquicr rno-
fncntfl a la reprcrientaelón sitdioal, desistir 
de la demanda, defenderse por si mismos, 
por medio de letradas o procuradores o por 
hombres buenos elegidos confunue á. • J -
ucn laa leyes. 

Los Slndic.ítos, sin necesidad de requcrl-
naenla de parte ni del tribunal, pudr ía i n -
formar a is la por escrito, puntualizando he­
chos. 

Estos informes se unirán a los auto^. co-
munlcándi ios a las [.artes, por si estiman 
oportuna coatradeoirios doalru del proce­
dimiento. 

Articulo 23. Eu el caso de suspensioa de 
un Sindicato sus representantes leglUmos, o 
en su «l-te. a. uua Comiaión nombrada ante 
la delegación del ministerio o en su t aso 
el gobernador civil , conservará su persoca-
i l -" l raedia:tte la iutervención que diciia au­
toridad csUmore oportuna. ^ 

C-VPITULO CUARTO 
Or^ai-lzaeión, (unekmaailanta v domlcHl3 

del SkMiicati 

Artlcuto ! t . Loe Sindicatos obreros es-
1 '-u coneUtuidoa por los individuos que 
( • - f! ingrasca en loa mininos, en quíe-
n.sa Decesarismento couourr&a las ci::tnutaa 
c u sigu.^uu-s: 

Primera. Ser español. 
Segunda. Pertenecer al oflo'.o o ramo del 

trabajo del Sindicato y estar incluido en el 
censo correspondiente. 

Tercera. Con relacián a los varones: ha­
ber cumplido la edad de 18 afios. No obs­
tante, los mayores de 18 aaos uacesit.iiáu 
permiso eserUÓ do sus padres, tulor'js o d i ­
rectores de los asilos donde se hayan edu­
cado : no tendrán voz ni voto en las Juntas 
da U Asociación y pagarán la mitad de La 
cuota correspondientes a los mayores de 1S 
aflos, dtefrutaiido de todos los sirviólos. 

Los mayores de I d y menores de 21 ten­
drán voz en l i s Juntas, pero no voto. 

Los mayores de 18 anos, casados a viu­
dos, y los mayores de 21 goiaráu de los de­
rechos y esUrin sujetos a todas íaa obli­
gaciones sociales. 

Cuarta. Con relación a las mujeres: las 
menores de 13 años sólo podrán formar par­
te de los Sindioatos de mujeres, sin voz ni 
voló. Las mayores de dicha edad podrán i n ­
gresar en sus respectivos Sindicatos en las 
mismas condiciones que los varones, deter­
minadas en el párrafo anterior, sin necesidad 
de licencia paternal y marital. 

Articulo 25. Para ser socio de un Sin­
dicato dentro de las cocdicioucii determina­
das en este decreto, bastará la voluntad del 
EOlIcitaute y la concurrencia do las coadicio-
nes legales de aptitud, no pudieudo ¡as Jun­
tas directivas diferir o denegar la admisión. 

Contra la negativa o demora, podrá rocu-
rrirse ante la delegación del oUnlsterio del 
Trabajo, Comercio e Industria, o, en su ca­
so, al gobernador ctvit. 

Ar t ic j lo 26. Los Sindicatos 'patroosles 
estarán integrados por los Individuos que l i ­
bremente ingresa ea d io* y en quienes 
concurran las etreunstaucias s; - i . . ;-s: 

Primera. Pertenecer al ramo, industria 
o profesión, mediante su inclusión en el cen­
so respectivo. 

Segunda. Haber alcanzado la capacidad 
legal pora ejercitar ol comercio. 

Las mujeres menores de edad o casadas 
que reúnan i i condición de patrooo y tengan 
la corresitODÜienle capacidad legal, según el 
Código da Comercio, podrán ingresar en el 
Síodioato de su clase sin necesidad de ob­
tener para elle autorización de sus repre­
sentantes legales. 

Tercera. Los tutores o representantes 
legales de los comerciantes o industrales 
mecores de edad o incapacitados podrán, a 
nombre de éstos, formar parta del Sindicato. 

Articulo 27. Ni patronos ai obreros po­
drán pertenecer a la vez a más de un Sin­
dicato dentro de la misma localidad. 

Articulo 28. Los patronos que tengan el 
carácter de personas colectivas, por ser So­
ciedades civiles o mcrcantllea, de las clases 
de regulares eoleclivaa, comanditarias o anó­
nimas, podráü formar parte del Sindicato 
patronal rcpreBentados por su presidente o 
por un vocal del Consejo de dirección o 
sdmlnislritciOn, elegido en este último caso 
con arreglo a los estatutos. 

Articulo 29. La calidad da asxiados del 
Sindicato se csl injue: 

Primero. Por voluntad. 
Segundo. Por cesar en el ejercicio del 

ramo, industria, profesión u oQcio a que per-
lunecicra el Sindicato. 

Tercero. Por la Comisión de falta que 
los estatutos del Sindicato castiguen con es­
ta sanción. 

Ounrto. Por inhabilitación para el goco 
de los derechos civiles, decretada en sen­
tencia Judicial. 

A r t , 30. Todh cláusula o ei t ipulacióa 
que megue o limite la facultad de los socios 
para dejar de pertenecer a los Sindicatos, 
será otila, sin pejuicio del derecho de é s ­
tos • reclamar los débito* del socio. 

Art . 31. Los derechos entrada en el 
Sindicato obrero no podrán exceder del Im­
porte del Jornal, salario o sueldo de tros 
días, secún el promedio cor.-espondlsate a 
la localidad. 

La cuota pod.-i ser mensual, s-manal o 
• • i.r. i . . . para determinados oojetoe. 

En iodo caso, la delegación del ministerio 
del Trabajo. Comercio e Industria o el go­
bernador, podrán redurir la cusntia esta­
tutaria al dcapacliar los estatutos o deorgar 
cualquiera aplicacióa ü j i aumenta que c s ü -
mca Justiflcadí. 

I Toda cuota extraordinaria deberá set 
aprobada por la delegación del ministerio díi 
Trabajo, Comercio e Industria y, en su de­
fecto, por el gobernador. 

Art. 32. Los estatutos de los Sindioatos 
deberán «Jar el domicilio de los mismos. 

Cuando un Sindicato, Unión, Pederaolón t 
Confederación actúe fuera de los límites de 
una provincia deberá especificar en sus es-

Itatulos cuales sean los domicilios da las 
| Jeiegaclones, sucursales, secciones o da-
Jpeadeaclas da carácter local. 

En el domicilio central de la Unión, Pede-
ración, o Coafederaolón estará el archivo 
do todos Ies documentos o oorrespondenela 
sindical y la sede de la Juuta directiva o 
Adndnistiarlón central de la gerencia y de 
la secretarla generaL 

Todo cambio de doatleílio de la central a 
de las delegaciones deberá ser comunicado 
ai delegad» del ministerio del Trabajo, Co­
mercio e Industria, al gobernador de la pro­
vincia y ai alcalde de la localidad dentro del 
plazo -ia tres días. 

A r t . 33. Loa Sindicatos se regirán per la 
Junta directiva ele-gida bícnaWienle «n asam­
blea general de asociados, expresamente ooa-
vocaca para este objeto, siendo necesaria la 
concurreucla, cuando menos, de las dos ter-
ceras partes de los socios. 

La elección se efectuará por mayoría da 
votos de los asistentes y mediauta votación 
secreta. 

Cuando exceda de 500 e! número da tso-
otados, la votación podrá veríasaroa poi} 
secciones o por serie de éstas, pero siemprs 
iiabrá de ser secreta. 

Ar t . 34. Serán funciones de la Junta d i ­
rectiva las (iue determinen los estatutos y, 
entre ellas, olrigir, administrar y representar 
la Sociedad, velar por la ejecución de los es­
tatutos sindicales, convocar y presidir les 
Juntas generales, sefialar el orden del día, 
p i v í c a t a r los balances y cuentas, represen­
tar a l Sindicato en los casos da conciliación 
y arbitraje establecidos en la ley, salvo • • -
pccialidaJcs reguladas o que se regulen con 
¡ntervencióu especial de persona o manda­
tario distinto y cuidar de ia debida adminis­
tración y separación da fundos de las caja» 
e inspección de la obra del Sindicato. 

Se prohibe reservar a las Juntas directi­
vas, a los administradores, a sus gestores, 
a los delegados y a los Comités especiales 
el derecho de tomar por si y sin interven­
ción de las Juntas generalas acuerdos o de­
cisiones que afecten al interés general da 
la Asociación o al particular o profesional 
de los asociados, fuera da las atribuciones 
estatutarias, adoleciendo, por tanto, de nu­
lidad toda cláusula, estipulación y acuerdo 
en contraria. 

Ar t . 35. Las Juntas directivas no po­
drán adoptar resoluciones, publicar maci-
ñcstos, dictar órdenes ni tomar acuerdos sin 
publicar al pie los nombre y apellidos de les 
uiiembros que las constituyan. 

Art . 3S. Todos los nombramientos de las 
Juntas directiva y administrativa de los Sin­
dicatos serán comunicados al delegado del 
raialsterlo y al gobernador civil dentro de 
las 24 horas slgüieates a la elección o re­
novación. 

Ar t . 37. Para formar parte de la Jun­
ta di-ectlva de todos los Sindicatos se exi­
g i rá : ser espaAol, mayor de edad, ballarí» 
en plenitud de tos derechos civiles, pertene­
cer al Sindicato y ejercer, o haber ejerci­
do la profesión u oflcio del ramo sindictl 
durante ¡os oinoo afios anteriores a la elao-
clón. 

Ar t . 38. El presidente o quien estatuts-
riainente ¡e suatltuva, ostentará la represen­
tación legal del Sindicato, actuará en «•' 
nombre y deberá ejecutar los acuerdos ado? 
tados por la asamblea general de asociadui 
o por la Junta directiva, ejercitando ade­
más las atribuciones' que especialmente ls 
confieran los estatutos. 

Art . 39. Lo* cobradores da las WWtJI 
serán nombrados por acuerdo de la mayoría 
absoluta de la Junta directiva, debiendo oo-
Giunioarse los nombres y domicilios de los 
.li^igaidos al delegado del ministerio y ai 
t-y.iismador civil de la provincia y cuando 
el Sindicato funcione en población fuera n» 
la capital al gobernador civil y al alcalde d« 
!a localidad. 

Los gobernadores podrán acordar '« s"3' 
pensión en sus fimeioncs de los rocaudaiio-
rea le cuotas de ¡os Slndicilo* cuaaoo pro-
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f d t a írrejuJarmsnta «onocJonando • los sa­
no? psr» el pago y reteniendo las cantidades 
«j'i* recauden o no llevando t n regla las 
uotiis de recaudioión para dar cuenta de 
• l ia i la Junta directiva del Sindicato. 

La auspensión aeri puesta Inmedlataicea-
te por el gobernador un conoetmiento del 
Elnalcato a fin de aue por su Junta se baga 
•1 nombramiento da recaudador sustituto. 

Art . 40. En las votaciones que tengan, 
tugar en las asambleas tener.»'.es de los Sin­
dicatos, e í computo do ios votos tendrá l u ­
j a r en la al?uiente forma: en asambleas do 
Blndloatos obreros, un voto para cada so­
cio; en asambleas patronales, un voto por 
cada asociado, cuando tengan empleados en 
• u fábrica o taller hasta los obreros, acu-
jnulanda un voto mis por cada fracción dé 
cincuenta. 

Art . 41. Las Juntas generales se reuni­
rán, por lo menos, semsatralniente cuando lo 
•ouerde la Junta directiva y ciando lo pida 
una fracción superior a la vigésima parte de 
los asociados. 

Serán convocados por el presidente, con 
publicidad y tiempo bastante y con el anun­
cio del orden del día, para que todos los so­
cio» tor-fcvn adecuado conocimiento y 
•ntmclará la convocatoria a la Rulori 'lad gu­
bernativa y al delegado del ministerio en la 
localidad conde lo baya con 24 boros do an­
telación. 

Los estatutos do cada Sindícalo determi­
narán la manera de celebrarse las asambleas 

Sencrales, Incluso mediante representación 
i segundo orden, cuando por el elevado nú­

mero de socios no sea fácil celebrar la reu­
nión en un solo local. 

Ar t . 42. Corresponderá a la Junta geno-
rs l , además de los asuntos expresamente 
previstos en otros artículos de esto decre­
to y «n lo» respectivos estatutos, el esta­
blecimiento de instituciones de asistsneia. 

previsión, cooperación, mercantiles, e l e ; 
•cordar la Unión, Federación o Confedera­
ción con otros Sindicatos, elegir las Juntas 
directiva y administrativa. Intervenir, Inspec­
cionar y aprobar las actas y gestiones da la 
Junta administradora, los balaaces y las 
cuentas, acordar la reforma o modificación 
estatutaria y la rjacuclón y disolución de 
las obras sindicales o del Sindicato mismo, 
•cordar las bajas dcGnltlvas de socl»?» y es­
tablecer secciones y raiaas seccionales. 

Art . 45. No se podrá reunir Junta gene­
ral sin la asistencia personal o representa­
ción de la mitad más uno de los socios. 

Salvo las reglas especiales en otros ar­
tículos de «ste decreto determinadas, la va­
lidez de lo» acuerdos exigirá el asentimiento 
de las dos terceras partes de los votos pre­
sentes, siempre en votación secreta. 

Art . 44. Los Sindicatos llevarán un libro 
de altas y bajas de socios, Indlcundo nom­
bre, apellidos, edad, profesión, domicilio del 
«ocio y lugar donde tenga establscidM su 
Industria o comercio, o donde trabaje. 

Los asientos se efectuarán por orden cro­
nológico, anotándose la fecha do altas y ba­
las y las modificaciones de los datos puntua­
lizados en el párrafo anterior. 

Tnmbitn se llevará un libro fadlce alfa­
bético de socios. 

Art . 35. Las Juntas directivas, adminis­
trativas, de sección y hs jimias generales 
llevarán, respectivamente, un libro da actas 
con las bolas numeradas, folladas, rubri­
cada» y aeiladas, mediante habilitación qur-
«e haga gratuitamenlo por la delegación del 
minieterio o el Gobierno civil de la provincia 
respectiva. 

Los mismos requisitos llevarán los libros 
t quo se refiere el articulo anterior. 

CAPITULO QUINTO 
De los reourses económicos cíe lo» Stndl-

octtoa y de su cdminlstraclon. 
Arllculo 4C. La Junta directiva general 

Acordará los recursos ordinarios y extraor­
dinarios coa que so desea atender a los gas­
tos y Brmas ael Sindicato, indicando la apli­
cación que deba darse a lo recaudado. 

A este efecto se determinará: 
Primero. El importe de la cuota de en­

trada y forma de pagarla! 
Segundo. Importe do las cuotas perió­

dicas, ordinarias y extraordinarias, y modo 
do pagarlas. 

Tercero. Importe máximo de las cuotas 
•ocíalo» que hayan de percibir las Uniones, 
fedcraelonca p .CocXcdcrasíüneí 

Cuarto. La parte de cuota o cuotas cs- i 
peciales que se hayan de determinar a las! 
Cujas de previsión, cooperación o as ls luu-¡ 
cía. j 

Quinto, f.a «p'Jcsclón de donativos y le­
gados. 

Sexto. El deslico de ios fondos en caso 
de dlsoiuclóa del Sindicato y modo de l i ­
quidar los fondos y e sped í s , debiendo dcs-
unurse los primeros a obras de previsión y 
asistencia social, dentro de la demarcación 
en que hubiera radicado el Sindicato, a cu­
yo efecto se hará cargo do dichos bienes, 
par darles adecuada aplicación, el Instituto 
Nacional de Previsión. 

Art . 47. El importe de las cuotas que 
haya de satisfacer el Sindicato deberá fijar­
se necesariamente mediante acuerdo do la 
asamblea general expresamente convocada, 
siendo necesaria la asistencia do laj dos ter­
ceras partes do loe asociados a propuesta do 
la Junta directiva, que ?e reúna mayoría 
absoluta de votos de los asistentes y que sea 
secreta la votación. 

Art. 48. Los estatutos do los Sindicatos 
determinarán el modo de administrar ¡a aso­
ciación y sus obras especlaies. 

A tales efcolns serán cbügaíorlas las s l -
gulonles normas: 

Primera. Para desempeñar csrgos de Ad­
ministración y gercacla se exigirá ser espa­
ñol y mayor do 23 afios. utIllzan'Jo los em­
pleados técnicos y adminislraíivos necesa­
rios para los servicios. 

Segunda, Los libros de contabli: ¡ad, que 
serán el Diario. Caja, de recaudadores y Re­
sumen de Ingresos y gastos, se ¡levarán con 
zaraniias análogas a .as determinadas para 
los demás. 

Tercera. La contabilidad de las organ!-
zaclcnes de cooperación, de previsión y de 
seguros, en su caso, so llevarán con separa­
ción absoluta, con arreglo al Códl.To de Co­
mercio y según las leyes especiales sebre 
la» materias respectivas. 

CAPITULO SEXTO 

Oe las dlsposlsionea reiatlvao a la ley 
do Asociaciones. 

Artículo 49. A los efectos de la ley de 
Asoelaeloces, ios fundadores, iniciado:-:?, 

directores, presidentes o represeulantos de 
Sindicatos deberán cumplir los siguientes 
requisitos: 

Primero. Car cono.'imiento per escrito al 
gobernador aMl de la capital de la provincia 
y a la autoridad ¡ocal en ¡as demás pobla­
ciones del lugar y día en que la Asociación 
haya de celcDrar sus sesiones o reuniones 
generales Sfdlnarlag, 21 horas antes de la 
ccW)j-ación do la primera. (Artículo S.* de 
la citada ley.) 

Segundo. Llevar y exhibir a la autori­
dad, cuando é.sta lo exija, registros con los 
nombre, apelilios, profesión y domicilio d 

(Articulo 10,) 
Tercero. Rcmliir snualmcr.le un balan­

ce general a la delegación dí l ministerio y 
til gobe.-nr.dor civil áo ¡a provincia. (Arl lcu­
lo 10.) 

Cuarto. Formalizar semestralmcnte las 
cuentas do Ingresos y gastos de la Asocia­
ción que recauden o distribuyan fondos con 
destino a socorros o auxilios do los asocia­
dos o a fines de boneilcencia, instnieción u 
otros análognn. poiUdadidos de manlilesto a 
los socios y entregando un ejemplar de ellos 
a las dclogación y al Gobierno civil dentro 
tie .'os cinco días siguientes a n íormaiiza-
clón. 

Art. 50. El gobernador civil de la ca­
pital de la provincia y la autoridad local en 
tas (teisás poblaciones, en cumplimiento de 
lo dispuesto en el uruenlo 10 de la ley de 
Asooiaelones, tendrán la obligación inelu­
dible do ejercitar las facu!t:i»Jes do Inter­
vención ordenadas en el mismo y podrán adop 
lar las medidas que eslimen oportunas para 
la lusllllcaolón de la procedencia do los 
íonaos recaudados e inversión de los gas­
tos de la Asolación, exigiendo, ca su caso, 
las respoasabilid.i'Jcs. 

Art . 51. Las Asociajioncs que dediquen 
toda o parte.de sus fondos a obra» de asis­
tencia o socorro, seguros mutuos, además 
de cumplir lo dispuesto en el articulo 11 
de k i t j de A i j ^ a c i e c t í . se acomedartn a 

10 prevenido en ¡a ley de 5 i da Mayo d# 
1912 y *' res!it:aeat0 d0 2 <Jc Febrero da 

Art. 52. Las infracciones de lo iSmXKÉ* 
to en los artículos 49 y 50 del presenta iíe-
••-relo S Í castigarán por el gobernador civil 
le la provincia conforme a lo prevenido er» 
11 último párrafo del articulo 10 da la v i -

Íenle ley de Asociaciones con multa do 50 a 
50 posetíis a cada uno de los directores ó 

socios quo ejerzan en la Asociación algóa 
cargo dü gobierno, sin perjuicio de la res-
pon'-ab:lidad que fuera procedeula e Incu­
rriendo en l« suspensión de la Junta dlrcc-
'.iva en el caso de reincidencia. 

Art. 53. Todos los socios podrán las-
peoolonar en cualquier momento los llbr»j« 
de contabilidad y los senl.-loj sociales, s'.a 
perjuicio de otras dotermlna.-ioncs de fis­
calización que se ooníigncii en los cstii-
UtOtí. 

CAPITULO SEPTIMO 

Uspens lón y disolución da fea 
Sindicatos 

Articulo 54. La suspensión gubernalivt 
de los blndica'.os procederá por los mismo» 
motivos y se regirá por las dlsposiolones 
contenidas en el articulo i'¿ de la ley da 
Asociaciones y de ellas darán cuenta '.os go­
bernadores en «I ado al muilsterlo del Tra­
bajo, Comercio e Industria. 

Art. 55. Los Sindi.alos se disolverán í 
Primero. Cuando asi lo acuerde la asam­

blea general de asociados por mayoría abeo-
lui ' i del número total do los mismos. 

Segundo. Cuando decreten !a disolución 
las .'•utoiidaücs judiciales con arreglo a las 
leyes. 

La disolución tío los Sindicatos no eximi­
rá a lo» mismos del cumpliinicito de las 
obligaciones que tuvieren contraídas. 

Art. 5G. Cuando la autoridad judicial 
suspenda o disuelva un Sindicato o raUflqns 
la su;p>'n.sión d^l mismo, deber,» comunicar­
lo s Id delegación del ministerio y al gober­
nador civil do la (¡rovincia y al mmlsterlo del 
Trabajo, Comorclo e Inaust.-ia dcnlro d t l 
término do segundo día. 

CAPITULO OCTAVO 

Dlspoeíciooc» Bf'íc-cnalcs 

ArUcu'.o 57. Ea la delegación üei mir.lsx 
íerio y en el C'jblcrno civil so llevará un re-
gistio general de Sindicatos profesionales. 
Uniónos, Federaciones y Coa'cd»jrai;lones en 
el que constará !a denominación y dorntaiUo 
y la clasllloaclón acordada por el mlnlsterla 
del Trabajo. Comercio e Indos tria; la fecha 
de Inscripción, nombre, apellidos y domi­
cilio de los compatoentea de ¡a Junla d i ­
rectiva y adnriolstraUva. 

Art . 5S. Serán nulos y sin niugün vaicr 
al efecto legal los pactos centrarlos a las 
dlpposielones de este decreto o a ¡a renun­
cia do los derechos y bencenos que con-
ced»\ 

Art . 59. Los Sindicatos agrícolas y la 
Comisión mixta del Trabajo en el comercio 
do Barcelona so seguirán rigiendo por su» 
respectivas disposiciones. 

Art. CO. A los efectes del prísenio de­
creto se aprueba con carácter provisional ¡a 
claslíicaclón y demarcación da grupos pro-
feslonales y los censos patronal y obrero 
formados por el delegado del mlnlaténa d'.-l 
Trabajo para !a provincia Je Barcelona con­
forme al citado real decreto Uc 15 de Oc­
tubre de 1021, sin perjuicio de la formación 
(taflottiva de dichos trabajos por la Direc­
ción general do Estadístici, a la quo queda 
encomendado lo relativo a la ordenación, con 
•ervaclÓn y rccllllcaclón da los menijlanadua 
censos. 

Dado en Palacio a 3 de Noviembre da 
1922. — Alfonso. — Kl ministro del T r a b i -
Jo, Abillo Calderón Rojo." 

LAS CESANTIAS DE CORREOS 

Madrid. 3. 
En breve serán nombrados 40 Inspectores' 

de Correos encargados de examinar los ex­
pedientes de los 40O jefes y oficiales no 
reingresados, para determinar cuáles serán 
los nue dellnitii ámenle "n&u* -w^**-
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E l señor Calderón 
Madrid, 8. 

E! miriisfri) del Tralwjo recibió esta tar­
da a ios periodibUs, ntaaifesiándoie* que al 
despachar esta raafiana con el rey nabra 
puesto a la firma de don AUon^o tres de­
cretos: disponiendo la pubücir.in del censo 
general, ui.o; otro, disponiendo sea publi­
cado el ceuto patronal j obrero de Asocia-
clones en toda Ksp&fla, y ei tercero ectable-
ciondo la siiiiiicacióa voluntaria en Barce­
lona. 

Añadid el ministro que ahora so esU oco-
pando en la designación de delegados del 
ministerio del Trabajo, quo Iríín a Barcelo­
na, donde, dcacuerdo y al habla con el go­
bernador civil, pondrán ea práctica el de­
creto de sindicación libre. 

—Lo que puedo anunciar—dijo—es quo 
!a persona que se designe será ajena a la 
pobliao y de elevada posición social. Yo 
plnso Ir a Barcelona con objeto de asistir 
a la Asamblea de seguros de deternilnadas 

, enfemiedades o Invalides y es natural que, 
aprovechando este viaje, me ocupará tam­
bién personalmente da la aplloacióa del pro­
yecto de sindicato. 

Dijo también el seflor Calderón que ha­
bla recibido un telegrama muy elusivo del 
Sindicato de Banca y Bolsa de Barcelona 
felicitando ai ministro por el decreto de sln-
dicacióa voluntaria. 

L O S I N O E N I E R O S C ' i L C S Y LC3 ARTI-
v i x c n o s 

^ Madrid. ». 
• En ingeniero seflor Burgalola ha explicado 

esta tarda una conferencia sobre la cues­
tión que tanto ha apasionado los pasados 
días entre lo» Ingenieros industriales y los 
artilleros. 

Antes el seflor Iber hizo algunas consl-
deraciones sobre el asuuto, que es más gra­
ve de lo qoe puede suponerse. 

El seflor Curgaleta a oonlinuación expuso 
que ya que el Estado ttena el monopolio de 
la concesión do títulos, lo menos que pue­
de harer es ser sincero al torgarlos. 

A su Juicio, la profesión de ingeniero de­
bes ser libre. Una cosa es ostentar un titulo 
y otra ejercer una induetiia privada. 

Seüala las difarenoias qua existen entre 
los Ingenieros civiles y los militares, pero 
afladiendo que la lucha de etrlbuolones en­
tre ambos cae! pos es clara y leal y no pue­
de constituir problema. 

' ReCóraso luego a los erlilleros, a Ies que 
89 otorgó solamente por el ministerio de la 
Guerra el titulo do ingenieros Industria­
les. 

i -Califlca esta solución, adoptada en 1895, 
de imperfecta v desleal, en contraposición a 
la aetual de los Ingenieros militares, que 
fuá perfecta y leal. Puede alegares que exis­
ten esas dos clases de Ingenieros, pero no 
una tercera otase de Ingialeros construc­
tores que nacen de una olese combatiente. 

No puede limitarse la acción dt los inge­
nieros militares en la esfera civil, y por ello 
lo lógico serla reclutar loa Ingenieros mili­
tares en libre oposición entre Tos Ingenieros 
civiles. Lo que so hace ahora es otorgar un 
titulo sin haber beoho los estudios necesa­
rios, y con esto el Estado cometo una lal-
sedad. {Aplausos.) 

Las carreras de Ingeniero industrial y de 
artiUero son cosas «ompletameate distin­
tas y lo prueba la forma en que se realizan 
los estudios y el tiempo que sa emplea en 
cada una. 

Pasa luego el problema planteado en la 
actualidad por haberse determinado por el 
Supremo que loa artilleros podrían desera-
pefiar los cargos hasta ahora reservados a 
los Ingenieros industriales. Estos pretendie­
ron establecer la diferencia, rosa qus trajo 
como consecuencia el detrelo que se publi­
có recientemente dando atribuí-iones a los 
artilleros, aue no era otra cosa quo ¡a anu­
lación del título de tagenlero civil. 

Reflércsa el movimiento d« protesta de la 
clase estudiauill, que dló al trasto con el 
«tooreto y que hizo sustituirlo por ütro más 

-reciente, en el que se marcan las debidas 
atribodones, pero dejando en pie ¡a conce­
sión de títulos. Esta real decreto es una me­
jora, pero ÜO debe darse e! asunto por ter-
Uir^ id i por una cuestión do decoro prof:-

sional. No puede sor Ingeniero Industrial el 
que no posea ©1 titulo'sl el Oobleroo lo con-
sldsra a»i en graola a la Industria naoionaL 
Es preciso Ajar un plan de oampaBa, pii93 
de lo contrario, es un síntoma grave. Do 
momento oetá resuelto el problema, pero «s 
preciso evIUr que en lo sucesivo pueda ve­
nir uo titulo militar a sustituir un titulo 
• M L 

Eo la industria del lEstado y en la prlvftda 
no hay j-a problema, puesto qoa lo prlmaio 
está resucito por el decreto, y en lo segun­
do so omito loda intervención, pero es pre­
ciso fijarse en aquellos oasos en que el E s ­
tado exige uoa garantía de forma da Icgc-
nleros. En esos casos no pueda haber disen­
sión de otases. Cuando so exija la garantía 
de un Ingeniero Industrial, ésta no pueda 
ser más que la de un ingeniero otvll. 

Fué muy apulaudldo. 

QERQAMiN INVITADO A DIMITIR 

Madrid, 8. 
Varios abogados del Colegio de Madrid 

han firmado una proposición en la que pro­
testan contra la actuactón del decano seflor 
Bcrgamln por las dificultades que pone a 
que el Colegio delibere sobre la aoluación 
del director general de Setrurldad respecto 
de los Tribunales y abegadoa. 

Como los firiiiaules eniíenden que el car-
ge de decano requiere una independencia 
de que carece el ministro de Hacienda, di­
cen que verUn con gusto que pteseatase !a 
dimislún. 

CONTRA LAS DIETAS PARLAMENTARIAS 

Madrid, 3. 
La Asoolarión de Agricultores de Espaf.a 

ha dirigido una exposición al presidente del 
Congreso en la quo después de lamen lar 
lo ocurrido con la asignación de la» dietas 
a los dlputado-f. pide cue la Cámara, vol­
viendo de su acuerdo, lo »nus, con lo que 
todos, representante» y represenUdo?, ga­
narían un poco. 

LA REORGANIZACION POSTAL 

Madrid, 3 
Preguntado el seflor Rodrigue» de Vlgu-

ri acerca de la situación de lo» 144 funcio­
narlos de Correo"! excluido» da la lista de 
readmisión, ha dicho que no alcanza a esa 
cifra el número de lo» copleados cesante». 

Ubo una involuntaria equivocación en la 
citada lista por haberse extraviado alguna» 
cuartillas y repasada aquélla, se calculan en 
uno» 404 los jefe» y oñciales de Correo» no 
reingresados. 

La situación de éstos no e» deOnlliva, pues 
en breve serán nombrados 43 tnepeclores 
encargados de instruir expediente» persona­
les, y del resultado de éstos dependerá la 
suerte decisiva de los empleado» sludldo». 

El seúor Rodrigue» do Vlgurt se halla en­
tregado en la actualidad a la difícil labor de 
acoplar al personal reingresado, y confia 
que toda la obra de organización postal que­
dará ultimada ante» la fecha de reaper­
tura de la» Cortea. 

LA IIKPOHTAOION DE TOXICOS 

Madrid, 3. 
Una real orden que publica la "Gaceta" 

dispone que la real orden circular de S4 de 
Enero de 1921, referente a la Importación 
de productos lóxlco» da Inglaterra se haga 
extensiva a la importación de las sustancia» 
anteriormente indicadas procedentes de los 
demás países, no admitiéndose por las Adua­
nas ninguna de estas drogas que no esté 
incluida para tales requisitos en suQoiento 
certificado de la Dirección general de Sani­
dad, que autorice para que puedan impor­
tarse dicho» productos tóxico», 

CONPKRENCIA9 

i Madrid, 3. 
E l sef.or Sánchez Guerra ftonversó con el 

marqués de Alhucemas y con el conde de 
Bugaliai en los "Jusvcs bonéfioos de Mara­
villas". 

Coa el Jefe demíerta queda «llftdo para 
uoa : triada más j 

Movimiento bursátil 
Madrid. 3. 

La Bolsa ha oonUnuado esta Urde muj 
desanimada. 

Lo» fondos públicos están Irregulares, coa 

f>érida oa vein'a «¿ntimo»; la Deuda regu-
adora, a 70'&0: ganancia de diez en el E i . 

terior, a ió'3-l ; ligera alza en «I 5 per 1M 
antiguo, e iodeclslua en ei de 1817 y en k» 
Tesoros. 

En moneda extranjera los franco» bajaa 
O'ltó, a 4t'90; lo» marcos, particuiarmenu, 
se operan hasta a O'll por 100; las librsi 
l ld'20; las lira» i'65, a i . 05 y los dólaret 
O'OZB, a «'ÓS. 

WPASA Y CU VATICANO 

Madrid, 3. 
L a nunciatura fasUiió esta tarde la si­

guiente nota: 
"Un diario de (a maflana afirma que el 

cardenal Onsparri e» desafecto a Espafia y 
qu e,en eoiafcaración con el Gobierno Ita­
liano, envió a Palestina al cardenal Agusli-
nl para que, de acuerdo «on Inglaterra y eo» 
Francia aeabara de expulsar totalmeote da 
Tierra Santa el Patronato de la corona de 
Espafia. 

Es justicia declarar que esas afirmado-
no» son falsas y obsolutameata desprovista* 
de fundamento. 

Bi jefa del Gobierno 
Madrid, 3. 

Hablando coa ua periodista amigo el s i -
flor Sánehü» Guerra decía asta tarde que el 
Gobierno se presentará ai Parlamento en la 
fecha sefialada, el día 14, y afladió: 

—Estoy resuelto a eMo y no son elertei 
estos decaimiento» de ánimo de que habla al­
gún periódico. 

No he pensado dejar el Gobierno, y voy 
a las Cortes dispuesto a defenderme coma 
el gato panza arriba. 

Agregó qus para seguir ta el Poder le 
basta la convicción firmísima que lieos de 
que ss ve asistido por la cplnión públlci 
de la que e» la más fiel intérprete la Co­
rona. 

El Jefe del Gobierno no hará crisis ni 
grinda nt pequefla antes de presentarse al 
Parlomento, ni siquiera proveerá la oartera 
do Guerra, sino cu» continuará al frente 
de ella. 

L a eris!» se hará en Diciembre. 
Siguió diciendo que va a la» Corte! coa 

aa programa en el que dedica preferencia 
a los problemas sociales. 

De ese programa forman parte la ley de 
ferorearriles y el proyecto de eolonlzacióa 
que se encuentra «a el Congreso, la ley 
de profllaxl» de la sanidad lye está en ei 
Senado y otras que van a preseolafse. 

Pendiente de disensión «etá también eo 
sl Congreso la reforma clectoraL 

EL DELITO INFRAdANTl 

Madrid, 3, 
L t "Gaceta" publica una circular del 

fiscal del Tribunal Supremo resolviendo la 
consulta elevada por el fiscal de la Audlen-
eia de Barcelona sobre los casos de fla­
grante delito, y al hacerlo indica que se d< 
Ta mayor publicidad posible para qus lla­
gue a conocimiento de los ciudadanos y ss 
generalice el ejercicio del derecho que les 
otorgan la disposición de la ley de Enjul-
olauiiento criminal, que se copia a coutl' 
nuaolón: 

"Artículo 173. Ba los caso» del artícu* 
lo anterior, cuando se trata de un delito ln-
fraganü y de lo» que no dejan sefiaic-s 
permaneates de su perpetraolóo. o en que 
fuera de temer fundadamente la ocultación 
o fuga del presunto culpable, el particu­

lar que intentare querellarse del delito 
podrá acudir desde luego al juez de Ins­
trucción o munlcipíl quo estuviere má» pró­
ximo o a cualquier ¡uucionariO de policía, 
a fin de que se practiquen las primeras di­
ligencia» necesaria» Far* hacer constar la 
verdad de los hecho» f par* d.-leaer al as-' 
liocuente.,.. 
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La Asamblea mercan­
til patronal 

Madrid. 3 
Esta msfiana celebró, «a « i d.j.-nlrillo so-

fc!»l. U primera sesión la Asanvl-lea inereao-
111 patronal convocada para protestar eonlw ( 
la concesión de las dictas a los diputados a 
Corlee y proponer la represciilación directa • 
por clases en la gobernación del Estado. I 

Presidió el sefior Castellanos y hablaron los 
leflores Gaornil, Zurano, FernAndcr. Prieto 
y Pazos Lapuenle y Escudero, sobre las con­
clusiones del lema prin.cio. 

Todos los cradores, y entre ellos el mar­
qués de la.Vega de Anso, protestaroa enér­
gicamente conUa 1¿» dietas cooocdldas a es­
paldas de la nación, abogando por una cam­
pana que acabe con el despiltarro tío los go­
bernantes. 

A «onlinnación re aprobaron las siguien­
tes eoneiusiones B! tema primero: 

Primera.—Teniendo en cuanta qiic el ar­
ticulo 9.» de la vigente ley electoral dice 
que el careo de dl:>utado a Cortes e? gra­
tuito y voluntario la Asamblea eslima quo 
la oonoesión de dietas o remuneración de 
cualquier clase quo sea, que. el Congreso 
«probó es Ilegal, por oposición al precepto 
kgal antes titado. 

Segunda. — Que habiéndose seguido para 
la concesión de retribución a los diputad-ts 
el procedimiento de una propobirlón Inci­
dental y no de una proposición de ley que 
derogara la parte d i la electoral vigente, 
se solicita del Congreso que dejo sin efeo-
io el acuerdo de las dietas. 

Tercera. — Que la Asamblea, rreyendo 
Interpretar el unánime sentir del país, con­
sidera además de ilegal inoportuna y sin 

Íistiflcaoión la concesión de dietas a ios 
Iputados llevada a efecto por una pequeña 

representación de la Oámora y por la cir­
cunstancia de que este aumento ílo loa gas­
to» públicos se ha llevado a cabo <il aprobar­
se un presupuesto que Heve en sl un dé­
ficit Inicial y que, • ' mismo tiempo que se 
votaban las dietas, las Cortes aumentaban 
las contribución"-. 

Cuarta. — La Asamblea elevará respe­
tuosa petición al rey para Impetrar que haga 
oso dé sus prerrogativas constitucionales al 
objeto de que pueda manifestarse libremen­
te la voltmtsd del pais. 

A las cuatro de la tarde se ha reanu­
dado la Asamblea. 710 fué presidida por 
la misma mesa. 

Ss puso a discusión el tema segundo cuyo 
•nunoiado es "Necesidad de la representa-
elón de clases y fuaclunes". 

6e propone en el tema la siguiente cla-
Btfleaeíon: 

Primero. — Clases que representan In­
tereses materiales. 

Segundo. — Clases que representan Inle-
teses Intelectuales. 

Tercero. — Idem rurales. 
Quarto. — Idem de defensa nacional. 
Quinto. — Superioridades sociales. 
6» dió lectura a les ponencias presenta­

das al tema por los «efiores Murat, Zu-
rán, Lafuente. Saornll y García Sánchez y se 
«brló dlseuslóa cerca áe ellas. 

Hasta las alóte menos cuarto se prolongó 
U discusión de las ponencias ya citadas y 
•e suspendí-' la eeslón. 

Eo reanudará mañana. 
PERIODICO DENUNCIADO 

En el Juzgado de guardia se ha recibido 
•nj «scrito del F « a l para que se Instruyan 
•a» dHigensias correspondiente» para la de-
auncla del diario "E l Socialista", correspon-
<lente al día ! . • del corriente, ñor la publica­
ción de un articulo titulado "1,0» de seguri­
dad mHIlaresT" articulo en qut t e comon-
••bin recientes disposiciones. 

LAS HUNDES 
. Bajo !a presidencia del rev ss ha reunido 
•«ta tarde tí Patronato de L»s Hurdee. 

El tesorero dió cuenta de la cantidad re­
mudada por los donativos, cue asciende a 
65.000 pesetas. 

Se examinaron y fueron «probadas diver­
ja» propuesta» que la Junta ha recibido del 
wrsoual médico, servicios sanitario», cens-
'"Wción de camino» y ctras. , 

La rcfca VlctoriS ha pfreciáo 500 prendas 
de ropa para tiurttnnus. 

EL TINCO EXTRANJERO 
Madri,i. 3 

En virtud de 4a redamaclfla producida «iiiis 
pasador por CoBfedanwláa Nac ión ! Aara- pr ícúcadó 
ría. ésta l i ^ recibida del presWentc del Con- OAMH 
«••Jo y ministro Hacienda, !.• r-ít'-racién 
de que no «crá autorizada ia in-,ort»ci6a de 
Irlpo extranjero > que serán atAcRdaa ensa­
tas rtnnniHlñn M iirgan de Imnorlicionea 
fraudulentas, pues se proeederá en }iuiielB 
contra ellas t i aojiso se ir.'ontarsn. 

PRORROCI INDISPENSABLE 
Prósima ia prórroga put^nnliva de On l i a - , 

mada ley de sobslslennlas, la Cámara de Co­
mercio de Madfjil ha «Jvcrlil ') al Gobierno1 

El pf-rjurtiMdo presentó la e.-irrcrondien-
tc denuncia en la Inspección rls > it-üfncla, 
donde se sospeeh^ que ¡os eutorí 1 han de­
bido ser dos quincenarios ceeicatemente cx-
careílados. 

Lo cierto es que hssts phora no se ha 
r-úisuna doleü'iO^. 

CONST.JCTC ODRERO EN K/Lf tQA 
Málaga, ?.. ' 

La huel>r. de los obreros C l mue le.- ¡Kn-
de a agrav.-in,». 

Diariamente súmenla r l irtr-.-ro ie So-
elodades que por solidaridad secundan <1 
paru il- aq^iéllnS. 

l»e ennübnar arravin.:- se r l eonfiieto se 
teme se llegue a la huelga general d-: ít-tíos 
Jos oficios. 

Hov hsn íido los obreros del ramo de 
rué es mcnesfsr Inolnlr en la prórroga las tranaportes los que han secundado la hucl-
diíTOS¡i.iJüaes relativas al orien'liinilento de 
fincas urbanas, hasta que por las Cortes se 
resuelva el prohl-ma planteado, v rulo una 
ley <!:• í'.-juiieres para el comej ic j la ia-
(tuslria. 

P e 

ga 
Los buelgolslás. forni.indo ^ran<I<i p u ­

pos, eiicnlr-ñ po? las oalicá, dacdú u telas 
el fn.pecto del din fesüvo. 

Hasta al'.ora no se Bdn r jg i^ l i ido l n ; ! -
d'-n*'-^. 

OWÍ8cl»ndo Srdeaes d<.i f, 'bci r.idor c i ­
vi l , hm llepado c'.¿n guardiás civiles de cc-
bal'erii >• 40 d.; infaoteria. 

Como en los dias uteridret , hala conti­
nuado las precnuclonos. 

PRACTICAS r,'.:LITAr»E9 
Algeelrn». 3. 

El FíLido Mayor Central ha •stotiiis a 
las escuelas j.ráclieas dei regimiento de Fr»-
tremaili^ri q.ie se celel-ran aeluslmeale. 

Se ofreció un ló do UoBor a los oficíale» 
dei eitaJo reg'-mlento, que tuvo lugair ea el 

spana en Africa 
E L PARTC NOOTURKO 

El parle de Guca de es!a boche dice as!: 
"El alto -comisario de Espafia en Tlarrue-

co», desde Meiüia, comunica a e-íle ntcls-
lerlo lo siguiente: 

BMr efecto del témpora; no be recibido e! 
parle de noveiiades de los territorios de 
Canta, TetnAo y Lanche 

En Meülla, ia segunda escuadrilla de avia-, 
olón bonOiardcó snoohe con acie:lo eoáeen-f eampomenlo donde «c alojan i : •T.-S , re-
traeiones enemigas acimpai'.Js y visibles por|suliaii(!n el seto snlemnisimo. 
¡lomeras. logra.-uH apegv el_ fuego enemigo AMOe SALVADOR AOOKIZANDO 
s(-l.re uaa de nuestras posiciones do Tizzi-
Assa. 

Hoy han salido a explorar y bonihardoar 
ouatrn escuadrólas de svioacs y le. d? h i ­
droaviones, haíiiendo observado a bástanle 
gente que acampa en la orilla del Ked;r. 

Fn el resto d»l territorio, sin coved.-d. 
tala larde he «s stido ea e! zoco del Hac 

de Bcnl-SIcar a la fiesta que BOU motiva de 
la entrega do un heru:oso caballo que la 
Junta de ArWtriof», pr.r stKertpeite popular, 
regala al prestigioso y lea! c.rd Adb-el-Ka-
der, se ha verificado en el expresadn lugsr 
par« premiar la labor pacincadoro y de \eA-
tad al Maggzcn y a Eai«fia, resillada per el 
erpre ído c«Id. A diolia Bosta, que ha estado 
«oneuridfslma, han asistido grao número de 
tnoroe de dicha caMIa y Dmltrafes, acom-
paftándome las autoridades de ía ^'aza y nu­
meroso ptól lco de Me'üla, para Icstiinoniar 
a Abd-ei-Kader n agraílecimicnlo. 

En Peflóa y Alhucemas sin novedad. 
Se acaba de rc-dblr telegrama do Tetuta 

que dice: 
En territorios de Ceüía Tetuán y Lara-

ehe. sin novedad." 
DE UNA AGRESION 

Wei.lia. 8. 
En las operaciones do ayer, aJ»más de 

los jefos y oficiales de que dimos cuenta re­
sultaron contusos el comandante aeflor Ho­
mero y ¡os Icoiooteo «cli"res MoMOn, Guerra 
y Persa y otroa do menor importancia, que, 
afortunaaamer.lo, nvjoran. 

Se ennsidera como desaparee!ds el te­
niente sefior Puga. 

Se sabe que la agresión no tuvo lugar ro­
mo en loa prlniero* momentos se dijo, du­
rante el reoonoc.lmle.iilo practicado por ¡as 
fuerza» do los alrededores de Tifit Alsa, síao 
al eótableeór una «vanzadilla para guardar 
el fluco izquierdo de, í q iella Dosloldn que el 
coxandíiníe general con»idorn!ía IndispeCia-
ble, ya que por allí, mejor que por cualquier 
otro lauo. podlaiao» haber sido tgraaidM 
por los benlu iTlaguele í . 

Atraco escandaloso 
B lbao. S. 

Siguen los atracos ««canJalosos. 
Hoy ha sido vlelima el contratista Ma­

nuel R-xl-lguez. q"e TiaJajM en un tran­
vía de la linea de Iiurango. 

Dos sujetos le dcspoj.'i'on de la rertera 
que coclcaia crecida cantidad de li'lletes 
del Banoo y docuraenloa. huyen-Jo a conti-
naaclóa, ' 

LiK.-ofio. 3. 
El ex ministro doa Amós Saivádñr ha 

entrado en periodo comaioso. 
Los méjlcos han perdido toda rspcrasza 

dt salvación. 
CUEFEN350« PACOS 

Ps&fragel!. 5, 
La casa bancaria hijos de G«ap.n Malab, 

d» Paiamós. se ha d^.clardo en Butpcnslóa 
de pagos, liojanio un pasivo d* doa miro­
nes de pesetas, afectando a la comarca en­
tera y agravando 1? sliuac'ón do la indns-
trln. 

La causa del defantre déb»?'1 a d»«cr9-
clados negocios en Bélgica 5 les t--! idis 
Unidos. 

Las Impreiioccs, no obviante, son dplt-
mlstas y hay esperanza do prebabit arro-
glo. 

Catástrofe minera 
Londres. 3 

Le conumican al "Times" de-J" Viena, 
quo una reeienis cxploBlón en las mista» d^ 
Lupeni en TrtonttvaBlal toa q n ^ d b SMS 
muertos. 

El marco enfermo 
Eorlin, 3. 

Los represeotantet aleatMies han •nues-
to cata tarde a ta Comisión de Heparaclones 
diverso» csiml.-is iclarlor.ados d" 1922-23, 
enlre ellos la estabilización del marco y de 
ia Deuda fioUníc. 

La Ojpiiíión de nepar-ciones tí.mí en 
cuenta algunos de 'os eslreran? formulados 
y decidió que el ministro de Racienda ale­
mán presente por escrito en ¡.1 scsádn de 
msliani'. las propciieloncs del Kci.-li. • 

A esle respecto, según se afirma en i . í 
Círculos polít^.-os, el ministro d i Reeienda 
alomAn, r»ra lo qne refierp a la r*tab;-
üzaci-'.n d"! ninrro, propondr.i un enp rée -
t i ío deslinido úa'-iamoute a ;s re-onstlto-
elón ec nóinlca de Almanta. f!n que de él 
se deetlae cade en absoluto ai pago de 
reparaciones. 

Los economista» enfricanc* presentc-s, 
quieren un eirpréstlto prlvUagiaiio, g a r i t t i -
zado ce- las Aduanas del RíioJ-
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Revolución en A'baniaí 
Londrs, 3. 5 

Telegrafían de Atenas que ha estallsdo la 
• rcvCilucióii en Alhaaía, habiendo sido alaoa-
das las fuerzas gubcrnauieutales, que se re­
tiran en dirección a Beral. 

El Gobierno w La visto (Aligado a refu- ; 
giai-se rn Valona. i 

Han sido nhorcades cuatro altos funciona-1 
ríos f|iic aparecían couiolicados eu el moví- * 

COWTRA LA DICTADURA j LA SITÜACICM EOONOBSÍOA ALEWAHA 

, miento. 

La nueva situación 
en Italia 

TELEGRAIMA DE SFORZA 
Ruma. S. 

- El reCor Ffoiza ha telejTaíiado al señor 
Mussclíni que eu decisión de dimitir la em-
embajada era Inmutable y dictada única­
mente por el deseo de evitar toda dificultad 
a! nuevo Gobierno, añadiendo que su es­
tancia en París le l.ab.-ía dado poca autori­
dad t n catas circunstáucias. Con todo, de­
clara enctatrarsc dispuesto a continuar en 
su puesto hasta la llegada de su sucesor, 
y aua a representar a Ilaüa en ¡a esuferen-

1 ría de Oriente en caso de enc.jnlrase do 
acuerdo con las líneas generales que debe­
rán presidir las delieracioaos de dicha con-
Xorencla. 

Conocida cita respuesta, el seftor Musso-
Unl ha Invitado al conde Sfor/a a trasladarse 
Inmediatamente a ¡toma. 

VISITA A LOS DÍPLOMATIC03 
KOTia, 3. 
Kl feñor UassóUai visitará hoy a los rc-

piescniauies (jlplomállcos eslranjerus. 
LOS IKOVILIZAD03 

Roma, 0. 
Los fasoislas mo- llizados se han dirigido 

a aus reglones respectivas. Los de ia región 
romana úaa ¿ido desmovlliaadoe. 

PAWICO EN HAPOi-ES 
Boms. 3. 
Re(lr!in io.-e a los Inciccntcí que se decía 

pruraevidos por los fascistas ca Nápolcs, 
la Pren&a dice que lo ocurriuo f,:é que cien 
Individuos supuestos fasclstáa recorrieron 
las calles de aqueila poblaclór. aierro izando 
al vecindario y com.-tiendo toda clase de 
.escesos. 

Lo? falsos fascistas loredlcron la cate­
dral y, ayudados después por fascistas au-
tdnticos, rogrieror. a varios reales y so apo-
üoraron de f-us armas-. 

Como represalia por habérscies disparado 
contra ellos, los fascistas asal'/tron ¡a Cá­
mara de Cunercio y el Circulo icrrc^iorio. 
Incendiándolos. 

Heina en ííápoles prca pinico. 
La Prensa dice que el jefe del Gobierno, 

scSor Mussolini, ha dado ó r d e n ü severas 
»I subsecretario del Interior, encaminadas a 
poner lia a toda costa a los acto? de violen­
cia que pudieran cometerBC contra ¡as per­
sonas y las cosas. 

ALtAHAMIS.VTO DE MOHADA 
Ii'.ma. 3. 

• Los fas ditas saquea con ayer la villa del 
ex presidente del Concejo de ministros se-
üor NitU, llevándote numeroaoi documen­
tos. 

Fué saqueada también la residencia del 
ex ministro dei Tribnjo sefior l abrióla, '.an-
aocdo muebles y enseres por la ventana y 
prendiendo íuegu a los papeles dei ex m i ­
nistro. 

En el balcón de 4a pasa del fettor Bom-
bacls colocaron vía rótulo coa ia inscripelúa 
"Se alquila". 

BOIMMO 
Florencia, 3. 
Desíacamenlo» Fascistas p-oef:dcnté» de 

Roaia han encontrado en la eslai ión al sefior 
^oonloo. L'is faschlas Uan UovaJo en triau­
to al es miniclro. 

Ctroula e¡ romo,- de que el barón S.ianino 
aera nombrado ministro de Negocios extran­
jeros. 

ABANDONO O S ROlVm POR LOS 
FASCis r m 

l iaba, 3. 
Anoche aba^anaroa la eiodad cuarenta 

mi ' fascistas. 

Roma. 9 ! 
El -Corriere delia Sara" cotneniando la 

situación actual escribe lo siguiente: 
"Deseamos ardientemente que no se ea-

toblszea una dictaduar revolucionarla en el 
país que vló un día Garlbaldi ordenar a sus 
compaflsros que bajaran los ttiSKes ante los 
soklaUos de la naeión. ( 

UN MEí-SAJE 
Roma 3. 
Coa motivo de celebrarse el cuarto an-

varsoilo de la victoria, el presidente del 
Consejo ha dirigido un mensaje a la nación 
declarando que el Gobierne quiere gobernar 
y gonem?ri para garantizar la paz iaUnlor 
y aumcntnr el prestigio de la nación italia­
na ea el extranjero, 

UN KOMBHAKiCWTO 
Rama. 8. 
El periódico "La Idea Kaoional* dice que 

por haberse negade el diputado sefior Ter-
zaehl a aoeptar la subsecretaría de Cerreos. 
Telégrafos y Teléfonos, ha sido nombrado 
en su lugar el dipulaJo fascista seüor Ga-
radonna. 

Blconflicto ñe Orlente 
OECLARAOlOn TERMlfiANTE 

Angora, 3. 
La Asamblea Nacional ha declarado ca­

ducado ei Imperio jtjmanu y se ha decla­
rado su sucesor. 

. DESTITUCION DE LAS AUTORI­
DADES DE CONSTANTINOULA 

Angora, s. 
Ayer, a las siete y media de la farde, fué 

proclamada la destitución del Gobierno da 
Constonllnopla. La decisión de la Asamblea 
nacional destituye también al sultán y decla­
ra caducado el Imperio otomano y la Cons­
titución dol Estado turco. 

La Asambica acogió con frenítlcas aola-
maciones y aplausos la destitución de las 
autoridades de Gonstantinopla. 

El Gobierno de Angora procederi a la 
elección de npevo gallfa. 

La frran Asamblea nacional, anunció tam­
bién que eon^ideraba nulos y como no exis­
tentes todos loa tratado» y convenios -con-
oluídos por las autoridades de Cooslantlno-
pla desde eí 16 de Marz de 1920. 

NOTIFICACION 
París 3. 
El representante del Gobierno da Angora 

ha notlflcado al Gobierno francés que la 
Asamblea nacional había dcstltuldú aa sul­
tán y al Gobierno de Constantinop'a. Le ha 
ha comunicado también qne el Gobierno de 
Angora ha declarado nalos todos los aouer-
dos coonertados por las autoridades de Gons-
laníiaop'.a desde el 1G de Marzo da 1920. 

FRENTE A ANORINCPOLIS 
Londres, 3. 
El general Charpy ha solicitado autori­

zación para proceder a la ocupación de Ta-
rega, situada frente a Andrlnópolle, con ob­
jeto de impedir a los turcos que pasen el 
Marltza, pues se teme que se produzcan In­
cidentes desagradab'.eos. 

UN RUMOR. 
Roma, 3. 

Circula e! rumor de que el alto comisarlo 
en Constantlnonla ha pedido al presidente 
de! Consejo, seflor Mujjollnl , ques se le 
reieve del car?o. 

RECLUTA : EXPLICACION 
T.ondr-ri, 3. 
Parece que hon sido dcscublírtos en Tra­

éis 'res centros da reclutamiento, catando 
situado uno úe "'los al Esl6, otro al Nor­
oeste J* ConstcmUsopla y otro más al Inte­
rior. 

toa turóos expilcan y Jualiilcan las ae-
íuales operaoionsa militares dícten lo que es­
tán realizando el censo de la pebíación c i ­
vi l . 

OTRO APLAZAfRSSNTO 
Loitdrei; a-, 
SeKÚn Imnre3í.,ne5 ricogldas en ¡os cen­

tros noUtlaos. podría ser qu« se apesara 
por olguno días U fecha de ¡a Conferen­
cia de Orlente, a consecuencia d) la crisis 
mbitsteilal d? Raüs , 

r,, - ^ Berlín, a. 
El Oraierno alemán ha entre<rado a U 

Comisión de Reparaciones unas observacin-
nes por c.-erlto concernientes a la deuda nn-
tanta y a la establllzai lón del marco. 

El ministro de Hacienda ha pedido do pl». 
zo hasta maSana por la maúana para entre-
gar la parle concerniente a los medios qui 
podHan emplearse para equilibrar el presu-
puesto. 

La sesión celebrada hoy ha sido muy 
corla. 

Según Informaciones de fuente alemana, 
¡as observaciones antes mencionadas no an. 
cierran las proposiciones concretas qua ai 
esperaban para hoy respecto a los puntea 
tratados en ellas. 

La Jornada de maflana será dedicada por 
el Ooblerno alemán a proseguir esa d!soa« 
sión con sus coi-sejeros. 

UN ATENTADO EN DUBLIN 
Londres, 8. 

Nutlcins recibidas de Dublln dicen qu< 
anoche se cometió un atentado contra U 
residencia del general Mulehy, ministro da 
la Defensa del Gobierno Irlandés, estallando 
una bomba colocada Junto a la entrada da 
dieha residencia y siendo Inmedlstsmenta 
disparados contra la misma varios Uros da 
revólver. 

Fuerzas de poüoía que acudieron lnrnc« 
diatamente a! ruido de la explosión y da 
los tiros, persiguieron a un grupo da Indi­
viduos, disparándoles varios tlroSj a oonae» 
cucnola de los cuales resultó herido de lm« 
portancia uno de los perseguidos. 

LACOR TERMiriADA 
Ginebra, 8 

La Conferencia del Trabajo ha dado poí 
terminados sus trabajos esta noche, pro­
nunciando con este mc/ívo el presidente una 
alocuo!ón ea la cual, tras de resumir los 
trabajos realizados por la Conferencia, elo­
gió calurosamcnto al seUor Albert Idiomas. 

El delegado portugués protestó contra el 
hecho de que tportugal no haya logrado nin­
gún puesto en ninguna Comisión ni siquiera 
en la de Emigración. . 

La seRorlta Qrace A Bbooc, que desompa-
fia ei cargo de Jefe de Negociado en el mi­
nisterio del Trabajo de Washington, ha aldO 
designada por el Gobierno de los .Estados 
Unidos para colaborar en concepto de ofl-
closo y consultivo en los trabajos del Co­
mité de la Soledad de Naciones, en lo <fi* 
afecta a la represión de Ja trata de mujeres 
v niños. 

ATAQUES AL CAIDO 
Londres, 8 

Lord Orev bs pronunciado esta noche uB 
discurso dirigiendo rudos ataques al ante­
rior Ooblerno. 

Confío, dijo el orador, en que este nuevo 
Gobierno se encaminará por distintos de­
rroteros que el anterior en lo que afecta a 
las relaciones de Inglaterra con los demás 
países de Europa. 

E L DESARME 
Londres, » 

Según el "Times". Chichería ha Informa­
do a Polonia Finlandia y Estados báltico» qua 
la conferencia del desarme se abrirá en Mos­
cou el 30 de Noviembre. 

E L OLERO IRLANDES 
Dublín. 3 

De Valera ha pedido que la DaDII í t t o » 
adopte una resolución protestando corea o" 
Vaticano eontwi la aclltnd de las altas a u » -
ridartes eclesiásticas Irlandesas, pretendien­
do Juzgar en cuestiones «onstiluolonalea 7 
políticas actualmente pendicntea da rosom-
ción ea Irlanda. 

GRAVE SITUACION EN LA INDIA 
Londres, 3 

Comunican de Hasaoabdal (Indiai que 
gran muchedumbre que deseaba demns i^ 
su slmpalK a los prisioneros slldis espero w 
paso de un tren de prisioneros. 

Los manifeslantes no se apartaron opwj-
tunamente y el tren arrolló a « ' ^ 
fetlantes, tres de los cuales resultaron oo-
ridos de gravedad. . - J , 

La situación es gravísima El total do 9" -
sioneros sa eleva a tres míi. 
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AUK'.EPJTOS DE SUELDO 
Berlín, 3. 

Lo» ««mcnlos previstos en ios suelilos 
¿e los íunolonarlos pCblieoa, representan 

¡ unos cuarenta mU millones oro. 
RU^IOHES EXAGERADOS 

Bfterllo, 3. 
El periódico "JlMiiohoner Post" publica 

detalles que aclaran las noticias que hahian 
(irculado referenles a un supuesto movi­
miento revolucionario que se preparaba eu 

| ¿avlcra. 
Dice que según Informacicnea seguras, 

1 los rumores que han ciiculadu erau exa-
j gerados en extremo. 

i ^ i w a p ^ ^ n mmm 
. rg^cOHOENTRADOS 

Madrid, 4. 
Una persona muy ligada por la Intimidad 

«on uno de los jefes de la concentración 
íemocriUca aseguraba que en el mitin de 

I Zaragoza rattflcai Aa los concentrados el pro-
1 patna que expusieron en el mlün de la So-
elsdid El Sitio, de Bilíiao, mantcnlenilo es-

I pecialmente el punto de vista referente a la 
I reforma constitucional. 

El espedients Picasso 
|y la responsabilidad 

ica poliiií 
Madrid, 4. 

En el caso de que la Comisión parla-
| mentarla que estudis las dos ponencias so-

i r : el espediente Picasso se Incliaára por 
I mayoría de votos a favor de la de los se-
jfes Alvares Arráez y Marín Lázaro, que co­
lmo es sabido, sa oponen a la responsabilidad 
j política, el presidente, señor Alvarado, pre-
|tentarla la dimisión inmediatamente. 

CANDIDATOS 
Madrid, 4. 

El Gobierno tiene tres candidatos para el 
lnonibramlenlo do delegado especial social 
Ido Barcelona. 

Mañana se reunirán el presidente del Con-
1 r y al ministro del Trabajo, para de-
lilgnar la porsena que ha de ocupar el cargo. 
| ACTITUD DEL CONDE COSTRA 

E L COBSESNO 
Madrid, 4, 
El conde de Homanonas, que ha regre-

liado hoy del campo, ha manifestado que 
• está decidido a mantener su actitud de vio-
llenoia contra el Gobierno y que en el pr l -
Imer día do sesión presentará una proposl-
lília Incidental pidiendo quo Inmediatamente 
Iw ponga a discusión el expediente Picasso. 

Choque 
Chocaron en la calle de Pedro rv el carro 

IJumero 34 de San Adrián de Besós y un 
llranvla. 
I Adrián Parcerlsas Vivióla, de CO afios, 
IWirador, que guiaba el carro, resultó oon 
luna herida contusa en la naris y otra en el 
l libio superior. 

Escándalo 
Lo armó en la calle do Salmerón el chó­

fer dr-1 automóvil número 8,508 B, ocu­
pado éste por un Juez y ua policía. 

Al reconvenir un guardia al chófer porque 
iba en dirección wniraria aquél se negó a 
obedecerle y le Icsuitr, por cuyo motivo fuó 
denun-iado. -

Accidente ¿el trabajo. 
Trabajando en ios talleros que la Com­

pañía del Norte tiene en San Andrós Se­
bastián Silvestre Gasee, de 54 años, cau­
sóse una levo herida en ¡a cabeza. 

Mujer arrollada. 
Un tren deascndcnte da Sans trrollló 

frento a la callo ús Urgel a una mujer que 
ropresentaba tener unos 22 afioS y que 
quedó completamente destrozada. 

No ha podido ser idenUUcada'. 
El Juzgado de guardia ordenó el levan­

tamiento del cadáver v su conducción al 
depósito Judicial del Ilcspllal Clínico. 

Calda. 
Se cayó en la eslíe de Tnllers la Joven 

Carmen Torrabadr-li-i Pellicer, da 14 afios, 
ocasioriáüdose Varias heridas de pronóstico 
reservado. 

Rlfis. 
Herminia Sishcr Bretón, de 45 nüos, riáó 

con María Llurca, do 40. y ios hijos de ésta, 
Amparo y María, üe 17 y 15 respectiva­
mente. 

La reyerta tuvo lugar en el domicilio de 
las cuatro mujeres. Mallorca, 398, 1.°, 1.* 

A la Herminia lo tocó la peor parte. 
Siguen los atropellos. 

Frente al mereado de San Antonio un 
tranvía atropelló a Luis Quiles Pére^, de 
54 vfiOB. 

Este resultó con una herida cantusa en 
la región occipital. 

— El nifio de ocho afios Joaquín Sán­
chez Csslelld fué atropellado en la calle 
<!e la Llacuna por ua camión de intenden-
oia militar. 

Joaquín sufrió varias heridas en diferen­
tes partes del cuerpo. 

Por esos teatros 
: - - NUEVO. — Estreno de la farsa 

matrimonial en un ecto y cela 
j cuadros "Los apuros de Pura", 

de Antonio Paso y el maestro 
Luna. 

Hilarlo y Para se quieren enírafiablemcn-
te y desean casarse. Pero el padre de ella, 
que es un León de nombre y de heciios, se 
opone al casamiento en tal forma que a 
Hilario, para conseguir a su amada Pura, 
no se lo ocurro otra solución que coger a 
un fresco de tomo y lomo, entregarle sus 
papeles, darl-. su nombre de pila y el ape­
llido materno, ya que el paterno es Igual al 
suyo, y hacer que se case con la mujer de 
sus amores, bajo formal promesa, claro 

está, da que no ejercitará derecho alguno 
marital y que, al realizar el viaja da bo- i 
das y llugar el tren a Aranjuez—sucede 'a 
farsa en Madrid—, la dejará libre el sllío 
quo le corresponde anta DIOS y sale ia ley. 

Todo sale, si no a pedir da boca, bas­
tante bien por lo monos. Sin embargo, les '• 
suegros de Hilario, queriendo úiv una saf-j 
presa a los dos tórtolo.', sa prosantan lao- • 
pinadamente en Granada, ea donde te en­
cuentran éstos junto coa el fresco, gae ac-' 
lúa ahora do secretarlo, y . . . ¿para qac de--
clr más? Eos ppuros da Pura, los de Hila­
rlo, y, muy especialraenle. l'is de! secreta-i 
rio son intinitos y regocijantes & más no i 
poder. 

Esta es la farsa ilc Antonio Paso quo enn-: 
che nos dicroa a conocer en el Nuevo. Kl 
r.sunío, como se ve, aunque ya explotado 
liene gracia, y si se añada a esta circuns- i 
tanda la da que el autor ha frbido servir 
su nuevo pialo con una dosis abuedauie y 
bien distribuida (¡o pimienta sa compren-! 
derá sin esfuerzo que "Los apuros da Pu­
ra" fuesen dol agrado del respe ¡ablc. 

Van intercalados en la obra dos cuadfos 
de revista qua no están mal y unos núme- • 
ros da música del maestro Lona de los que, 
excepto un fox-tcot muy bonito, qua íuó 
repetido, no queda a los cinco minuios el 
más ligero recuerdo. 

Muy floja la inlerpretaclóa. NI BaHester, 
encargado del tipo tíc "fresco", ni Povc-' 
daño, que hizo el marido, estuvieron accr- • 
lados. 

Tampoco lo estovó la señora López. * 
En cambio ¡qué admirable artista re ROS. 

reveló, en el segundo euadro, Iníecprelaniio 
una ansenvuolts camarera da hotel, ¡a sC-
fiorita Gulllot! ¡Y qué reguapa y deliciosa 
está la niña esa en el cuadro flñall 

I Vayan a verla, señores! 
La praseníación. oaidada. SI quisiéromos 

mostrarnos exigeatea diríamos que Mart i ­
lles Garí confunda a veces ¡a pintura a la 
acyarela coa ¡a esceiiografia, paro... — I I . 

• • • • 
EGPAfiOL. — Estreno do la tra-
oioomodia en cuatro actoa "La 
Savera", de Julio Oantss. t ra­
ducción del portucués por R i -
bara-RovIra. 

Hay en esta obra de Julio Dantas, que su 
traductor, con gran acierto, nos anunció 
como una "Carmen" pUrtugiiesa. más l i u - , 
mana que la de Merlraée. inlorés y emo­
ción, y esto dice ya, en favor do la misma, 
todo euanto de momento puede consignarse. 
Sólo un pequeño reparo podríamos quizás 
oponer a esta hermosa producción dol es­
critor lusitano: el contraste que ofrecen 
mucíias escenas, en las cuales el autor 
paraca querer acordarse demasiado de que 
es hombre da teatro, con muchas oirás en 
las que, por encima de todo, destaca el 
poeta magnlilco que es Julio Dantas. 

Santpera oa "La Severa" haca uaa crea­
ción eslupenda da su papel. Vimos anoche 
en el Español a aquel actor admirable que 
desde hace inuchísimos años na aplaudía­
mos. [Muy bien, muy bieal 

Los demás, liólos, •': 
Procuraremos hsblar con más detención 

de "La Severa". Lo merece la obra y lo 
merece también la acertada isbor do R1--
bera y Bovln. — Sustituto. 

imprenta da EL PRINCIPADO, Esoudiliers Blacoiis, • Dis. bajea 

EISJF'SJScIi-SE'OA.IDSS IDEitj K S T O I v I G - O 
El USTTESTIJSÍOS 

SE CURAN en poco tiempo el <)8 pof IOO de tos eatermos a quien su médico recsta para las afecciones de las vfas digestivas 

(S rossALix) 
*' meior y más seguro medicamcnio, como lo dsoiuestran i í silos de éxitos eonstanies en el mundo entero para combarir las 
^S^stiones perezosas, suciedad de l a l e s g s » . p é r d i d e de s p e i l t o « c e d i e s . dolores y a i d t n de estomago, Pórnt -
tas, v é r t i g o estonjacal, oCilcos, fiatnlenolaa. d iarreas so d adulto f «1 n i ñ o . Incluso en 1» opoca del destete. 

CURA esias afeccior.es porque quila el doloi j molestias de Is digesiióo. auxilia el poder digestivo, abre el apetiio, '.caificu y el 
tafermo se nutre j digiere sin dificultad. ~— Dt renta en las principales /armadas det mundo y Ssrr&BO, 30 , M A i D K I D . 

Se remite por correo fc l le íe • qu ien lo pida. 

http://afeccior.es
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Barros, ¿ranos, caída del cabeJlo, cejaa y 
isestañas, enancíies de la gs i&t, fístulas, ol-
V Í * . , lierlí^as. tumores « Incordios s». jjuro-
dos rebeldes a la c^cntriasacî n, hervor d e 
san£!^e. «arurx*Jones, ÍÍ;*vm de apetito, h n i m l b r e 
y sed lneu»d«; t3--arrea», tolta degusto, d e 
r t u e E S í o r l a y do -volurjíncl, perdida de tuerza, 
mala tí'-ScsJIórí, 5cita d o ro ".}>li"tid6ta a la más 
íls-era £ n t 3 í 2 t a , rtlcersis o ruacas en la S^i'gañ­
ín, lengua, paladar y Inicio», dispepsia, tos 
p«5rtÍF»aaí, sotccaclón, insomnios, vagidos, 
vómlios acnftssndo de comer, neurastenia, 
p^rélisls, dolor adiado de cabeaea, tsc-ural-
¿las, sudoros riocíumos, afoorto». esterili­
dad, inllair-ación de ta matriz, trastornos 

menSK«'i«¿*Íes, flujos blancos, menstruaciones dolorosos. Impotencia, d o ­
lores en los ovarios, derrames invaluntaríos, supuraciones en los oídos 
árenlos ojos, escrálulas. anemia, homorraiflat* utsrlnos, taita de circula-
cl£>n de la stan&rs. exzemas. dolor de los rlAsnes, enlermedades d e la 

vista, estomatltix. etc., etc. 

Muchas personas creen que una sola medicina no puede curar tantas enformedadea; los que así 
piensan deben saber que la causa de todos estos padecimientos es la sangre dañada; purificando la 

sangre desaparece la causa que origina todas las enfermedades descritas. 

Los TRATAMIENTOS ZENDEJAS son completamente inofensivos y de sabor agrada­
ble; l o t pueden tomar los niños de cualquier edad, no requieren dieta alguna y los enfermos 

pueden concurrir a sus trabajos acostumbrados. 

Con un solo frasco de los TRATAMIENTOS ZENDEJAS el enfermo quedará satisfecho 
de su eficacia. Testimonios a satisfacción. Pida folletos explicativos y se le mandarán gratis. 

ILaOOratorio d e S Sr» . A. Viáíar, farmacéutico de la Facultad de Barcelona 

Laboratorio y oficinas: Ca2le V i l l a S I O V J E I , 7, entre la Estación Norte y Arco Triunfo 
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